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Na 36

Proclamaçâo
A Commissão Executiva do Par-

tido Republicano Conservador, de-
vidamente auetorisada, proclama
candidatos á eleição de presidente
e vice-presidente da Republica,
marcada para 1° de março' vin-
douro, os notáveis brasileiros:
dra. Weneealáo Brás Peret-
ria domes e Urbano Santo*
,êa Canta Araújo, advogados,
residentes o primeiro em Itajubá
o o segundo no Kio de Janeiro.

Porto Alegre, 5 de fevereiro de
1914.

Protasio Alves
Manoel T. Barreto Vianna
João José Pereira Parobé.
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Palavras de despeito
Depois de annunciadas coin gran-

do. reclame, como peças destinadas
a provocar o escândalo, estão sen-
do publicadas na imprensa da ca-
pitai da Republica as conferências
preparadas pelo sr. Ruy Barbosa
pára agitar o sentimento nacional
e levar o povo, num. frêmito pa-
triotfco, a impor o «seu homem»,
o predestinado, o messias.

A magnitude do objecto e a
grandiosidade immensuravel da ta-
refa exigiam o máximo esforço de
uma-mentalidade superior, capaz
de abalar céus e terras com a pa-
lavra forte, candente, retumbante,
e o sr. Ruy Barbosa deitou mãos
á obra ingente da salvação nacio-
fai.

O paiz atravessa uma phase cri-
tica e perigosissima, de corrupção
e de miséria. Quem quer que seja
depositário de uma parcella de
poder está contaminado pelo mor-
bitiSj que se alastra do primeiro
magistrado da nação ao ultimo
dèf serventes das repartições pu-
bllcas. O Thesouro Publico exhau-
rido, os operários famintos pedem

|pão, as industrias nfto trabalham,
o commercio fecha as portas.

Pára qtie a pátria não desça ao
fundo da' voragem, urge a firme
congregação de todas as ener-
gies,aproveitáveis, ao çhamamén*
tó e sob o inandó do primeiro de
todos os espiritos, da maior de to-
das as vontades.
; Então, o sr. Ruy Barbosa prom-
ptificou-se a todos os sacrifícios,
mesmo «maiores do que o da vi-
da», fugindo embora á eleição,
pata que O povo, num supremo
gesto dc brio e de revolta, leve A
direcção dos públicos negócios o
ex-ministro da Fazenda do Gover-
no Provisório, que salvará o The-
souro da fallencia e implantará
por toda a parte o regimen da mo-
ralidade e do trabalho construetor,
depois de expulsar dos postos de
responsabilidade os vendilhões da
Republica, vergastando-os nas fa*
cos.

Antes qne as iras do ceu se des-i
penhem sobre esta malfadada ter-
ra, antes.qüe chova o enxofre c
chova o fogo divino sobre esta
vasta Sodoma politica, o oráculo
fala ao povo, para que a massa
amorpha dos elementos deletérios

• lance a onda da revolta na rua,
demolindo instituições, annullando
leis, enxovalhandoJautorldadeB. Tu-
do irá bem, eom tanto que sobre
os destroços da ordem constituída
possa o sr. Ruy Barbosa plantar
o sceptro do poder.

Nfto deve ficar pedra sobro pe-
dra.

Nos Estados imperam ollgarchias
temerosas, vae triuraphante o re-
gimen da abolição da lei e dos
princípios republicanos.

Cremos que do cataclysmo se
salva, porém, o Estado da Bahia,
desde que os canhões do forte de
S. Marcello vomitaram o fumo e o
fogo da regeneração politica.

Guindado ao governo, pela mais
soberba manifestação da vontade
da , força ou da força da vontade
de uma ambição deacommedida, o
sr. Seabrã inaugurou no feliz Esta-
do o systema da liberdade, pe-
Io qual o sr. Ruy Barbosa vem-se
batendo, ha longos annos.

O senador deu o braço ao amigo
dedicado e de accordo pleno com
o mais puro dos republicanos e o
mais legitimo dos governos, pro-
clama aos quatro ventos a insub-
sistencia du praticas de outros
membros da União.

Apóstolos taes salvarão necessa-
damente a Republica, sobretudo
com os processos postos em jogo
pelo sr. Ruy Barbosa !

Nfto sabemos ainda quanto disse
o oráculo dos Estados e* seus go-
governos, mas pelo que temos no-

avaliar

A naçDo vinga-se, com o despre-
so, dn afronta qne o sr. Ruy lhe
fáz, pretendendo lançar a tudo e
a todos o stygma do impatrlotls-
mo e da corrupção.

O Rio Grande do Sul não pode*
ria gosar de immunldades, que
nunca reclamou nem deseja, pois
lhe apraz a critica da sua admi-
nlstraçfto proverblalmente hones*
tae ponderadamente progressista, e
ó motivo de satlsfaçfto para os seus
homens públicos á analyse da vida
politica e daa instituições constitu-
cionaes do Estado.

Pode o'sr. Ruy Barbosa descar-
nar o corpo das nossas leis, abrir
a devassa sobre a marcha dos nos-
sos negócios públicos, porque nfto
nos arreceiamos da sua analyse :
si for honesta, nfto temos mais que
assistir a um exame que nos hon-
ra; tendo o cunho do despeito 6
fraca, pueril, vã e néscia.

Que disse o sr. Ruy Barbosa so-
bre o Rio Grande do Sul ?

Nada ou melhor, reeditou aceu-
sações mil vezes formulada! so-
bre a Constituição do Estado, in-
veja dos fracos, que não têm cora-
gem de realisar uma obra de tan
to mérito, rompendo com os pro-
conceitos.

Tudo quanto a esse respeito con
sta da conferência do senador cs-
tá respondido e refutado sobeja-
mente, com a autoridade do pro-
nuneiamento de corporações e in
dividualidades de responsabilidade
notória no paiz e competência de-
monstrada.

E' desnecessário, repetir aqui as
muitas razões porque se annullam
as arguições do senador, quo nem
ao 'menos têm o merecimento dc
obra própria, pois a águia de Iiaya
já anda a catar do pó os velhos
chavões enferrujados para exercitar
a facundia do séu engenho, dando
pasto á anciã de diffamar, dc
dètrahir e demolir, que o domina.

Em todo caso, motivo c não pe-
queno existe para a nossa respos-
ta, e é a conveniência de observar
que o senador nada teve que di-
zer dà vida administrativa e poli-
tica do Rio Grande do Sul, pelo
que se viu na contingência de na-
vegar na mesma água turva das
açcusações frivolas e improceden-
tés. '•¦¦ '¦ V

Para a «águia» dè um tribunal
mundial c na verdade uma queda
e uma grande falha essa em que o
prégoeiro da fraternidade huma-
na torna-se o arauto da revolu-
ção, para satisfazer os seus capri-
chos, e baixa ao nivel commum dos
rabiscadores de cousas banaes e
de inverdades flagrantes.

Eis o sr. Ruy apanhado em vio-
lento attentado contra a verdade,
pelo desejo de malsinar, reprodnzin-
dó palavras alheias sobre a liber*
dade eleitoral no Rio Grande do
Sul.

Senador e jurisconsulto, titu*
lós que impõem um grande res*
peito n verdade inteira das cousas
e um sentimento apurado de jns-
tiça, nem mais indaga da proce-
dencia dos alcives, nem mais in-
quire da rasão das intrigas c vae
repetindo quanta baixeza outros
editam, menos responsáveis peran-
te a nação e perante a historia.

E' falsa, positivamente falsa a
versão de que a politica e o go-
verno republioano do Rio Grande
do Sul afastam das urnas os ele-
mentos opposicionistas.

'Com os documentos na mão po-
deriamos provar que a realidade
está em oppòsição directa ás dc-
elarações da conferência.

O governo do impolluto chefe
republicano; dr. Borges dc Medei-
ros, tudo tem feito para chamar
ao cumprimento do aover civicoo
adversário, que so afasta por sys-
tema e calculo.

Ahi está a lei eleitoral, queda
representação a todas as opiniões
na proporção , dos seus recursos
eleitoraes; ãhi estão as palavras
de sincero appello ao adversário e
as recommendações expressas, que
são ordens, aos nossos correligio-
narios para o respeito absoluto ao
exercício do direito de suílragio.

Taes tão as garantias dessa lei,
que menoB de dois mil eleitores,
sem politica definida; porque não
eram nm partido, conseguiram ele-
ger um representante.

Os alistamentos ahi correm no
inteiro abandono, como na indif-
ferença do adversário correm <ts
eleições estaduaes, emquanto que
as federaes dão lugar ás lutas e
desavenças pela disputa dos luga-
res, chegando a oppòsição a resol-
ver a punhal, num jacto de sangue
humano, uma contenda partidária.

Que mais quer o sr. Ruy Barbo-
sa que oceorra para a desmorali-
sação e o enfraquecimento dos
seus correligionários de hoje ?

Que mais deseja, alem do que

Nada, bem o sabemos, pois o
próprio senador tomou o encarno
de fazer o elogio do Rio Grande,
estabelecendo um confronto em
qne reconhece a cultura, prodno**
ção e valor econômico do nosso
Estado

Si o sr. Ruy Barbosa está ao
facto do nosso desenvolvimento
intellectuul o material, não ignora
que o progresso da cultura do Es-
tado deve serviços da maior relê
vancia ao partido republicano o
particularmente ao chefo beneme*
rito desta communhão política, não
sendo menores nein menos elltea-
ses os esforços da administração
publicu, na orbita das suas attri-
buições, pola producção e pelo va-
lor econômico do Estado.

As palavras do senador são do
despeito, por ver-se abandonado
pela opinião publica, ao passo que
o egrégio representante do Rio
Grande do Sul, o senador Pinheiro
Machado, exerce justa e conside-
ravel influencia na direcção da po
litica nacional. O sonador está dos-

peitado porque o nosso Estado
tem «Influencia activa nos negócios
do paiz.»

Pois saiba s. s. que influencias
dessa ordem nào se podem, con-
qulstnm so pela politica construo-
tora, ao lado da ordem e das insti*
vulcões,

A politica de ataques insólitos
e ugpxcssõoB do toda a sorte, pre-
gtmdo a desordem, aconselhando
o desrespeito á lei e ao governo
legalmente constituído, uma poli*
tica como a que segue o sr. Ruy
Barbosa leva no desprestigio todas
as individualidades, quanto mais
quem nunca representou uma for-
ça eleitoral o apenas tovo a admi*
ração do talento o dn pujança in
tellectual.

E' sighiliciitivo o tratamento de
«Aguin de Hayii», que devia ser-
vir de aviso ao sr. Ruy Barbosa,-
pura qug, «¦• •». não se esquecesse
jamais de que o pai/, não vê na
sua pessoa mais do que o tribuno
de nome mundial!

_ ______________^^__^___ —^^^^*"?^*.~W~I

Descobrimento do Oceano Pacifico
Commemoração do 4°' centenário emSevilha

ExpoMiçao (lo docu mento*, obras iiicditat. o. ei»ita« geogra
I.Iiíchh -~cf°er_ntc* A*-viiti-ru» «oloiiin-H <l« llcspanlia,
na America

VII

Durante os dias em quo estiver
reunido o Congresso, se tal per-
mlttlrem as tarefas deste, e depois,
nos dias 18 a 91, farse-ão excur-
soes nos arredores da cidade e ás
ruínas de Itálica, a Jeroz e a Cor*
dova e outros pontos da Anda*
luzia. Levar-se á, opportunamente,
ao conhecimento dos Congressistas
as condições em que serão reali-
zadas estas excursões.

VIII

A commissão organizadora ob-
teve du Companhia Transatlântica
espanhola a reducção de 40°/<> do
preço da sua tarifa nas passagens
de primeira e segunda classes que
em senti vapores tomarem os Con-
gressistas e adherentes, em bene-
licio dos quaes so' estabelece a
opção polo porto de partida, po-
dendo embarcar para Cadiz ou Bar-
colona om Buenos Aires, Monte-
video, Veracruz,' Havana, Colon,
S-tb-inillia, Duração, Puerto Cabello,
•Bi*» Gnayra, Pnuce e San Juan de
Corto Rico até o dia 28 de feve
r«j(ro de 1911; regressando desde
l°,'de janeiro ate 31 de agosto do
mesmo anno, serão pontos de em*
barque Barcelona, Malaga ou Ca-
diz. para os que se dirigirem a
Buenos Aires e Montevidêo, e os
que forem a qualquer dos outros
portos indicados para a viagem
de vinda, poderão fazel-.o em Bar-
celona, Malaga, Cadiz e também
cm Valença.

A Comiiiissão directora das com-
panhins de estrada de ferro faz
reducção Ac preços nas tarifas, a
favor dos Congressistas que dese-
ji-m visitar as povoações e monu-
iuoutos artísticos da Andaluzia.

Const-irá esta exposição não só I
da riquíssima doetiitientaç.iio quu'
possue o Archivodas índias c dn
què enviem os Arehivos geraes de
Simancas, Alcalá, Bibliotlicca Na-
cional e os Arehivos, Bibliothecas
e Museus dos Ministérios da Guer-
ra c Marinha e demais depen-
dencias do Estado, senão também
dos valiosos fundos da Bibliothecá
Real dò Mosteiro do Escoriai, em
reinção aos qiiiYès s, m. Affou*
so XII houve por bem dar auclo-
risação para íigurarem nella.

A commissão conta com as otfertas
de grande numero de indivíduos da
nobreza, hespanhola e de particu-
lares que enviarão interessantes
collecções de documentos, nào sen-
do fácil que torne a reunir tão
copioso arsenal para o estudo da
historia da America.

Todos os documentos que figu
rarem na exposição poderão ser
estudados nas salas para tal fim
adrede acondicionados, áexcepção
dosquesejam de propriedade parti-
cular e dos quaeB os respectivos
donos tenham prohibido tirarem-
se copias ou notas.

Congresso de Historia e Geogea-
phia hispano-americanas

Nos dias 11 e 17, do mez de abril
do 1914, reunir-seá na cidade de
Sevilha o Congresso de Historia e
Geographia hispano-americanas, ao
qual poderão concorrer.

1» Delegados officiaes dos Go-
vemos de Hespanha. dos Estados
americanos edos Estados europeus
que hoje têm colônias na America.

2» Delegados das corporações
scientificas e litterarias dos ditos
paizes.

3o Indivíduos que desejem tomar
parte nas tarefas do Congresso e
se inscrevam pessoalmente.

4» Senhoras e indivíduos das fa-
milia3 dos congressistas dos tres
grupos anteriores, que serão con*
siderados como congressistas ag*
gregados ou adherentes.

Os congressistas efféctivos do 1»
grupo não prestarão quotas. Os
dos 2» o 3o abonarão a do dez pe
setas, excepto os delegados de
Corporações, Academias ou Ins-
titutos de Historia ou Geographia
que hajam iído expressamente
convidados pela commissão orga-
nizadora. Òs congressistas congre*
gados pagarão a quota dc dez pe-
setas c todos necessitarão prover-
se do cartão correspondente que
acredite a sua qualidado de con-
gre88ÍBtá, que deverá solicitar no
«Boletim de inscripção» annexo.

¦

n.ontos.

ticia já podemos avaliar a preci
são com que f tia, o quilate das suas
accusaçõcR, o vnsio dos sens argu-Jc-)*/, feito, para n gnn-ntin dos di

reitos políticos

«Boletim de inscripção:
III

Todos os congressistas terão
voz o voto no Congresso, excepto
os Hggregados, que gosarão, não
obstatite, de todas as vantagens
concedidas aos etfeetivos, relati-
vãmente a nuxilios, em viagens
por terra e mar, excursões em
Andaluzia, e cm.tudo (quanto, di-
gá respeito a reducção dc gastos
de viagem e alojamento.'.'..' 

IV
Os congressistas efféctivos, isto

c,'os'dós grupos 1?,2» o8°,torftodl-
reito a apresentar communicações
ou informações escriptaa sobre
pontos de historia è geogradhia
da America, referentes a época da
soberania hespanhola naqueile con-
tinente. , „Nào serão admittidos trabalhos
sobre pontos de historia e geogra-
phia anteriores ao descobrimento
que fez a esquadrilha hespanhola,
mandada por Colon, nem relati-
vos á guerra da independência e
Estados independentes, nem sobre
territórios ou povos a que não
chegaram a acção ou a influencia
hespanhola.

Todos os trabalhos que se es-
creverem para este congresso de-
verão ser redigidos na lingüa hes-
panhola (castelhana) e terão de
achar-se em poder da commissão
organizadora antes de 1° de Mnr-
ço próximo.

Serão remettidôs no sr.'Jsi:ci-etii-
ri.» da comtníssiVi organizadora do
Congresso llispaiio-aiiuiricano de
19H—Rua do Leão. 21 -Madrid.

Salvo modificações que as cir-
cumstancias pos-siini aconselhar, a
ordem e distribuição fins tardas c.
actos do congresso serão as seguin-
tes :

Dia 11 de Abril. — Sessão nrepa
rat.iva. — Cessarão ns fuiicçfSes da
comniissão ot-Eraiiizaflora. o i-legcr,-
so-á a Mnsa Directora do Congi-ííH-
so, constituída Me uiu Presidente,
dois Vice-presidentes c dois Secre
tarios do Congresso; O SécrétiiiMO
geral deste será o. da commissão
organizadora. • - ¦

Serão designados também um
Presidente, dois Vice presidentes e
dois Secretários da secção de His
toria e outros tantos da Secção dc
Geographia.- .-. v-,

O Presidente ou algum dos Vice-
presidentes do Congresso presidi-
rão as sessões de abertura e encer-
ramento, salvo o caso em que ve-
nham a concorrer ao acto e se dig-
narem presidil-o S. M. ei Rei de Es-
panha ou algum outro chefe de Es
tado, o Presidente do Conselho ou
um Ministro da Coroa.

Os Presidentes ou Vico-preeiden-
tes de cada uma das duas Seeções
presidirão as respecth*as sessões.

Será também nomeada a Mesa do
Honra, cujos membros terão a pre-
ferencia dos logares em todas as
sessões e actos do Congresso.

Finalmente, o Secretario geral
dará conta dos trabalhos apresen-
tados; será feita a distribuição dos
mesmos nas duas Seeções, e adop-
tar-se-ão, além disso, quantos ac-
cordos ou medidas se considera-
rem necessários rara a melhor or-
dem das tarefas do Congresso.

Dia 12. — Pela manhã, sessão so-
iemne do abertura do Congresso.

Dia 13. — Primeira sesaão da Sec-
cão Histórica. — Apresentação de
informações pelos respectivos au-
ctores ou pessoas que os represén
tem, os quaes poderão dar noticia
oral dos trabalhos, em brevíssimo
extracto, durante cinco minutos.
Os referidos trabalhos ficarão so-
bre a mesa, á disposição dos Con-
gressistas, para que possam oxa-
minal-os o preparar as observações
que sobro elles quizerem fazer na
sessão do dia 13.

Dia 14. — Primeira sessão da Sec*
ção Geographica. — Apresentação
de informações na mesma fôrma in-
dicada para os trabalhos históricos.
As observações serão feitas na ses-
eão do dia 16.

Dia 15 — Observações ou escla-
recimentos que tenham ou peçam
os congressistas sobre os trabalhos
históricos apresentados. Segundo o
numero destes, a Mesa determinará
o fará saber antes do começar a
sessão o tempo concodido para as
observações c para a rectihcaçao
ou esclarecimento que queira fazer
o auetor. ,

Tanto este como os demais con-
gressistas que tratarem do assum-
pto podem deixar á Mesa nota es-
cripta quo cm dia próprio será in-
serida nos tomos dc netas, na cx-
tensão e fôrma convencionadas pela
commissão correspondente.

Dia 16 — 0 mesmo que o dia an-
terior, mas com referencia aos tra-
balhos geographicos.

As sessões dos dias 13, 14,15 o 16
poderão ser duplas, isto é, pela
manhã e á tarde, se assim se tor-
nar mister pelo numero dos trabu
lhos apresentados. |

Dia 17 — Sessão de encerramen-
to. — Apresentação c approvação
de accordosou conclus&o, se forem
procedentes. — Nomeação da com-
missão de actas, eucarregada do
publicar os trabalhos doCongresso.
— Breves discursos das autorida-
des de Sevilha e do presidente do
Congresso.

Actos de obséquio ou attenção
ofterecidos pela Mesa do Congresso,
em nome do governo hespanhol, á
cidade de Sevilha e aos delegados
dos trovemos extrangeiros e das
corporações scientificas « littern-
rins.

Noticias militares

inspector José Falckembaek e guar-
da Luiz da Costa Vaseoncellos.

Pernoita nos alojamentos o ser-
vente Victoria no Mendes.

16o Grapo de Artilharia a
Gavallo

Serviço para hoje :
Dia ao grupo o 2° tenente Leu-
nam. .f

Adjunto, 1° sargento Prestos.
Guarda do quartel, 2° sargento

to Bressane e cabo Loureiro.
Ordens ao quartel-general cabo

Sarauol o anspeçada Cyridião.
Piquete, clarim Aguirre.

Brigada militar

Serviço para Hoje.
Dia á praça „ sr. major Juvenal.
Dia a este quartel o arnanuense

Theodoro.
O 1° regimento dará a guarda do

hospital.
O 2° batalhão dará a guarnição

o as ordenanças.
O i-'0 batalhão dará a guarniçãoe as ordenanças e o official para

promptidão.
Uniformes n. 4.
O sr. coronel commandante ge-ral, para conhecimento da Brigada

e devida execução manda publicar
o seguinte: Apontamentos.—Passa a prompto de emprega-
do na força as ordens do sr. dr.
chefe de policia o cabo do 1° re-
gimento, Alfredo Francisco da Silva.

—O sr. tenente coronel assistente
do material recebeu do thesouro
do Estado, a quantia de 2:551.11800
réis, para pagamento de cortes e
manufatura de fardamentos.—Baixou ao hospital o musico
da banda da brigada, Isidoro de
Freitas.

—Reunir-seá amanhã, ás 13 ho-
ras (l da tarde), ó conselho admi-
nistrativo da brigada.

—Os corpos e mais repartições

dovorão remottor á Assistência do
Material, ató o dia K' de cada mez,nu mnppas de distribuição de for*
regem.—São nomeados para om com-
missão examinarem cavallos _ ad*
quirlr .'para a Brigada, amanha no
posto veterinário, os srs. capitão
Manoel Gonçalves Cardoso, tenento
João da Cruz, alferes Felippe .Tose
da Silva e Francisco Monte da Silva.

—O 8° batalhão reraetteu a guia
de vencimentos, d».capitão do 2o
regimento, João Cândido Machado,
e o 1» a dosr. alferes Joaquim Uo-
drigues da Silva, guias estas qtie
nesta data se remettc ao 2»'regi
mento. '.'• „'.'.''•..-—Apresentaram-se recolhidos do
Rio Grande o sr. alferes Appariclo^
Gonçalves Borges, 1 sargento 1 cabo***%
o 15 soldados do 1° regimento.

—Acha-se na secretaria á dispo-
8Íção do intereaMdo a excusa do
serviço da ex-piífiá,, João Augusto
Palmeira. *i*

—O commanao do 1? batalhão
coramunicóu que seguiram ho;'
para a linha' de tiro as 2" ?M
companhias de seu*"batalhãu
commando respectivo do sr,
tão Augusto Januário Com
nente Júlio Palcherio Martins,'
dò se recolhido as V<- e 3".

—O sr. tanente-coroncl «w
te do material recebeu a qu'
de 312$500, 1° trimestre do corn
te anno do arrendamento
vernada Campo Bom. rJ

—O sr. tenente-coronel assiStcntfc
do material recolheu a caixa da
Brigada 400S080 sendo 148S;500. do
despesas feitas pelos officiaes do
estado maior durante o periodo de
manobras, 127$900 dc medicamen-
tos que lhe foram fornecidos polo
hospital, 18$ú00 fardamento forno-
cido ao sr. alferes Ramircs é etc1.

—Passa provisoriamente â dispo-
sii-ào do sr. tenente, coronel assis-
tento do material o soldado do 1°
regimento, Francisco Vigneoux.

i
__r«_ .

vWÊm
wl *'

ijaJíTÇS^í--'
da in- :V*^S

Exercito

Serviço para lio.je:
Dia á praça o capitão João dc

Dimis Oliveira.
O 10" regimento dc infantaria da-

i-ú o ollicial para a ronda de visita.
Dl.-t ao quartel general, o ama-

nnwi.se. Archiinedes' Nunes.
IJtiiforme de ns. f> o 4.
lüiu 10: do 2" tenente do 12» re-

iíiihento de cavailaria Carlos Pe-
r.clrii da Silva, pedindo permissão
pára gogar n'esta capital o prazo
de 00 dias que lho foi arbitrado
para tratamento.de saúde: «Conce
do»; do soldado d 1 13° pelotão de
E.-í.uftiuis Exploradores, Eleodoro
dus Santos, pedindo engajamento
pòr 2 iiiinos com destino ao 10° re-
gimento de cavailaria: «Concedo».

—•Seguiram, hontem: para a Mar-
gem de Taquary, o sargento aju-
dante Archiinedes Silveira de Abreu
2» sargentos Gastão Ignacio Godi-
nho e Balbino Péres de Oliveira,
do 11° regimento deinfanteria.

—Assumiram hontem: o comrnan-
do da Ia brigada de cavailaria o
tenente-coronel Zozimo Alves da
Silveira, por ter sido reformado
compulsoriamcntc o lambemtenen-
tecoronel Juvenal Antônio de Sou-
za, e o commando do 4° regimento
de cavailaria o capitão Manoel
Vergilio de Abreu Coelho.

—Sejam inspeccionados de saúde
amanhã o 1° tenente Francisco
Araújo de Caldas Xéxéo, por ter
dado parte de doente; cabo de es-
quadra Odillon Berendt de Olivei'
r», que se acha em tratamento no
llespital Militar d"esta capital; o
soldado Lauro Pereira da Silva, por
conclusão de tempo; todos do 10"
regimento de infanteria. _—Foram hontem inspeccionados
n!esta capital, o sargento ajudante
Archimedes Silveira de Abreu, 2"
sargentos Gastão Ignacio Godinho
e Balbino Pores de Oliveira, do 11°
regimento de infanteria ; soldados
Herrainio Alves de Lima e Alva-
ro Augusto de Freitas, do 10° re-
gimento da mesma arma e civis
Sosthenes Fernandes de Abreu,
Ezequiel da Silva, Josc Lemos de
Andrade, Francellino Trindade Cu-
nha e Miguel Alves da Silva ; to-
dos jnlgaaos aptos para o serviço,
á excepção dos tres últimos que
foram julgados incapazes presen-
temente. ,.

—Compuzeram a junta medica
os drs. coronel Oscar de Noronha,
capitão dr. José Francisco Barcel-
los e medico adjunto dr. Ignacio
Landcll de Moura.
—Foram ainda inspeccionados em

Santa Maria: dia 9, Io tenente Luiz
Carlos de Moraes e aspirante Oc-
tavio Siqueira, ambos do 3°esqua-
drão de trem, em D. Pedrito; dia
10, major Ollverio de Deus Vieira,
do 16 de cavailaria, e nesta mesma
data, em S. Gabriel, o 2° tenente do
12 regimento de infantaria, Acaneo
Vianna, jrflgados precisarem; o Io
dc 40 dias paro o seu tratamento,

2" de 30 o 3° de 3 mezes, podon-
do viajar, o o 4° também dc 30
dia». E para todos a 1"- inspecçãc.

-Entrega-se ao 16 grupo de ar-
tillmria, por copia, as actas dc ins
pecção por que passaram hontem,
nesta capital os civis Ezequiel da.
Silva e Sosthenes , FernandeB dc
Abreu que desejam alistar se nesse
grupo com destino ao 7o o 0° _ re-
gimento dc infantaria respectiva-
mento.

— O 10 regimento de infantaria
Taça embarcar no proümo subba-

I do, com destino á 9» Região, o sol-
dado do 58 batalhão do caçadores
Sócrates de Queiroz.

O embarque será foito pela Cora*
panhia Costeira.

Collegi» Militar

Serviço para hoje :
Dia á enfermaria, o 1« tenente

dr. Oscar de Sampaio Vianna.
Dia ao Collegio o aspirante Creso

de Barros Monteiro.
Inferior de dia o 1° sargento

Aldo Gonçalves Porto.
Dia ás turmas e alojamentos

Governo do Estado
Itiiblicas

do Estado
ás 5 horas dn

do Intebiou
das 10 ás 12 da

Audiência-*
1'jii.--1.DI.NT]'.

Saneados, das 2
larde.

Seoretario
¦.quintas-feiras,

mu-iuu.
Secretario da Fazenda

yuarcas-feiras, das 12 áB ShoraB
u.a inrue.
SliüRUTAKtO DE ObHÍAS 

"rPÕHlVlOÁS

Terças feiras; do .1 ás 3 horas da
taruu.

Secretaria do Interior

DESPACHOS

Dia 10— Do dr. Secretario :
Maria Magdalena Pinto. — Sim,

deixando substituta idonoa e cur-
sando regularmente e cora provei-
to as aulas.

Dora de Campos Salvaterra. —
Sim, deixando em sua aula substi-
tuta idônea e freqüentando a esco-
Ia com real proveito.

João A. Bastos. — Paguc-se cm
termos. . „ . .

Antônio Luiz Rodrigues-lrans-
mittase á Fazenda.

Manoel Feijó.—Pague-se cm ter-
mos. yy- .•',

Dia ll-Do dr. Director Geral:
Maria Rita Ribeirc—Complete o

sello.
Heoretari-i da iraxcnd»

DESPACHOS

Dia IL—Pague-se a requisição da
Chefatura deTolicia a L.

P. Barcellos &C 7:00f)$5D0
Pague-se a requisição da Secre-

taria de Obras Publicas:
A Germano Steigledcr
Sobrinho  50e$600

A Secco &  352ÍÜÕ00
A Saunier, Duval & C. . 4:609*158

— Requerimentos despachados
pelo dr. secretario:

Dia 10 — Hclmuth Pohlmann —
Paeue-se.

Dia 11 — Cláudio Brenno de Al-
buqúcrque — Deferido.

Companhia Fabrica do Papel o
Papelão—Deferido, nos termos do
parecer. . • -.,

Joaquim Henriques da Silva —
Recorra ao juizo da arrecadação.

Malaquias A. Carneiro — Pague
se I24$000.

Otto von Hoevelt—Concedo.
Marcos Conrado Raymundo —

Será devolvida depois de fallar a
Assembléa dos Representantes.

Antônio Luiz; do Campos — Pa-
Kuc-.sc :l:211$500 uo official do jus-
Lii-a requerente, visto nada ser
posaivol impugnar.

Alexandre Juvenul Assuinpi-ão
— Deferido nos termos do parecer.

Évaristo Ruiz-Pague-se.
Silyano Damazio Miranda- —

Idem.
Júlio Pinto de Moraes o Chns-

tiano ¦Kronhardt—Idem.
José Maria Corrêa do Barba —

Não tem direito.
Dr. Jpsé Gomes Pereira — De-

ferido.
Nicolau Arnpld — Expeça-se or-

dem.
João Luiz Buchmànn — Idem.
Pedro Koehler — Exhiba o co-

nhecimento.
João B. Pimenta & C. - Pague-

SO
Francisco Nicolau Salerno — Dc-

ferido. ., ,
Ildefonso de Almeida Jacques —

Expei-a-se ordem.
Pellcgrino Cesa — O imposto a

pagar é de lóSOOO por anno e 5 °/o
sobre o valor locativo.

Ignacio Rodrigues Barcellos —
O-favor concedido nada tem com
o calculo para a taxa judiciaria.

Achyllcs Brogioli — Deferido
nos termos do parecer.

Secretaria rta« Publicas Vu-
l-lica»

Despachos
Dia 7 — Do dr. secretario:
Estevão Dambroski — A' dire-

ctoria de Terras o Colonisaçâo pa-
ra informar.

Arthur Marianno Duarte —Idem,
idem.

Constans Josephsons — De-se a
copia solicitada, pagas as devidas
despesas.

Roberto Roncoli — Attondido.
Dia 0 — Martim Chingoneokt —

Informe a directoria do Terras o
Colonisaçâo.

Josó Golncki — Idem, idom.
Dõi-ken & C. — Idem, idem.
Antônio Dpmbrowski — Idem,

idom.
Dia 11 — Raymundo Joaquim

Alves e outros — A' directoria de
Terras e Colonisaçâo.

Silvestre. Vicente Serra — Idem,
idem.

Luiz Augusto Giatti c outro —
Idem, idem.

Vicente Gomes Pereira — Oom-
pleto o sello.

Severiana Baptista—Idom,idem.
João Camillo — Idem, idem. -
Henrique Guimarães — Idom,

idem.

Os nossos agentes
São agentes desta folha no Esta-

do as pessoas abaixo designa-
das, Com as qunes poderão on-
tender-se os nossos ussignantes,
sobre qualquer questão referente
A remessa cio jornal.Alegrete — Tenente João Gon-
çalvcs.

Alfredo Chaves — Capitão Rena-
to d'Avila. ,'¦

Antônio Prado — José Vietor dc
Castro. r

Arroio Grande — Capitão Leo
poldo Carlos Ferreira.

Bagé — José Viza Chaubct.
Bento Gonçalves — Tenente co-

ronel Josué Pereira Leite.
Colônia Ijnhy - Antônio Pinto

Corrêa Lima. . .
Caçapava - Capitão João Auto-

niò Hamr. .'>¦;, _. ,
Cachoeira-Silecio Chaves Pinos.
Cnngussú — Theophilo Moreira.
Colônia .Taennry - Tenente-co-

ronel Bento José do Carmo.

Caxias — Capitão Antônio José
Ribeiro Mendes. ...

Conceição do Arroio — Antônio
dádiva Santos.

Cruz Alta — Capitão Juho José
Vianna. _~ ,

D. Pcdrito-Rozcndo Dimuttl.
Dores dc Camaqnnm o Tapes'—

Leonidas 8. da Cunha Vascòn-
cel los.

Encruzilhada — Germano
xoto. .

Estrella — Tenente Amaro r*otp
nsrdo Pereira. •*%

Garibsldi-Francisco Estevão'doT
Mattos Miller.

Gimiové—Coronel Agilbcrto At*
tilio Maia.

Ilerval — Lorgio Frazáo da Sil-
veira.

Itaqny—José E. Ferrer.
Jaguarão-Capitão Amoldo Pas-

sos Franco.
Júlio de Castilhos-Capitão Jofto

Borges dos Santos Junior.
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ÚHVMto^-M» Miguel d* Ròm.
LHgofc Vermelha -Oapltio Mar-

dano Attonso de Ollrelr». . -
Iiãvraa-Canllllo Xavier de Frei»

tl-T*'"»1"'''1^ ' ,'l'"-'»»."1: *Vf\ '' ••••'-
Livramento — Jeronymo Fran»

claco.Cáceres.- « '¦¦ •.. i . .
PWmelra — Homero Pereira dos

Samoa.--'''- '-•••¦ ¦¦• -.•••, •• ••¦.> ¦-
Passo Fundo --<Dr. Nicolau de

Araújo v-rjj-elrtf . _,Ptlotaa-Pedro Osório & C.
Rio Grande-Bchenlque & C.
HtoPa.do-Ma.or José Fellelano

do Paula Ribas. >> " •
Santo Ângelo-Generoso Perna.
R. Borja-Manoel Bravo. -r-W-l
Santo OW--F.anclsco de Borja

ÍM_n-**.,;'';i;-: '¦''- 'A •••''.; /'_,""''8. Fránclictt de Assls-Major Fer-
iiandtV/Wllt. 

"*¦ , •• -
8. Fhtaelieó..d6 Pàtlla - Capitão

Pedlrô Waltèr. __, ' : , „_.•„.._,ft Gabriel- Flòtenclo Mercado.
- a Jofto do Montenegro - 0. Be»
reuetein Fllhò; »<_¦'• . . ,j . ^S^Léonoidó —Major Luiz Lou-
rentiWStábeli ..;¦„ . . '.''
.SsíLülz"- Noé Ferreira de An»
__.__-/-- <:. . -i.
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LOCAO DEOUÉANT
uAUH.IO
HAHHA

PtSTANAS
lUrihAHl.r 11

.-lii-uuumo WK.IIIIIW apra*
minimlii ua Acadamla dn Madl-

um ii» parir ,«>mi-»i> miiwuiik)'nUalvIelan IixIiim im nrrm -_VwiU>
¦Ui-» «llwllliili i.. I>. DDQUtAN T,

/Vi.nji.MUI/co.H/.O/f./UMíWl,

m UauiiCosiwMioiitaia:
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r-r plIHlllH,
J_or___> AIjom

§ unlco dd> regulamento mandado
observar pêlo Suporlor Trlbunaldo
Estado em'data de ll do fevereiro
de 1896. , *-

E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o
presente que será attlxado na por»
ta da Intendencia Municipal e pn-
blicado pela imprensa.M - - • .•¦

Dado e passado nes» cidade de
Passo Fundo; ttlntà e nm (81) de
Janeiro de mil nov«cwiW|,?'-<»'-i*
torse (1914). Eu, Alarlco Pinheiro,
escrlvfioo escrevi. (Assignado). Au-
gasto Leonardo Salgado Guarita,

Confere eFdou fé. Bata aupra.
O éicrftao'"---> itfctríco Pinheiro.

»•
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Ata- Maria - Major
Brazil.

José da

Jbãstífto do Cahy-Tenente-
rt. Fabládo Pereira da Silva.
ãJ-dé-Major Afcapito da Rosa

-.vledadè -*-' Tenente-coronel José
Êofrelr» de Atídrada. . _ ' -^

8. Thiago do Boqueirão — Jofto
icòbàr Garp-s. l ¦ .'. *
~ "tcente—Tenente-coronel An»

i Vasconcellos. '•:
íVlçtórla-i|Alcides washin-
¦elra. ¦"*'¦ ~" . 

'
—Francisco dos Santos

— Cápitfto josó Ildefonso
,*s ¦¦ *'
ayana•— Albino Francisco

Ua-Ai •'¦'¦ '-' ¦
, VacoaMa-^CapItao Luiz Gonzaga

.èa Graça Bastos. _,
IM Vénanelo Ayres — Victor Fran-
-'pisco Humann.

Aoa ; assignantes da capitul c
nos residentes em localidades onde
nfio temos, presentemente, agentes,
rogamos o obséquio de nos com-
municarem qualquer irregularidade
na ientrega. ..on,..reiné.sfp, da. folha,
afim de tomarmos as necessárias
providencias. :. . . ; 

' 
,;,' ,

À ürotomlna iè Olftonl e ai
oyititei

NOVAS CtíBÃÉi
Recebemos mais a seguinte car,»

ta com que muito nos pennorou o-
distineto signatário: _

*Illm. sr. F. Giffoni -Tem es»
tal por fim pedir a y. queira ac-:
eeltar mens sinceros agradegimen»
tos pelo resultado que obtlyo «m
meus soffrimentos da bgxlgaçom
o t emprego da UROFORMINA —
preparado de sua invençfto.

Soffrendo, ha mnitps annos, de
uma CYSTITE e submettido aos
tratamentos indicados por dlstinc-
tos médicos é- éirur_rl8es, nfto obs»
tante meus spffrim«-»tos» oraín, t,or"

Pois bem: por minha própria de-

resultado foi o de COMPLETA CU-
RA ão terceiro dia.

Imagine V. o meu prazer em
lhe dar os meus parabéns* é- por
minha1 Véz receber os- seus,- pelo
resultado por mim colhido, com o
uso desse tfto efftcaz preparado, 5,
S. Domingos, praia de,GragOd,tá,
n. 1, 17 de fevereiro, de 1905 -
(ASslgnadò) José Móutmho dos Reis*

A UROFORMINA traz através-
sado no rotulo ó^noine de -
FRANCISCO GIFFONE é, ericon-
trtt áô' à véiidâ nas pharmacias-^
drogarias:

I

entre todos o$ iornaes que $e puMkam no Brasil,

WmWmW3<A¦""¦'7% ¦¦' ;í«ppM^vIA' • . '• IHP^S.'-'--
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A' vendana Livraria EoiiHNiq.K

O. Paiz dus

Dtlègáoit Ftioál
Resgate de apólices -

Faço publico de ordem do sr.
coronol Delegado Fiscal .Interino,
para o conbèojmento .de quem In-
teressar que, de conformidade com
o telegramma dà Cálxa dè Amor
tizàçSo de 21 de janeiro findo, o
sr. ministro da Fazenda, em por-
taria de 31 de dezembro do anno
próximo passado, aquella .Çaixa,
resolveu, consoante adlsposioao do
arilgo 107,, n. 8 da Lei n. 2.788, de
4 de janeiro de 1897, mandar res-
gntar a* apólices em circulação,
do empréstimo dei 1897, das_;quaeB
acham-se ihscrlptás neste Delega-
cia 18, do valor nominal de . . . .
1000 jOOO, cada uma, ede ns.28._99-
23.406-_4.96.-84i984-M;989-34.996-:.5;009-85.012-85501-40.899-. . .
42.458-42.455 e 42.457 — para as
quaes já foi solicitado o necessário
crédito, deixando as mesmaír de
vencerem juros á contar de 1 de
março vindouro. . „ .

Secretariada Delegacia Fiscal
em Porto Alegre, 11 de fevereiro
ne 1914.' , '

' Servipdo de secretario
Arnaldo José Pedxosa',„¦,.,.. . 4° escrlpturario.

dóm. até X maç.
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MOS
Uoyd Brasileiro

RIO DE JANEIRO
O luxuoso paquete . •„

- Oyapoèík
; —Com radiou.aphia —
Dispondo de optimas accommo-

dações para- passageiros, tanto dé
primeira eomo de terceira classes,
regressará SABBADO, 14 do cor-
rente, ás quatorze horas, coin dés-
tino ao oorto do Rio,Grande, por
Pelotas, fazendo ali transbordo pa-
ra os excellentes paquetes _

Siri©
Com radiographia —

qúe aahirft do Rio Grande para os
portos de : ...-¦ -*:
Desterro

Itnjahy
8&o Francisco do Snl: - X-arRnaguã

Autonina
Santos ¦¦.!!.'

e Bio de Janeiro e
Orion

Com radiographia —

3de 
sahira: do Rio Grande para

fontevidéo.
Recebe passageiros e carga para

os portos acima.
N. B. — Mais informações na

ageneia „á rua Sete de Setembro n.
12. 

" '

V

Companhia Nacional

Navegação Costeira
0 paquete

IAafS^iieê
dispondo de apparelho radiôgra-

Íihico, 
abundante ventila çfto e 11-

uminação electricas, vastas cama-
ras frigoríficas o optimos coihrao-
dos para pAssàgeiros, regressará
para RECIFE com escalas por

Pelotas- Riò (írahde
Rio do Janeiro « , ••

Victoria -
Bahia e

Maceió
Sabbado, 14 do correntezas qua-

tqrze horas.
G paquete recebe carga pelo tra-

piche Centro Commercial e só até
a véspera do diá da sahida.

As passagens devem ser retira-
dasrá.ó á -vespérá: do dia da par-
tida.

Valores, encommendas e passa-
gens na agência a rua das Flores
n. .. "•

Marca registrada T
Vermiíuso Salvador
José A. Picorali- negociante esta-

belecido nesta cidade á rua HoII-
mann n. 1, faz «gistrar a marca
acima Vermifago Salvador, de
duas palavras da lihgúa vernacu»
Ia, a primeira de 4 e a segunda de
3 syllabas e servirá para rotular e
designar um preparado pharma-
ceutico para expulsar vermes, de
exclusiva propriedade de commer-
cio e industria do mesmo fabri-
canto José A. Picoral. .

Porto Alegre, 6 do fevereiro de
l'Jl4- ' .' ,' TV 7José A. Picoral

. Apresentada ás 10 horas do dia
7 de fevereiro de 1914. Secretaria
da Junta Commercial de Porto Ale-
ere, 7 dé fevereiro de 1914.

O secretario,
, Ignacio Loureiro Chaves

Archivada sob n. 2.451, em vir-
tilde de despacho da Junta, em
sessão de hontem. Secretaria da
Junta Commercial de Porto Ale-
gre, 10 de fevereiro de 1914.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves

N. 2.451—2° exemplar, •
Pagou no priineiro exemplar seis

mil e seiscentos réis, em éstampi-
lhas federaes, -provenientes deste
registro. Secretaria da Junta Com-
mercial de Porto Alegre, 11 de fe-
vereiró do 1914. . -; ¦¦•

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro

Pagou ao fiscal mil réis; Secreta»
ria da Junta Commercial de Porto
Alegre, il de fevereiro de 1914.

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Bibeiro

Recebi. — Octavio F. Teixeira,
official..

Juizo de casamentos
EDITAL N. G2

Fernühdò ICérsting, official do re-
¦'gistro" civil de casamentos da
vzona urbana nos 1», 2o, 3» e 4°
districtos de Porto Alegro.
Faço publico que contractaram

casar-se o cidadão Ozorio Kilrsch,
d; Elsa Schmiclt, ambos solteiros,
naturaes deâte Estado, e aqui resi-
dentes. . ,. _

Quem conhecer impedimento, ac-
cuse-o.

Cartório á rua Riachuclo n. 289,
11 de fevereiro de 1914.

O official,
Fernando Kersting.
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Por conseguinte quem quizer entreter relações commerciaes com
a populosa e prospera colônia allcmã nesta capital, como tambem* ' - do-interior do Cstado,, deoe dar publici-nos núcleos e nas picadas
dade aos seus annjinçifls no

Klalho Almuldu
uvns 2.500.

Thootonlo — A tragédia doB con-
trastes 2.500.

Silva Pinto - Em Férias 8.500.
J.-da Motta — O Padro 'Uoquo

3.000. .
i V. Castro o Almeida -7VA Mulher
; Jofto Cüpgus »+t Diário, ile um

eondemnudo político 3.500.
i M. Assis «-ri Helena ..000.
Jofto Gravo - O Passeio, 2,500
A. Uorcúlaho — O Móngo do Cis-

ter 2 volumes 8.000;
G. Torrezào—Etavla'4,00».^1 ¦!

Wolls — Doze historias o um so-
nho 4.000."Wells -- O ..ltmonto dos deuses
rotnanco 3.000. J

Dostoio.vaky — Crime o Castigo
volumes encadernados j.7;00Oi»í.»>
Mnntcgazza — As tros graças2.000.

! 'Mantegazza
liz 1.500.

Mantos
3.000.

íO .mosmo
1.500.

, IWaltor Scòtt
zclla y.000.

O .mesmo
volumes.

O mosmo Os Puritanos da Esco-
cia _ volumes.

O mesmo Hohivoltcr 2 volumes
O mesmo — O official de fòrtu-

na.
O mesmo Wavorlay.-
O mesmo — O Tulismara.
Carlos Dickciis — DavidCapper-

llelde 2 volumes.'¦ O mosmo — Scena da Vida in-
Í.1CM. .

O mesmo — Aventurado Senhor
Pievkich 2 volumes,

lbancz — Por entro larangclnts
O mesmo — A. Adcga. , ,
Encontra-se â Vencia, ,
a laivraria Univcrwal de

Carlos Kclicninue •

Rua doa Andradas n. 260 ,t,

.
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A Arte dé serfo

?azzn — FiBiologia do.Odío

O Scculo tartufo

A. Fofraoza don-
— Guy Mnnnerihg 2
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Juizo de casamentos
EDÍTAL N. 61

Fernando Kersting, official do re-
gistro civil de casamentos da zo-
ná 

"urbana dos 1», 2»,-3° e 4» dis-
trictos de Porto Alegre.
Faço publico que contractaram

casar-se o cidadão Alcibiades La
Maison e d. üniversina Alves da
Silveira, ambos solteiros, naturaes
deste Estado e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
CU8C*Oa

Cartório á rua Riachuelo n. 289,
11 de fevereiro de 1914.

O official,
Fernando. Kersting

12-19

que conto mais de 43 annos de existência e tem actualmente uma
tiragem de 4000 exemplares.

Para mais informações trata-se, fora da capital, com os agentes
do ..Volksblatt", ou em Porto Alegre directamenfe com os propne-

;arlos::. fiugo lüeízler % €h
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Corporações
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Companhia Predial o Agricola
• ;• : _l.MmbI.i-. geral

Hão convidados ob srs. accionls-
tas n reunirem-se em assembléa
gera) ordinária a 26 do corrente; á
uma o meia hora da tarde, no es-
criptorio á rua Marechal Floriano
n. 81, afim de tomarem conheci-
mento do relatório e do parecer
do Conselho Fiscal, deliberarem so-

approvaçao das contas rèfe-
ao anno social de 1913 e
lim elegerem os supplentes

Jirectoria, o conselho fiscal e
_.ja supplentes.
| Porto Aléfcre, 11 de fevereiro de
1914.

A directoria
12, 13, lõ, 17, 19, 21, 23, 25,26.

w

O doutor Armando Azambuja, juiz
de comarca da 1^ vara crime
desta cidade de Porto Alegre.
Faz saber a quem interessar pos-

sa que acham-se preparados para
serem submettidos a julgamento os
processos ém que são rèos os indi-
vidiios abaixo mencionados e nos
dias designados. Dia 12 Luiz Del-
mont, dia 13 José Lucas Martins,
dia 14 Bernardo Meyer, dia 16. Pe-
dro Nolasco. 

- 
,

. E' para constar mandei passar o
presente edital que será affixado
no lugar de costume e publicado
pèlá imprensa. Porto Alegre 11 de
fevereiro de 1914. ' W..

Eu, José Joa guim Guedes Pinto,
escrivão escrevi. ...

Armando Azambuja
3-1

K1

.Companhia Predial e Agricola
No escriptorio desta empreza á

rua Marechal Floriano n. 81,
acham-se A disposição dos srs. ac-
cionitos os documentos a qae.se
re.ere o art. 29 dos Estatutos.

Porto Alegre, 57 de Janeiro de
1914.

A directoria
4a sab. 9-6

t

Secretaria do Interior e Exterior
Faço pnblico que, com o praso

dé trinta dias, á contar de 31 do
mez findo, se acham a concurso os
o Meios dé escrivão dè # orphãos e
ausentes, cível e crime, jury e exe
cuçõés criminaes, provedoria e ca-
samentos da cidade de Passo Fun-
do, conformo o edital abaixo tran-
scripto. , , _

Repartição Central da Secrotana
de Estado dos Negócios do Inte-
rior e Exterior em Porto Alegre,
10 de fevereiro de 1914.

Firmino Paim Filho
Director Geral

O dr. Augusto Leonardo Salgado' Guarita, juiz de comarca em Cruz
- Alta e substituto legal de Passo

Fundo, etc. .
Faz saber a quem interessar pos»

sa, que está' marcado o prazo de
trinta (30) dias para inscripção dos
pretendentes aos officioS de escri-
vão de orphãos e ausentes, civele
crime, jury é execuções criminaes,
provedoria e casamentos deste Ter-
mo, vagos pela desistência dos res-
pèctivos serventuários, Faustino
Silveira. Affonso Gabriel de Olivei-
ra Lima e Leandro de OlivéiraMis-
sei. Os pretendentes deverão éxhi-
bír certidão de idade ou prova que
a suppra, folha corrida e mais do-
comentos qne tenham por conve-
niente apresentar, abonatorios de
sua capacidade e cómprobatorios
dc serviços porventura prestados
ao Estado. A inscripção terá logar
mediante petição dirigida a este
juizo e poderá ser feita por procn-
rador com poderes espeeiaes: "Vin-
te dias depois de terminado o pra-
zo deste edital, terá logar .0 con-
curso, conforme preceitúa, o art. 3o

Juizo de casamentos
EDITAL N. 48.

Fernando Kersting, official do re-
gistro civil de casamentos nos
jo, 2°, 3° e 4° districtos de Por-
to Alegre..
Paço publico que contractaram

casar-se o cidadão Manoel Mar-
qties da Silva e d. Maria Neves de
Almeida, ambos solteiros, naturaes
deste Estado e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o.

Cartório á rua Riachuelo n. 289,
4 de fevereiro de 1914.

O official
. . .Fernando Kersting

5-12 ;

Juizo de casamentos
EDITAL N.'46

Fernando Kersting, official do re-
gistro civil de casamentos da
aona urbana compréhendida nos
lo, 2», 3°, e 4° districtos de Porto
Alegre.
Faço publico que contractaram

cásar-se Waldemar Vieira, residen-
te em Gravatahy, e Clementina
Guerreiro, aqui residente, ambos
solteiros e naturaes deste Estado.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o.

Cartório á rua Riachuelo n. 289,
4 de fevereiro de 1914.

O official
Fernando. Kersting.

5-12

Faço publico para os devidos
fins que, por este meu cartório, se
habilitam para casar João Silverio
de Souza íe dona Maria Theresa
Frisch, ellç deste Estado, ella da
Allemanha, ambos solteiros, e aqui
residentes. ...

Quem conhecer algum impedi-
mento aceuse-o.

Cartório de casamentos, a rua
Azenha 49 A, 4 de fevereiro de
1914.

O official
Arthur Toscano S. Batbosa

5-12

Juizo de casamentos
EDITAL N. S2

Arthur Toscano Soares Barbosa,
official privativo e vitalício do
Registro Civil de casamentos dos
30 e 4° districtos de Porto Ale-
íirc.
Faço publico para os devidos

fins que, por este meu cartório, se
habilitam para caBar Victor Men-
des de Ourique e d. Amélia Nunes
de Oliveira, ambos solteiros, na-
turaes deste Estado o residentes
neste districto.

Quem conhecer impedimento ac-
euse-o.

Cartório de casamentos a rua
Azenha 49 A, 4 de fevereiro de
1914. (Telcph. Ganzo). • ¦ . ,O official,

Arthur. Toscano S. Barbosa.
5-12

Luvas de pellica^ sob medida
para homens, senhoras c crcsiiiç.iis-confccyao
esmerada e aatisfazeudo o mais exigente gosto, systema
__.log.aneÍH, J?nriisionso.

Confeccionam-se na casa _-. i».IISOEX.X_AN1íiA

A. t*. «I06 Gaiatos
Andradas ns. 445 e 215 A —

fH; Cartões de visite
de -felicitações p
cam-se mas
99A Federação "•

__--.- n

?

I

280 í
21- ord. Ò

ptiíl* i
..s da 6

n.

Juizo dé casamentos
EDITAL N. 47

Fernando Kèrstinf., official do re-
"•istro civil de casamentos da zo-
na urbana nos i°, 2°, 8° e 4<> dis

. trictos de Porto Alegre.
Faço publico que edntractaram

casar-se o cidadão João Estacio
da Fontoura e d. Verginia Flguei-
ra, ambos solteiros, naturaes deste
Estado é aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o.

Cartório á rua Riachuelo n. 289,
4 de fevereiro de 1914.

O official,
; Fernando Kersting.

5-12'

Jaiso dQ casamentos
; EDITAL N. 49

Fernando Kersting, official do re-
gistro civillde casamentos dazò»
na .urbana compréhendida nos 1°,
2», 3° e .40 districtos de Porto
Alegre. .—
Faço publioo que contractaram

casar-se o cidadão Honorio Mar-
qnes e d. Julieta Ribeiro, ambos
solteiros, naturaes deste Estado e
e aqui residentes.' 

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o. Cartório á rua Riachuelo
n. 289, 4 de fevereiro de 1914.

O official
-. 'Fernando Kersting

5-12

Jniio de casamentos
EDITAL N. 35

Arthur Toscano Soares Barbosa,!
otüeial privativo e vitalicto do i
Registro Civil de casamentos do |
30 e4» districtos de Porto Alegre. 1

* * * *' ..

Juizo de casamentos
EDITAL N". 33

Arthur Toscano S. Barbosa, of-
ficial privativo e vitalício do re-
gistro civil dè casamentos dos
30 e 4° districtos de Porto Ale-
gre.
Faço publico para os devidos

fins que, por este meu cartório, se ha-
bilitam para casar Luiz Lopes de
Lima e d. Jorcelina Mendes de
Ourique, ambos solteiros, naturaes
des,te Etado, e residentes neste dis-
tricto. ,.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o.

Cartório de casamentos a rua
Azenha n. 49 A, .4 de fevereiro de
1914.

(Telephone Ganzo).
O official

-irtnwr Toscano S. Barboza.
õ - 12

Delegada fiscal
RESGATE DE APÓLICES

De ordem do sr. coronel João
Celestino Salvatori, delegado ttscal
interino, faço publico, para çonhe-cimento dos interessados^ de ac-
cordo com o telegramma de 27 do
corrente- mez, da Inspectoria da
Caixa de Amortização, que, a _Un-
ta administrativa, em sessão de 24
do mesmo mez, resolveu resgatar
»b apólices ainda em circulação,
do empréstimo de 1897, devendo o
pagamento do valor das mesmas
começar a—1° de Março vindouro
data em que cessarão os juros,
conforme tudo consta do edital da
suprareferida Caixa publicado no
Drario Official de 26 deste mez.

Secretaria da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul, em Porto
Alegre, 28 de Janeiro dc 1914.

Servindo dc secretario
Arnaldo José Pedrosa

4» escripturarlo
õ» dom. até 1 uinrc.

200:000$OOOü!
Importantíssima Loteria Nacional !

Jogam 6.000 bilhetes apenas!
Extracção intransferível no dia 14 do correntç

PLANO VANTAjOSISSIMOi
A extracção sorá foita pelo systema dc urnas e cspheras todas

TO--.-'prêmios na importância do 360:000*000 um
inteiro custa 115S000 1 quinto 24$000 1 quadragosimo 3.000 apenas.

Ninguém deve deixar de habilitar-se a esta Loteria cujo plano e
admirável! . _ . .

Todos áquelles que não so habilitarem, scrao considerados nnpre-
videntes o pouco cuidadosos do futuro dc suas famílias.

EIS O IMPORTANTE PLANO :

\ i»r° d«c ¦ • • • • : 2_SS
« « .' .'• .' .' ;' .' .' .' .' . .' . . 10:0008000

 5:0008000
prêmios « 2:000S  -1:000.15000

« 1:000$  8:0008000
42 « « 500$...... 21:0008000

« « 1:200$ app. do lo -, 2:4008000
« « 800$ app. do 2» 1:1)008000
« « 600$ app. do 3» 1:2008000

. * «" 400$ app. do 4» 8008000
10 « «600$ dez. do lo 5:0008000
.10 « « 400$ dez. do 2". . . . 

'. 
4:0008000

10 ' « 300$ dez. do il" 3-.0008000
10 « « 200$ dez. do 4" 2:0008000

G00 « « 120$ terminação, do lo. . . 7_.ooo$ooq
atio.tiüoijooo

Tortos dcvctii habililar-sc a esta" mnghillca Loteria cujo plano ú
admirável!!

Quem não arrisca não ganha !
a. 7—1

!—O—-O—-O-
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Aúá.

Pharmacia Popular
Dl.

ERNESTO KINTSCHER >
«lia Andradas 51» / «1

Tclcphones dá pltarmaciá:
.6 e 105.

Telephone do consultório,
401.

DE MANHÃ,,.
8— 0 Br. von Bassewitz.
S— 0 « Euclydes Goulart.
9—10 « Diogo Ferraz.

10—11 « Alberto Goetzo.
11—12 « Steidle.

DE TARDE
12— 1 Dr. Moysés. .
12— 1 « Álvaro Furtado

1— 2 « Mariante.
1— 3 « Freire do Figuci-

redo.
1— 3 « Josó Carlos Fer

reira.
2— 4 « Jacintho Gomes.
3— Argemiro Galvão
á— Donato di Donato.
4—5 Dona,telli.
5—6 Leucuberger...;,:.
(i— JoséHeckpr.
7— Euclydes Goulart.

10 1/2—íl 1/2 Dr. Utinguassii.
1 1/2—2 1/12 « Raymundo

Vianna.

Permanente serviço noctur-
no.

Mensageiros próprios para
entrega gratuita em dòmici-
lios. •

Deposito Geral: de liai-
makainizoii do dr. José
Haeuslc, infallivel • remédio
contra arterio-sclerose, etc,

;fe.

A. 'M

f

'., li | 
-

l-A'.M "

| ii ^ibmip^iÍimÍi «a \m

M
m

Taboas para 
'-corca è

._j*èi>s «le ftelvo lia pai-aTender lia typograpia d°
•• A. Fetleraçsl© ".

A todas as pessoas quo nos
trouxeram conforto na si-
iiiàçãp tristíssima em que
nos achamos, rude o cruel-
mente feridos com a perda
irreparável e sentida dp nos-
so idolatrado ülho

JOAQUIM;

enviamos o nosso agradeci-
mento sincero de profundo
reconhecimento. Guardamos
viva lembrança'das que nos
acompanharam' uo doloroso
transe como das que com-
pareceram ao onterro, das
que nos enviaram cartas,
cartões e telegrammas do
condolências como dc outras
homenagens que, individual-
mente ou representando cor-
poráções, foram generosa-
mente prestadas á ní>3 c íi
memória do nosso inclitoso
filho.

Pcnhoradamcnte agradeci-
dos.

¦ Leopoldina de Mattos San-
tos c Silva

Joaquim Thomaz dos San-
tos e Silva Filho.

-• ¦¦¦ Porto Alegre.1 U-ite- f©ve*-í
reiro de 1914.

MISSA

t'~ 

|Ct.1
!¦] Adelina Marques Dias de

aiLsiCastro c filhos, dr. bYaiioisco^ de Paula Dias dc Castro, e
Mnihilde Barreto Pereira cou-

idam aos parentes, amigos
e pessoas de suas relações para
assistirem á missa do sétimo diá
qno mandam rezar por alma dc
sei esposo, pae, filho e neto

_Inrio Pereira Dias dc Cn».r»

na Igreja Senhor dos Passos, sexta-
reira, 13 do corrente mez,"ás 7 1/2
Itorns da manhã.

DnntP.mão agradecem, ponhorn-
dos, aos qne cum parecerem ti esse

Ia nossa religião.
tnHBH-H

".,-..«ii «'».„:-:¦-¦: ;. .:./.!, - * s&iwm&it-.¦-- - .¦¦¦¦¦¦ fi"*'-
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VARIAS
teacarao- «• secretaria de

OteM PablIoM
Começara amanha, i.a Secretaria

do ÒbratPabllcai, o concurso para
rr«Í6_oblmento de vagas de 2»
conduetores. . . . •'

,')- j^erào examinadoras os drs. ai-

fdíüó Hebert, Vlrlsaimo de Matto»
' o Faria. Stmtos. /. . .

i-0 concurso liara desenhistas
da mesma secretaria começará no

Kacel» de »nge»ii»rla
f - - _L iEscolá de Engenharia offerece,
'Hoje, um Jantar ao sr. Moreno PI-
Xs teu commlssario na Europa,

côiô prova de apreço ojnanitei-
vtaSo de gratldRo pelos bons aer-

vicos q» tem prestado ao referido
ièitábeleeimento de •»•*¦«¦.'

0 jantar será no saião da Con-

tcltarla Rocco, as 191/2 horas.' 
Odr Pereira Parobé, director

da Escola, expediu convlto aos

professores. 
-.

Exercido» tlnúo» _
Foi enviado A Delegacia 1< iscai

o processo relativo ^ divida <fc

exercidos findos na importância
de -õOOSOOO, da.qual é credor o ma-

jor reformado do Exército, Jayme

Muniz Barreto:

Procedo de tomada de con-
' ta» ¦
"Foram 

restituidos & Delegacia

Fiscal Os procesos de tomada de

contas dos ex-collectores das ren-

das federaes em Arroio Grande e

Santo Amaro, srs. Jo5o Felix Soa-

rés e Noinesio Gay. 
' 
f

(franèfere_^Tdê crédito»
Pela Delegacia Fiscal foram fei-

tasas segufnt-s transferencias de
C,XUAWàndega do Rio Grande
áófòoo, para pagamento, da divida
de quê é credor Rache Leite tu. U,
negociantes daquella praça;

£ mesma . Alfândega 45:000*000
para attender ao pagamento das
despesas qué correm por conta da
vçrb_ 18*do ministério da Man-

^'collectoria federal de Caxias,
l-.800$000, para pagamento de por-
n___ons a que tiver direito o
ST fiscal 2a 12- circuniBcrip-
çi!o, Antonio.de P.Hollanda;
¦V_ Collectoria federal de Novo
Hamburgo, 1:397$95Q, para oceor-
rer™o pagamento no corrente an-
rio do solão diário, de 360 rs. aos
_guiátes voluntários: Jorge Diehl,
Henrique Bchernss e Jacob HoI:
meister, o-de 500 rs. aos cabos Ja-
?o_ SpiVdler e Henrique,B»o
de;750 rs.ao musico de 2» classe,
Jàcob.Diecki? • -A; A aa„,a

á, Collectoria federal de Santa
Maria, 3:60Q$000, para att^donaò
.pagamento mensal .de ,800*0008,
nu. tem direito o dr. Carlindo Gur-
go! de Oliveira, encarregado do
Posto Fisoal daquella cidade, a
partir do janeiro lindo;

A Mesa de rendas federaes de
Jaguarão 13l$400, para pagamento
do soldo diário de 360 is. ao boI
dado Voluntário da Pátria, Deside
rio da Silva, a partir do janeiro
ilmjo. .

Volantarioa da Fatría
Pela Delegacia Fiscal, foram fei-

tas as seguintes transferencias de
créditos pata pagamento de soldo
aos Voluntários da Pátria abaixo
citados: déil82$500 e 131S400, res-

pectivamentei ás Collectorias Fede-
rads de Caçapava o Cruz Alta para
pagamento àos voluntários Cândido
José de Souza e Amaro Pereira de
Campos, a-partir de janeiro findo;
á Gollectória Federal de Novo
Hamburgo, de 1:397$900, para oc-
correr aos pagamentos, no corrente
anno, do soldo diario*de 360 rs. aos
soldados Jorge Diehl, Henrique Se-
berns e Jacob Hofmeister; de 500
rs. aos cabos" Jacob Spindler e
Henrique Kley; de 750 rs. ao mu-
êico de 2» classe, Jacob Dieck, c de
i$0OO ao cornéteiro-inór Christiano
Spiridler.

l*f onancia
Ó dr, DomingoB Lorcnzoni, juiz

dé comarca,do Jaguarão, commu-
nlcou, hontem, ao dr. chefe'de po-
Itcitt que pronunciou Euzobio Lack-
mann, como incurso mb penas do
art. 303 do cod. pon. da Republica.

. iMapronuncia.

. Ó.dr, chefe de policia recebeu,
hontem, um officio do dr. Domin-
gos Lorenzoni, juiz de comarca de
Jnguar&o, scientificando-lhe que
julgbu improcedente a denuncia
offerecida pelo ministério publico
contra Joio Lackmann, por falta
de píoVaa.

Cana de Correcção
Foram apresentados ao juiz de

comarca Merenda Silva, João da
Silva Jardim e José Arlindo Mar
tins. „— Foi entregue a uma escolta,
afim de seguir para o AltoToquo-
ry, Podaiyro José de Lorena, que
atl vae ter submetido a julgamento.

Contrlbnlnte* ria Caixa Eco-
«•mlca"""^'
Foi romettldo A Dolcgaoia Fiscal.

pelo Thesouro Nacional, o mappa
em que estilo fixadas ai. dividas
doa quatro riovob contribuintes da
Caixa Econômica deste Estado, sr;.
Joaquim Elysio de Araújo, Luiz
Frite Schmldt, Mudo Machado de
Oliveira e Cat&o Gusmão Alvares.

Essa divida importa em 969$492.

Helo soldo e montepio
A' Delegacia Fiscal foram remet-

tidos os títulos declaratorlos da
pensão dó meio soldo quo compete
a d. Aura Mesquita Moreira, na
qualldsdo do viuvado 2« tenente
do exercito, Irineu Ilha Moreira,
sendo - concedidos os créditos de
403S200 para attender ao paga-
mérito das ditas pensões, relativo
ao período de 1° de janeiro a 81 de
dezembro, de 1913.

Também foi concedido á Dele-
gacia o credito para attondor ao
pagamento da mesma pensão, rela-
tivo ao período de 30 do no vera
bro de 1911 a 31 do dezembro de
1912.

Foram, também, concedidos á De-
legada os créditos do 1-.753S600 e
1:560$000 para pagamento das pon-
soes a que têm direito o_ menores
Felisbino, Alcibiades e Henio, II-
lhos do fallecido alferes reformado
do exercito, José Joaquim Soares,
e relativos,respectivamente, aos pe;
riodos do anno próximo passado
e de 6 do novembro de 1911 a 31
do dezembro de 1912. .

A. varíola no Itio
O dr. Carlos Seidl, director ge

ral da Saúde Publica, dirigiu a 31
do mez findo, aos delegados de
saúde a seguinte circular:

«Na conformidade do que ficou
assentado na reunião hontem ha-
vida nesta directoria, devo cada
um dos srs. delegados dé saúde, em
seu respectivo districto, organizar
um serviço intensivo de vaccina-
ção e re vaccina ção a domicilio, no
intuito de conseguir o maior nu-
mero possivel' de pessoas immunes
contra a variola, que tende a ma-
nifestar-se epidemicamente.

O serviço será feito por todos os
srs. inspectores sanitários, que o
deverão preferir a qualquer outro
de menor importância na oceasião
actual. Todas as casas serão sys-
tematicamente visitadas, especial
mente as de commodos e habita-
ções collectivas. Os srs. inspecto-
res procurarão convencer os res-
pectivos moradores, das vantagens
da vaccinação e revaccinação, ap-
plicadas com as cautelas conheci-
das. Todas as segundas-feiras en-
viareis a esta directoria boletins
dos serviços'feitos, nos dias ante-
riores, até domingo Inclusive, con-
tendo a relação das casas visita-
das, com o numero de moradores
que foram vaccinados ou revacci-
nados, e o dos que recusaram esse
meio prophyláticb; cabendo, nesse
caso,'o emprego do boletim im-
presso de recusa, já anteriormente
usado em tal circumstancia e cuja
de adopção sefaz opportuna.

Todo esse serviço deve ser feito,
sem prejuízo da vaccinação na re-
de das delegacias.

Deveis recommendar aos vossos
auxiliares a leitura dos artigos do
nosso regulamento, relativo á va-
riola, que poderii ser executados c
cuja applicação é, agora, de maxi-
opportunidadc, a saber: ob artigos
207, 208, 211, 212, 213, 214, 215, 217
e 218.

Esta directoria muito esperado
zelo e do esforço humanitário dos
seus dignos auxilíaires para que
se consiga, mais uma vez, impedir
o surto epidêmico de variola, que
nos ameaça».

Inspectores flscacs
Por portaria de 31 do janeiro p.

passado o ministro da Fazenda
nomeou inspector fiscal neste Es-
tado o sr. Sócrates Taborda Ribas,
em substituição ao sr. Malachias R.
de Salles Guerra, quo foi designa-
do para cgüàl commissão na Bahia.

KermeMe Macola Dentaria,
Continuam com multo onthiwlss

mo os prepai ativos da kermess), em
beneficio da tóscola Dentorio.

Hontem.houyo,como noticiámos,
ensaio da Eutidoíitnio, no «Cinema
Avenida», e hoje, ás 14 horas, ha-
verá ensaio geral, no mesmo local.

A commissão orgonisodora con-
vldou, hotem, ao inundo oflicial
para assistir A festa.

A commissão angarladora rece-
beu mais os seguintes objectos:

Senhorita Alico Silva, ura guar-
ditnnpo o uma. polvoira de porcol-
lana; Ramão Frangott, uma'jarra
o ura blbelot; Cigarraria Modelo,
uma,caixa de cigarros; senhorita
Inoli ti. Rangel, um guardanapo;
senhorita Cássia Soares, um bibe-
lot; viuvo Brusquo & C, um par
de vasos; Mario Sacks, um appa
rador do charutos, do ouro; d. Ce-
ciíiii Sacks, um pregador de prata
e um canivete em fino estojoj se
nhorita Cecy Sacks, uma pulseira
do prata em estojo; senhorita Sinhá
Ferreira, um bibelote umfinissímo
postal; senhorita Amelihha Furta-
do, um porta-lenços bordado; se-
nhorita Alcncarina Furtado, um
estojo para escrivania; senhorita
Camillo Furtado,um bellissirao pa-
liteiro; dr. Álvaro Furtado, um r-
cotinteiro em' estojo; senhorita
Ondina Maciel, um rico ponteiro;
senhorita Alzira Prates Pinto, uma
manteigucira; mme. de Abreu Prá
tes, .rijáíporta-cartào; senhorita Ali-
co Pereira', um par de bibelots; se
nhorita Maria Leitão, uma linda bis
coiteira: Antônio Miguel Nejar, uma
coixa de pó de arroz e uma pul-
seira; senhorita Esther Mazza, um
blbelot; senhorita Albcrtína Bran-
dão, uma polveira; senhorita San-
tuzza Moro, uma pia pára água
benta; senhorita Ceei li a Mazza, um
bibelot de mármore; senhorita Se-
cy Fontes de Almeida, um vidro
de estrato; senhorita Vidinha de
Almeida, um por de vasos de bis-
ctiit; senhorita Pires de Castro,u,na
fina jarra e uma bellissiina fruetei-
rá; dr. Luiz Affonso Chagas, uma
jarra para água; senhorita Luizi-
nha Ladeira de Moraes,um bibelot;
senhqrita Naná Rangel, um bibe-
lot; senhorita Noemi Rodrigues
Xavier, uma garrafa pata água:
Livraria Americana, um fino tin-
teiro; senhorita Rozinha B. Bitten-
court, uma linda rosa artificial; «A.
Atalaia» um portajoias; senhorita
Aspazia R. Xavier, um guardana
po do fllot;.senhorita Balbina Grec
co, uma almofada; cavalheiro Vir-
gilio Callegári, um albura de P'
Alegre; sr. Albertino Cidade, um
porta-estrato'; d.. Albertina dos
Santos, um copo; senhorita Vicen-
tina Cidade, um leque; d. Mafálda
de Lemos", um pprta-pentés; senho-
rita Eugenia de Lemos, uma bolsa
de ótamlrie; João B. Pimenta, uma
collecção de lanternas; srs. João
Aydos & Companhia, nma caixa
do bombons; Carlos Driigg&Com-
panhia, rim apparelho para barba,
um fogareiro e um galhoteiro; Ta-
bacaria Marítima, uma caixa de
cigarros. ,
'Condemnaçao

O sr. Pedro Porto, delegado de
policia om Quarahy, por telegram-
ma de liontem, communicou ao
dr. chefe de policia qúe o soldado
da Brigada Militar, Altivo Pacho
co, fei condemnado pelo tribunal
do jury a 15 annos de prisão, por
ser o autor do assassinato de José
Soveroi praça da mesma milícia.

,0' *« .mu 1VTBTO
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KxroMlçftb de uva* ens' Õarl '•

Hoje, no munioipio do Garibaldi,
realisa-so a segándi — Exposição
de uvas. '.

Para esto foBta do trabalho rol:"
na desusado einhusiusmo o a ella
concorrerá grande numero de ox
positores.

O programma pura hojo é o se
guinte:

A's 1» 1/2 bora*r Abertura so
lemno da.2* Exitojçào de Uvas;
llymiio nacionalíyntécutadb pela»
bandas do musifiiM 21 salvas de
morteiros u gyrandoliís de togue-
tes; Discurso oflicial pelo Inten-
dente municipal; jllymnoas uvas»
cantado por 21 sóljiofitas acompa-
aliados |ior uma|òrchostra local,
com projocçõoB do^éõres; Procla
mação dos premioí 

"pelai 
Commis-

são Central; Visiti á Exposição.
Amanhã, sabbodo o domingo pro

seguirá a exposição, sendo obser
vado o proKramnvj,)!<|ue já publi-
cimos. .''^ 'Ai?*

Dosta capital irip.aasiStir o cer
tariicn muitos pesBbas. .

— A Viação Fcri-ca fará correT
trens de excursão ijrftrô varias lo
cali dades do Estado o- a estação
Carlos Barbosa, fl

Lute ila do Estado
Prêmios maiores f'ua loteria

Estado, extr.ihida liontem: '

¦Í>ll-Üi.l

do
l

5205 .' ,:.-..;...:...... 8.0'.00ü$
8715 "...'.-- 3:000$
5973 •• 1:000$
2885 ....- -- -:¦: 500$
3807 -,'. -'• '¦;¦ 500$
12162.... ~- 500$
14770 ;• 500$

O primeiro c o segundo prêmios
sabirom para 8. Francisco de As
sis c Porto Alegre.

IntiuiaçAo nau nttendidu
Ante-honlem, o agente n° 10 do

40 posto, Juvenal Mcirelles da Sil-
va, tendo ido intimar a Luiz Er
nesto Corrêa, a comparecer áqucl-
Ia repartição policial, afim de pres-
tar esclarecimentos sobre uma quei-
xa, este desobideceu-o, ormondo-se
de um cabo de picareta.

Avançando para o agente, agar-
rou o mordciido-o 110 nariz.

O agente, cm sua defezo, deii-lhe
com o copo da. espada na cabeça,
produzindo lhe dois ferimentos e
effcctuou a sua prisão.

Levado ao 2» posto, Luiz,, depo-
is de medicado, ali ficou detido pa-
ro averiguações.

O coronel Carlos Pacheco,, dele-
gado, tomou conhecimento do fac-
to.

Òa»fm_itJrrantflH em bohs'condi-
o6i>rdo sítude*pres«n»m sjfft Ins-
pector Ia da immlgração, ,onde corta
qual declina o son nomo, indican-
do a Idade, o logar do nasclmont ,
o officio quo exerce, etc, ;

Aa respostas ásnumorísisintor
rogações são escript.s num regia
tro, .

Os viajantes due não respondem
de modo satisfatório, comparecem
d presença de uma commissão de
Inquérito, a qnal ossubmotto a no-
vo é minucioso Iriterrogatorio. 1.
• ssa.commissão de tres membros
acceita on recusa o recém-chegado,

Os immlgrautes admittidos se
dividem em dois grupos. Aquelle»
que devem ficar om Nova York
são chamados á sala de (Nova York
roomj, onde podem falar oos pa-
rontos o amigos vindos no seu en-
contro. £,

Aquellés qúe se dirigem a ou-
tra» localidades, são conduzidos o
sala ferro-viaria frairoad room.).
Abi trocam em roo9da americano
o dinheiro qne trazem, adquirem
o bilhete do caminho do ferro de
que precisam; tém, além disso, á
suo disposição, o telegrapho.

Terminadas as formalidades pres-
criptas, os extrangeiros admit idos
prirtom do Eliis Island para a ei-
dado de Nova York.

Osiramigrontes aos quaes, c re-
cusada a entrada nos Estados Um-
dos, iião podem deixar Ellis Island,
onde peraianocoin ató á sahida do
navio quo ahi os levou.

Durante a permanência na ilha
habitam uma casa especial, onde
ne hosnndam 1800 pessoas.

Em 1911, foi negada a admissão,
o mais de 50_ immigrantea.

dltó i) Ce ia Gorseuil IPaspÉ
Int^mato c çxternato para meninas çm Porto

flleqrc. .

Reabertura das aulas a 2 de março

Informações do dia 15 d* fevereiro *m (diante no
estabelecimento, á rua Marechal Floriano, n. 125

. V. d. até 5 fev. dop. s/u 2» ord.

Vinhos acreditados
Especial vinho Quinado — "Constantino,,.
Superior vinho Porto — "Saudável,,.
Caixas de 12 garrafas com brinde.
Tinto especial — "Pidelissimo,,.
Verde especial — "Cachopa,,.
Em inteiras e meias elegantes botijas de vidro

engarrafadas especialmente por Constantino d'fl!-1'
meida, Porto.

Vinhos finíssimos do Porto. Moscatel de Setu-r..
bai tres typos differentes. Cognaç ftoscatel de Se-
tubal. Engarrafados especialmente por J. N. da Fòn-|g^5
seca Succs., Lisboa. ,?íí^PS
"Xerez-Quina,, de Halaga—Vinho rèconstituinte. '

y.v

Radevvercln OermAnia
Assignado pelo respectivo secre-

tario, sr. Rodolpho Kley, recebo-
mos um oflicio da «Kudervereln
Germania communicando ter sido
eleita a seguinte directoria para
reger os destinos d'aquella socie-
dade, no corrente anno:-; ,r

Presidente", Beynaldo Scliaier; vi-
cc-presidenté, W. Deppermann; se-
cretario, Rodolpho Klay; thesou-
reiro, Emilio Kirchkof; instruotor,
L. Borglein o zelador, R. Weber.

Ferlnesito
O coronel Carloa Pacheco, dele-

gado do 40 districto, em parte en-
viada ao dr. chefe de policia, com-
muuicou que, na Tristeza, Fran-
cisco Bufino da Silva foi ferido no
lado esquerdo da cabeça, por sua
mulher d. Palmyra Rodrigues Bar-
lmzn, com nm vidro de remédio.

Francisco' foi medicado por nm
nfermetro da Brigada Militar.

Contracto'-
Na Directoria de Viação Torres-

tre da Secretaria das Obras Publi-
eis, foi assignado contracto, hontem,
com a casa ;Bromberg para a su-
perstruetura;' motallica de uma
ponte de 60 metros de vão sobre o
arroio do Duro, no municipio de
João de Camaquam.

Essa obra estará concluída den-
tro de quatro ou cinco mezes.

Conearao
Conforme edital que esta folha

publica, hoje, acham-se a concurso
os offlcios de escrivão do orphãos
c ausentes, eivei e crime, jury e
execuções criminaes, provedoria o
casamentos, da .cidade de PasEO
Fnndo.

Homicídio
Segundo telegramma hontem te-

cebido pelo dr. chefe de policia,
nos subúrbios de Itaqui, ante-hon-
tem, o cabo do 15» regimento Oli-
verio da Silva Pinto foi assassina-
do, a tiros de revolver, por Galdi-
no Ferreira Santos. ,

O criminoso foi preso após o
delicto.

Companhia Anglo Snl-Ame
ricána
A propósito da fundação desta

nova sociedade de seguros terres-
tres e marítimos fundada no Rio
de Janeiro, em lõ de dezembro
ultimo, recebemos a seguinte cir-
cular:

«Amigos e srs. — Temos a satis-
facão de levar ao conhecimento
de v. s. que, em 15 de dezembro
ultimo, foi fundada no Rio de Ja-
neiro uma companhia de seguros
marítimos e terrestres sob a deno-
minaç&o de — Anglo Sul-America-
na — iniciando as suas operações
no dia íi de janeiro p. p., com o ca-
pitai social de rs. 2.000:000$000.

Esto empreza, amparada pela
Companhia de seguros de vida A
Sut-America, que não só a prestigio
como também concede-lhe todos
os auxílios representados na pre-
ferencia dos seus avnltados segu-
ros, teve o seu capital desde logo
coberto, e excedido do limite o
numero do acções subscriptas.

Pretendendo a Anglo Sul-Açuc-
rhana manter uma agencia geral
em cada um dos Estados do Brazil
e no estrangeiro, acaba de tornar
cRectlva esta parto do seu traça-
do, creando a do Rio Grande do
Sul, cuja sede ó nesta capital, ê
encarregando de sua gestão o
Banco Commercial Franco-Brazi-
leiro, que é também o seu ban-
queiro.

Apparelhada pois, com forteB
elementos de êxito, esperamos que
esta empreza possa corresponder
á confiança com que fôr honrada.

Agradecendo de antemão o va-
lioso auxilio com que v. s. poder
distingair a novel companhia, rei-
teramos-lhes os protestos do nosso
apreço e estima. De v. s. amigos
att.°* e ven."» pelo Banco Commer-
ciai Franco-Brazileiro, agente ge-
ral da companhia Anglo Snl-Ame-
ricana, os directores: Manoel Py,
A. M. Araújo e Juvenal Dias da
Costa».

AcqainlçAo de immovel»
Adquiriram propriedades, cm

de hontem:
Juvenal Vieira da Silva, 2 terre-

nos no campo da Rodempção, por
9:500*000.

Antônio da Silva Iioliin, terras
no 9° disCricto, pOr l:_0?Q0O.

KII_ Island
No litoral c.nos cõnl'i'ií'8 terres-

tres dos Estados -Unidos áchavarii-
se disseminadas dezenas de esta-
ções de immigração (immigration
stotions\ ás quaes cabe uma tarefo
delicada: a de submetter a uma
visita medica todos quantos, em
busca de trabalho, chegam oo ter-
ritorio da União.

Essa visita tem por fim garontir
a rigorosa applicação das leis
americanas relativa á immigração,
as quaes vedam a entrada nos Es-
tados Unidos aos extrangeiros que
soffrem de certas- moléstias, taes
como a tuberculose ea opilepsia,
assim como áquelles que possuem
determinadas taras physicas ou
psychicas, de notúrozo a tornal-os
inaptos a uma occupaçâo profícuo.

A princ.pal «immigration station»
americana é a da Elis Island, uma
ilha situado na émbocadura do
porto de Nova York, pouco dis-
tante da ilba de Bedloe, na qual
se ergue a estatua da Liberdade,
de Bartholdy.

No anno fiscal de 1911, foram vi-
sitodos, naquella estoção, 749.642
Immigrantes, além de dois terços
de extrangeiros que se estabele-
eeram nos Estados Unidos.

Em certos dias passam por Ellis
Island mais de 5.000 forasteiros.
No dia de Paschoa de 1912, ahi se
ochavam 5.610. E' grande o tra-
balho nesse dio, onde ha 25 medi-
eos da Saúde Publica dos Estados
Unidos (United States Public-He-
alth Service), e 600 empregados, e
enfermeiros.

Nesse pequeno trecho de terra
se vêem representantes de todas
as raças, de todas as religiões e
de todas aa classes sociaes.

Quando, na entrada do porto de
Nova York, ancora um transatlan-
tico vim rápido "cultter" se desta-
ca de Bathery Park, !levando ai-
guns médicos da Saúde Publica.

A pequena embarcação colloca-se
ao llanco do navio, o os médicos
visitam todos os passageiros de
primeira e segunda classe.

Os viajantes para os quaes uma
visita mais acurada é necessária,
são enviados á ilha Eliis; aos ou-
tros concede-se a permissão de de-
sembarcar.

Quanto aos passageiros do ter-
ceira e quarta classes, devem pas-
sar por Ellis Island, donde são
transportados em grandes barcas,
que carregam 700 pessoas ao mes-
mo tempo. . ,

Em terra os, immigrantes se ali-
nham e passam, um a um perante
oa médicos incumbidos da visita.
Aquellés que apresentam sympto-
mas de qu ilquer moléstia physica
ou mental, são conduzidos aos go-
binetes de diagnose, onde se vêem
submettidos a uma visita mais mi-
nucioso. Os resultados desse exa-
mo são consignados num documen-
to. ,

Os immigrantes enfermos que
precizora de ura tratamento medi-
co ou cirúrgico immcdiato, sãoen-
vindos para o hospital.

A' estoção de Ellis Island estão
annexos dois hospitaes, um para
moléstias communs, outro para as
doenças contagiosas.

Eiles podem conter 200 doentes
cada um. As despesas dos immi-
grántes são ahi feitas pela socieda-
Üe de Navegação a que pertence
o navio que os transportou â Ame
rico. , .....

Ambos os hospitaes suo admira
velmciite organisados.

Noticia» da Secretaria do In-
terior
JYovidcnciou-se sobro o paga-

mento do,auxilio ò policio de Do-
res du Comnquom, correspondente
ao trimestre de outubro a dezem
bro do anno lindo.

Hemotteu-se á Secretaria do
Fazendo, pura os devidos tins, o
conta do Administrador do Assoio
Publico, no importância do 16$000.

•— Splicitou-so o pagamento da
gru li li cogito o que tiver direito o
sub delegado do S. José do Norte,
Antônio Luiz Rodrigues, e dos ven-
ciincnios do cidodõó Antônio Mo-
tolla, arnonueiise do delegacia de
policio do municipio de Caxias.

Communicou-se ao Thesouro
do Estodo :

que, a 27 de janeiro ultimo, o ei-
dadão Josó Proles Brunet assumiu
o exercício do cargo de sub-dele-
gado de policio do 1° districto de
S. Francisco de Assis ;

que, a 28 doquelle mez, o cida-
dão Gustavo Ber.thier assumiu o
exercício do cargo de sub-dolegá
d.) do 2» districto do municipio da
Ijflgôa Vermelho ;

que, a 12, foi nomeado o cida-
dão Aloncarino de Alencar para o
corgo de oinonuense do gobinete
medico legal da Chefoturo de Po-
liuio, tendo, na "mesma data, àsBu-
mido o exercício de suas funeções;

que, a 31, o cidadão Paulo de
Ávila Pinheiro assumiu o exerci-
ciò do cargo de sub-delegado de

policia do 4° districto do iriunici-
pio de Piratiny j

que, a 31 do mesmo mez, foriui
exonerados os cidadãos:

João Cândido Machado e João
Pereira Pimenta dos cargos de
sub-dolegádos dos 1° c 4», distri
ctos de Santa Maria, e nomeados,
no mesmo dia, para idênticos lo-

gares dos 1", 2°, 7°, 8», 9°, 10» c 11°
districtos do citado municipio, os
cidadãos Virgílio Brazil, Ataliba
Cesimbra, André Cafíeta, João Ma-
chado, João Druck, Alexandre Go-
mes da Rocha e Adolpho Guerra ;

que, ainda cm 31 do janeiro, o
cidadão João Chrisostomo de Mo-
raes assumiu o exercido do cargo
de sub delegado do 3° districto do
município do Rosário ;

que, a 1° do corrente, o cidadão
Armando Marques Haeflner, sub"
delegado de policia do 4° districto
da Soledade, entrou no gozo de
licença;

que, a 9 de fevereiro vigente, foi
nomeado o .cidadão José Antônio
Lopes para o cargo de amanuen-
se da delegacia de policia do mu-
nicipio de Dores do Camaquam;

c que, na mesma data, foi exone-
rado, a podido, o tenente-coronel
Paulo Maciel do Moraes do logar
de delegado de policia de Santo
Antonio da Patrulha, ò nomeado,
para substituil-o, o coronel Victor
Villaverde.

Agentes: Gomes Ribeiro & Bastos
TT' .,_*_¦.„:¦____- m_L3__.

Vt. 3oa 5«8 sab. ia—10 ..

draiiasio liiáieta
Rua Duque de Caxias — 203 ¦ 207

bç ordem do sr. birector faço publico que as
aulas deste estabelecimento reabrirão para o cúf-
so preliminar no dia 16 de Fevereiro ç para o
curso gymnasial e commercial no dia 2 de /.arco,
estando desde já aberta a matricula.

Os requerentes serão attendidos todos os dias
uteis das 9 ás 11 horas da manhã e das 2 ás 4
hora*> da tarde.

O secretario,. *

üoíi und zuz fflükleri.
v. 3", 5£ c dom. até

ezncc
15 mç.

Lotei-las Naeionaea
Principaes prêmios da extracção

de hontem:
42601.-. -.- ¦¦•¦
68631
12383

20:000$000
3:00OS000
2:000$000
1:000*000
l:000$000

2U8Ü— -
48Õ51

Hoje, lü contos, custando o billie-
te inteiro 2!{i0U0.

Choque clcctrico
Ilontem, João Guilherme Torce,

quando trepado numa escada, pin-
tava um poste da companhia For
ça c Lua, na rua Biachoolo, rece-
beu ura choque clcctrico, caindo
ao solo.

João, que recebeu diversos feri-
mentos pelo corpo, está cm estudo
grave.

Santa. Casa
Existiam em tratamento, nesto

hospital, 359 pessoas; entraram 20;
saíram 11; falleceram 3. #

Na pharmacia foram aviados:,_
receitas : para casa 265; para tora
87; consultas, 75.

Aos typographos
São convidados os administra-

dores de bfflcinas grapJiicas que
receberam circular da «Uri/tio'Tj-'
pographieo» para umo reunião quo
terá lugar á rua Jeronymo Coelho
n. 1, na noite de quinta-feira, pro-
ximo, ás 20 horas. .

Pede-se o compareciraento do
todos os administradores, bem como
dos collegas typographos quo quei-
rara comparecer.

ANEMIA e DEBILIDADE cunidanpol-
HEMO-LOBirtA DESCHIENS
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_i_en e a,rchlvoda|marlulia
mercante uacionul
No intuito de organizar, no Ins-

poctoria Geral de Navegação, o
museu e archivo da marinha mer-
cante nacional, o dr. Júlio Koelftr,
sub-Inspector de Navegação, tem
pedido às diversas companhias o
emprezas de navegação photogra-
phi_, modelos de vapores c todos
os documentos concernentes aos
mesmos.

Attendendo ao pedido, a Compo-
nhia Nacional de Navogaçâo Cos-
teira o o Lloyd Brazileiro- envia-
ram ãquelln Iuspectoria dous mo-
delos dos navios Itajubá e Pará,
com as respectivas vitrines e con-
solos de madeira de lei, artística-
mente trabalhados em alto relevo,
sendo de esperar que as demais
companhias e emprezas correspon-
dam a esse appello.

Para organizar o álbum do pho-
tographias de navios, esperam-se
apenas os exemplares do duas uni-
cas companhias, já se achando
completo o archivo dos ducumen-
tos. referentes ao registro, ultimas
vistorias, descrlpção e plantas dos
navios officialmente incorporados
por netos do Ministro da Viação o
Obras Publicas. .

Telegramma retido >_
No estação urbana da Varzco,

aclm-sc relido nm telegramma para
Adelia, Menino Deus.

Sarah Beruliardt
Sarah Bernhardt, a gronde artista

franceza, conhece bem o língua
ingieza e durante a sua excursão
nos Estados Unidos, quando talava
o um repórter, este, por duos ou
tres vezes, sorriu ao ouvir aquella
artista pronunciar locução talvez
um tanto afrancezada.

Sarah perguntou-lhe, então:
-Que tem o senhor'.
O rapaz pouco diplomata, disse:
-Senhora, a sua pronuncia ...

me provocou o riso...
—Pois, falemos francez, replicou

Sarah. , :„„„_
As primeiras phrases do joven

jornalista. Sarah apresontava
semblante annuviado, ficou
penfotiva...-Que sente, senhora ?

-Mou caro senhor o seu fran
cez . me dã vontade de chorar ..

Enterro
Plinio Casado e Hinos, Zulmira

da Fonseca Guimarães, Manoel
Bento da Fontoura Casado e bo-
nhorn, c demais parentes convidam
os pessoos do amizade paro o on-
terro de sua filha, irmã,, nela o
querida -

Julittiiihti T

rollccida, hontem, nas Pedras Bran-
cas. , . , ,A cncoiumendação sera, hoje, ns a
horas, no cutbedral metropolitana,
sahindo o feretro da casa mortu-
ária ã rua Espirito Santo ri. 2.

Agradecem, antecipadamente, do
coração. . . __^

o
triste,

Pagamento de «ratificação
Foi concedido á Delegacia Fia-

cal o crédito de 2:000$000 para ser
effectuado o pagamento da grati-
tlcação a que tem direito o enge-
nheiro fiscal dé 1* classe da Ins-

pectoria Federal das Estradas, dr.
Adalberto Pitta Piuheiro por ter
exercido, interinamente de janeiro
a junho de 1918, o cargo de chefe

do 14o districto.

borto, John Fouler, D, Meyer c 3
filhos, S. Silveira, Manoel Vieira,
Luiz Pogetti e aro, Anna Mana
Okvis, Mario Nogueira, sra. ¦ o 3
filhos, 12 passageiros de 3a classe.

Do Florianópolis-Ricardo O",
tuck, sra. o 2 filhos. .

Do Kio Gronde-dr. .1. Sorgi, Ri-
cordo Spacht o sra, Amélia For-
rari, Honorio Azevedo c 4 lillios,
Joanna Roso, Dorio Albõ, Emílio
Roberto, Anno Roberto, Juheta
Ferreira e 2 filhos, J. Reod, Can-
dido Oliveira, M. Rezendo, Salles
Guerra, 6 poagageiros do 3» cios-

De Pclotos—M. Mortilcs, Manuel
Lopes Rodrigues, Arno Bernhardt
asrn, Arllnda-Y. Simões, dr. P.
Kevorkon, Augusto Dias, João Ga-
raldcs, Octavio Pereira da Silva,
Oscnr Gonçalves, Geraldo Pctouri-
ni, Francisco Torres Pires, Rober-
to Bitél, dr. Ernesto Mediei, major
Souza Pires, Mathias Gottselige

Janta de IVn-enda
Sob a presidência do tenente-co-

ronel João Celestino Salvolort, De-

legado Fiscal interino, reuniu-se,
horitem' a Junta de Fazenda.

e sra, 13 passageiros do 3a classe.

Possas©1»"0* '"¦'

PhPírararo. hontem, no Itarmcê
Do Rio-L'iz B-íroni. Antonio de

Ottoni Outeiral, A. Moura «ic
veirs. Carlos'Raposo,
í_|íünTdó."Santos Aroujo, Anto-\_
tonio Barl>osa, e sro, 2 filhos

Pelo «Oyapock» chegar*m^liilJitt-,
lera: '' »!-

Do Rio: Jerf;Rütulo, Kust Assaud,
O. Scheitliiz; <l? Gloria Ilaag, te-
nento José Guimarães, João Oh-
neiro, João IJ." da Cunha c 103 iin-*
migrantes: s"

Do Santos: Sehravon Abraham
c femilia, Bústeo Prino;

De Montevidéo: dr. übotubo, Al-
cides Moreira, José Andrereggçn,

Oli-"IA. Maciel Oliveira, tenente Carlos
Augusto Pi-IC. O. Mello, senhora e t.rez filhos;' 'Db Rio Grande: tenente. C.\TO

„„, e 2|Vidnl e ura creado, Luiz Musquet-

cunhados, Carlos F.Alves daS)!va,Jti,d.|Caryalho,Ednmndr' Tlaad^so
e sra,

De Sautos-W.Beuater,
dois filhos e crendn, Do-

A. volicr o. w»uB«í*m,^LÍSÍlSSg. A." Fernandes, senhora, 4
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filhos e uma tln, Jobó Morganti,
major José E. Pereira o senhora,
Fraií Kerber, Antônio Ferreira Ju-
nior, BernardlnoA. Brandão, Otto
Brodt, d. Maria Azevedo, Arthur
Nusclmonto o senhora, Armênio
Souzii, d. Jnliota A. Brodt, filho o
um criado, Maiiool Carvulho, Ado-
lino Loureiro, .Pedro Azevedo, Ml-

Suei 
Ncci, d. Thereza Maia. Ar-

luripityelr/». Bonito Alves Perol-
jfn, Edwlgos Franco, Fregorlo Go-
mos, Francisco .Prosco,. Francisco
dé .Paula, um tenente da Brigada
Militar, 17 prá^às é 5 presos, d.
Carolina Press e.uíii filho eFlor-
diuirdo Cda-Silva-./,-. .. ..... , .
;;Do Pelotas: _d.-,;_Iarl4 Mattos e
senhorita Diva Teixeira, Avelino
C. da Silva e senhora, José C. da
Silva, d. Maria Macedo, TJlysses
Fabricio, Rosanro Zainbrano, pa-
drcs AgostlritíóSeholl e Pedro. Ele-
rilcó: d. Mathilde £ènt, dr. Domin-

Sos 
Rocco, Alfredo L. SantoB, Qui-

«ndro Candiota, Adolpho Zanelli
eãd; Paulina F. da Silva e dois fi-
Ihos.

5v.Pelo «Itapema» seguiram, hontem
OB «egulntes passageiros:

Para o Rio—Pedro do Alcântara
o 8ènhora, tenente Còrblniano, e
senhora e um filho, mme. Oliveira
Maia...Antônio O..Maia e senhora,
di Adelina N. Nogueira e Roberto'Jíarjante.. ' , '

, IJara Paranaguá:,, dr. Carlos Fran-
cisco de Sóuzá e João B. Vascoh-
cellos.

Para Santos: Luiz Pennn, Fausto
Cagliardi e senhora, Robervtil Me-
deiros, Láuró dè A. Seabra, Vasco
Corte Real, Luiz Eenchel, Adriano
S., Rocha, senhora e cinco ülhps,
mme. Aragão e um Netto, A. L.
Bastos, Luiz Manoel da Costn, Er-
nesto Schoning, general Rangel,
Carlos Ferreira e progenítora, Gui-
lhermé Wegehàr, Alberto Lucca e
Miguel Lãitano.

Para Pelotas:-José Dèritosa, De
Brase Metchiãdè. F. Bóhde,- H.Kro-
nemberg, João Amaral, Pedro Fer-
reira, Victor Fernandes1 e senhora,
Ottó Schutráleh. Palmor P. Cara-
pecos, João Barros, Frauz Poppi-
chn, Annibal Vidal, Affonso Gamo-
cim,, Charles Dreyfas, Gustavo An-
geles, Amadeu Alegria, JoséJB.Pon-
cinba, Alexandre M: Guerra, Ro-
salino Francisco, Ananias Barros,
Nessino Annaf,. Carlos Kríeger, N,
B. Guimarães, M. Domingos Pinto
c Félicie R. Silva. •",.'

Para o Rio Grande: Jorge Ben-
der, Faus Frest, E. Kltiáteler e se-
nhorà é dois filhos, Márià Almeida
José Gallo, Hermam Wrangel e se-
nhora, Guilherme Bouecke. d, Fio-
rlndã Gomes, Victor A. Leivá. é
Pedro Lemos. ..l, -.-

. —Chegaram, hontem, nó vapor
«Porto Alegre:
. . Luiz Moraes, Julio Brenner, Wal-
deinar . Fernandes, Othelo, Rosa,
Josó Pedro Leal, Mario Gonçalves
de Aguiar,.João Feliciano da Sil-
va Filho, Manoel.Antônio dé.Bor-¦ba, Francisca Vianna, Maria C.
Borba, Felix Woelfert e senhora,
Gênero Trama, Josó Luiz Salgado
da Cunha e sua senhora,. Carlos
Pedro e uma irmãy Maurício 'Ghe-
des, Pacifico José dos Santos, "Wil-
']y 

Lvderitz, Josó Elias, José Duro.—Seguiram, hontem, nó vapor
«Porto. Alegre*:'>- J

.'"Dr. Escobar Júnior, Avelino il.
de Oliveira é seühorá, João Çán-didó Léál dè'.'-Macedo e senhora,
NicoláU Rèhtt. Dionysio F. de Mo-
raes,. Marcos Uchôa, Carlos Pedro,
João Lentz, Alberto Abreu, dr. An-
tão.. de Farias; Fra.il. lin Guúhá,
Max Nèubauór. df. Heitor Ortiz,
dr. Câmara e Souza, Dorival Ortiz,
Alexandra M/ dã Silva, tenente Af-
fonsó .Ribeiro è senhora, Antiibíal
Ferreira è senhora, dr. Vossio Bri-
«ido, Arthur Freitas o senhora, João
M. Fagundes, João.NicolauT. Lei-
ria, Maria Pinto.

—Seguiram no vapor Taquary:
Frederico Bolla, Oresti Poccini,
Carlos Hechmam, Arlindo Selbach,
Bermindo Silva, Emilio Gomes,
Maurício Pinto, Manoel de Lima,
Faústino Jacques, Albertino Sarai-
va, Germano Lima, Bruno de Cas-
tro, Francisco Jaeger, Celestino de
Castro, Antônio Porfirio M. Costa,
Albino Closs e filho, tenente Coe-
lho. .1

. — Chegaram no vapor Taquara:
. Acacio 'Vieira, 

Jacoc Kàub. e
ara., Moysés Wellosó, Francisco
Cardoso, Henrique Lindmmam, Ju-
lio Ssrpe, Raphael Attanasio, Do-
mingo Lignary, Demétrio Cruz.
Ferinino Silva, João Teixeira,
Francisco Romano, Antônio Lima,
tenente Sabino Magalhães. Leopol-
do Araújo, José Osório, João Pin-
carpe, Alfredo Maiít, Luiz Montei-
ro, Theobaldo Motzembach, Ernes-
to Teixeira,. Jacob M., Miguel Li-
ma.

Principio de Incendia
, No prédio do residência do ar.
Eugênio Berto, . run da C on o«Ição,
n. 7, manifeatou-so incêndio, hon-
tem, tia 38,80.

' O fogo, quo teve origem num
monte de lenhn, que estava eólio-
cado num galpão, foi immodlnta-
mente extihcto pela 2" promptidão
do Corpo de Bombeiros.

ÍHÍ .BiMMMO
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Foi-se o arebivo do Conselho Moaicipal
¦¦ '" If.'-' _'l Ml

Os documentos do Distrioto Federal em cinzas
Carnaral

>. Knracralda ,

Tinha que ser... Um dia, dois
ou tros, nunca -mais. Apenas o
tempo heceàsiírló para sei* defini-
ti vãmente resolvido o local om
qúe ella pudeBBé tor brilhante roa-
lisàçító... e a- Burpreza de .que
temos falado, neste trecho de soe-
ção foliona, deixou do selo.

A Esmeralda,: que alcançou mais
um hiriíhantlBslmó Buçcesso comÍÒ
recente baile burlosoo, apesar da
tremenda chuvarada calda' mesmo
A hora designada para o inicio
do' saráii, rè^ètll-o-á dentro de
poucos dias.

Será a 21 do corrente, sabbado
dn semana entrante, no bello e
amplo salão do palacete Avciiidh-
A rua General Câmara, e onde se
áchá instâllado ó CÍúb Militar dè
Offlciàiss da Gdárda Nacional. ":

O programma da brilhante festa
carnavalesca será o mesmo, natu-
ralmente com o attractivb a mais
do passeio de fantasiados e que o
mau tempo não permittiu houvesse
sabbado ultimo.

É, então, ás surpresas serão in-
numeras, cada qual a mais attra-
ente, mais rnidosa, mais enthusias-'tica. ..

A' cima de todas, porém, a pri-
macial, é, sem duvida, a quo cons-
titue o objecto desta noticia — a
definitiva realisaçâo, sabbado, 2
do corrente, nó salão do palacete
Avenida, do segundo saráu burles-
có da Esmeralda'.

E bem .dizem que .o melhor da
festa é esperar por ella...

O .ai-íin de hontem

ÜHonimi t-nto
Htlò Branco

no Itnrfto do

límíwip- nosso amigo coronel Ernesto
:"M4aeger, presidente do Club Mili-'•«#Í»r:<.e Officiaes da Gülirdá Meio-

üal. recebeu mais^ oá donativos se-
guintes para o monumento que ó
referido Club pretende erguer n'os-
tá capital, por meio de sübscri-
pção popular, em jUsta hómena-
Ueiíi ao notável estadista brazilei-

airo Barão do Rio Branco.
l:'.^Bj.nt'tfndericia Municipal

dis Porto Alegre .... 2íOOÓ$0OO.
Intendencia Municipal

de Lageado... „..

b
500$000

Quantia publicada-
2:õ00$000

14:_88$000
Total 16:9889000

f; Taporos ..;,
í ^O.-Itassucft chegou hontem do
t. I*»0 e escalas e regressará sabbado.•' .¦ "-> O Itauna é'esperado hoje'dos-

portos do norte.
^ÍO-Itajnbá fundeará em o nos-

; Bo porto a 14 do corrente.
. ; -íO Vaquilhona seguiu hontem•par* Buenos Aires. •

O Itapema zarpou hontem para.o Rio e escalas."—O Taquary seguiu hontem pa-' ra^s. portos do norte. . ^.'— O Assú fundeou hòntei1 em
, o nosso porto.' 

ji—. O Campeiro esta carregando,
--.-r. A Petrel seguirá no fim des-
ta- semana pnra n snl.

u— O Itapuhy e o Itacolomy jáseguiram do Rio Grande para ó
Norte.
. yrr O Oyapock chegou hontem do
ani do Estado, para onde regres-
8ará sabbado próximo.O Borboreraa é esperado sa-
bbado de Pernambuco e parn ai li
regressará no dia IS.

Mais uma festa esmeraldina, mais
um suecesso e ruidoso.

Desta vez foi o sarau offerecido
á gentiUissima rainha, senhorita
Marina Neves, o á Esmeralda pelo
capitão Nicolau Rocco, que, fran-
queando o esplendido salão dó
festas, teve o prazer de velo rc-
pleto de uraá concorrência élègan-
te e selectíssiiHá. "

Como sempre, o cntliasiasmo
manteye-sè' permanente desde o
inicio das dansas até o momento
em que escrevemos estas linhas e
ellas proseguem com a mesma
animação e enthusiasmo crescen-
tds. ' . •

Surpresas diversas surgiram ma3
dentre todas, destacou-se o apare-
cimento do ruidoso e endiabrádo
Grupo da» Cãturiitas, què, garan-
tido pelas immunidades dos domi-
nós, pintou á manta, trazendo a
todos de canto chorado e, espe-
cialmente, ó estado maior da Es-
meralda, obrigado, figura a figura,
do presiderite ao mais refractario
dos seus aúxiliareB, á ir parar no
meio do salão, na roda daquelles
demônios, fusilado a lança perfu-
mer por entre ensurdecedora alga
zarrá... /¦'*•

Isso ató o levantar ou cair dás
máscaras, muito depois das onze...

Excellent éorchestra, dirigida pelo
pi-ófessor Pasqual Truda, fez-se
ouvir para as datisas áté a madrtí-
gada.-

A' meíà noite-foi servida, no^SH-
lãó do pavimento superior, nina
taça de «champagne», fazendo uso
da palavra os directores Napoleão
Góriçáívês. qúe, èm' ribmÇdò capi-
tão Rocco, offereceu á fe_tâ á rái-
nha da Esmeralda, e Augusto Car-
valho, agradecendo e saudando o
oífertante.

Nessa occasião á original banda
musical formada pelo pessoal do
Zépereira fez-se ouvir em diver-
sós trechos.

Lauta mesa dé doces e chá fói
servida ás famílias presentes á
festa'e á directoria da Esmeralda.

0 grupo das Cá tur ritas era assim
constituído:

SènhÓlfitas: Valescà' e Judith
Daiy, Judith da Costa Araújo, Ma-
ria e Angela Neves, Amélia, Maria
e Laura Rangel. Edith e Alayde
Costa, Ruth Silva, Odette Almeida,
Lilia Vargas, Alfredina Mello «rai
nha das Caturritas», Maria Mello,
J'a_ídyra'NeVeà, Ondina Correia,
Josephina Maynard, Eridia Lcy-
raUd, Anadyr «Duarte, Edyth Kõh-
ler, Fernanda, Ivone, Olga eJulie-
ta Castro.

jovens: Luiz Recke, Armando e
AlVaro Antunes, Oscar Fartado
Neves, Manoel Rangel, Luiz Neves,
Octaviano Silveira Martins, Os wal-
dó Pedreira, Oscar Azambuja, Ra-
dagasio Pinto, -Marajó- e Arnaldo
Barros e Francisco Fróes.

Ampliando ns nossas noticias to-
lographicftB, reproduzimos dò Pais,
de 31 dò mez passado, a seguinte
noticia sobre o Incêndio que des-
traiu io archivo do Conselho Mu-
nicipal do Rio de Janeiro :

-Fogo?,
—Sim. Fogo no Conselho Muni-

clpál, gritavam guardas civis, que
corriam pela rua Evaristo da Veiga,
ú procura da primeira caixa do
avisos de incêndio.

Ao mesmo tempo a guarda do
Conselho dava.o mesmo alarma:

j—iFogol. , ;;•
Os nocturnos iam. appareccndo

pouco a ponco e agglomerávam-se
nus proximidades.

, Eram 5 horas e 40 minutos da
manhã. , .
. Pelas frestas das janelas do nrchi-
vo SHhiam densos rolos de fumo.
.. O fogo a.ugraentava considerável-
mente. Já sé .viam grandes lin-
guas lamberem as paredes dos
prédios contíguos ao archivo e si-
tuados na rua Evaristo da Veiga,
quando chegou o

Corpo de Bombeiros 
'

qúe compareceu sem demora, em
vertiginosa carreira pelas rnas da
cidade, cora seu material novo.

Sairí»rn os, bombeiros do quartelda praça tia Republica e vinham
cc)mmanrlados. pelo inspector te-
nénte-coronei .Borges Fortes.

A. valorosas praças desciam
apressadamente dos grandes car-
ros e tratavam de organisar o seu
plano de ataque.

Uns estendiam as mangueiras,
outros moviam-se com as escadas
e ioútros mais avançavam resoluta-
mente para o archivo, armados de
mnehadinha.

Rapidamente elles botaram ás
portas e as janelas abaixo.

Grande espanto! O fogo já havia
destruído todas as estantes, todos
os moveis | Estava quasi tudo redu-
zido a. cinzas!.,

A agua das grandes mangueiras
começou a esguichar e as ruinas
do archivo faziam levantar labaré-
das enormes.queilluminavam omor
ro de. Santo Antônio, dando aos cu
riosos um espectaculo maravilhoso.
Nessa occasião chegava

A policia

qué . formou o cordão de isola-
mento, composto de: muitos guar-
dás civis e soldados da brigada;

Estavam no local o 2° delegado
áuxili»r dr. Ferreira de Almeida,
o delegado dò 5» districto, dr. Jo-
ãp José de Moraes; major Dorme-
vil da Silva Costa, superior de dia
na brigada Policial e commissario
Clapp.

A falta d*agua

Quando os bombeiros atacavam
o fogo com soberania, as manguei-1
ras tornaram-se murchas.

E' que faltava a agúa.. . ..
Immediatamente fòram.,.tomadas

as providências, necessária ii, mas o
fogo, ap. oveitando-só dessa trògriia
começou a destruir os prédios ns.
18 e 15 da rua Evaristo da. Veiga,
onde é estabelecida, nos baixos, a
firma A. Costa & C.

Os pavimentos superiores esta-
vam alugados aos srs. Eduardo Bar-
bosa. e João Correia Frias, que ali
residiam com suas familias.,

Pouco depois voltava a corrente
de agua a ajudar os nossos bom-
beiros, que ao mesmo tempo ata-
cavam o.fogo, isolavam,as casas
vizinhas e a parte da frente do edi-
ficio do Conselho Municipal.

A's 8 horas da manhã estava ex-
tiricto o fogo.

'.','. 
Os prejuízos

Todo o archivo, bem como a bi-
bliotheca do Conselho Municipal,
foram destruídos.

O deposito de madeiras da firma
A. Costa & C. tambem foi devora-
do; pelo fogo.
. Parte dos sobrados 13e 15daruá
Evaristo da Veiga foi devorada.

Ko archivo éxtineto havia vários,
quadros. Um delles, répresentan-
do Ben jamiú Constant nó seu leito
de morte, era da autoria do sr. Ben-
to Barbosa, que por elle ha muito

reclamava a paga dé 20 contos. O
fogo devorou-o, como devorou os
retratos dos srs. Paulo do Frontln,
Laurq Müller,,J. j. Senbrft o Ro;
drigues. Alvos, além do um busto
do saudoso visconde do Rio Bran-
co, em gesso bronzeado, offerta ao'
Conselho de um parente do gran-dó estadista. ,

A historia dos retratos acima np,
meados merece sèr contada. Foi
núm já antigo conselho quo o sr.
Enéas Sá Freire própoz que fossem
elles feitos e pendurados na sala
das sessões.'.3 projecto foi appror
vado, marcando-sc a data de 14
de novembro de 1904. para que
fossem solemnemente inaugurados.
Aidats chegou, decorreu, passou-se
para o dia seguinte, transcorreram
mezes, esgotaram-se annos e a inau-
gúração não se fez. e os retratos
lá ficaram no archivo, até que o
fogo os reduziu,a cinzas.

Tudo desappareceu. Apenas se
salvou nm quadro de Hellos See-
linger, representando S. Sebastião.
Cbllecçfies onde estava a do

«I*aiz»

. A bibliotheca é avaliada em 40
contos.

Nella figuravam, com valor ines-
timavèl, os annaes, ns collecções
de leis e vetos do conselho e do
Congresso, desde os primeiros tem-
pos do império, desde 1830. Anti-
gás collecções do «Diário Official»
dó «Jornal do Commercio» e, final-
mente, a collecção do «Paiz», onde
se publicam todos os actos da Pre-
feitura e do Conselho.

5:809 Í.000

foram devorados pelo fogo, produ-
cto do imposto de expediente, que
hontem deveriam ser recolhidos
aos cofres da Prefeitura.

Na mesma gaveta do dinheiro
estu va uma caneta de ouro, offe
reciia pelo prefeito Passos ao pre-
sidente do Conselho.

A mesa em que funecionou a il-
lustre Câmara Municipal da Corte,
bellissimo movei c de grande gos-
to artístico, tambem foi devorada.

O inquérito

O delegado dr. João José de Mo
raes abriu inquérito na delegacia
do 5o districto.

Prestaram declarações as praças
da guarda do Conselho Municipal
c os moradores-dos prédios ns. 13
c 15 da rua Evaristo da Veiga,
que nada adiantaram sobre a ori-
gem do fogo. ,

Seria o fogareiro ?

0.coronel Nery Pinheiro, ex in-
tendente municipal e. morador á
rua Evaristo da Veiga n° 23, apre-
sentou-se ao delegado do 5o dis
tricto.

O coronel Pinheiro, disse attri-
buir o fogo a um descuido qual-
quer, pois numa dependência do
nrcliivo uin continuo costumava
fazer cate, em um fogàreiro u ai
cool. i

Os seguros

Os prédios da rua Ev.u-isto da
Veiga, ns. 13 e 15 estão seguros
em 50:0001.000,

O depósito dó madeiras tom Uin
ses-uró total de,150i000$000, nas com,;
nanhiás Varejistas,, Brazileira dè
São Paulo e Equitativa.

Os moveis dos srs. João Correia
Freas e Eduardo Barbosa não es-
tavam no àéguró.

O Conselho nftò trabalhou

hohtem devido ao incêndio.
O sr. Albericó de Moraes, na,spr-

são de hontem.dó.Coiiácllio Muni-
cipal, pediu adiamento .para ,tóda
a ordem do dia,, porque ás emen-
das todas apresentadas aos projec-
tos que delia' faziam parte . foram
reduzidas a cinzas no incêndio de
hontem, no archivo.

Osr. Leite Ribóiro„no expedien-
te, falou apresentando uma indica-
ção, segundo a qual a mesa ,pr,o-
yidenciarâ no,sen]tiâo de, qua ato
antes, ser remediado(.p prejuízo
conseqüente do mesmo incêndio.
Tanto o requerimento como a in-
dicáção foram approvados.

_¦

200:0001000!!!
na Loteria

só 6.000 bilheteslü
Kxtraeçlo sabbado 14 do

corrente!
Feio systema de urnas e

espheras todas numeradas.
HABQJTAI-VOS! HàBttlTAI-VOS!

Mercado local

O nosso mercado funecionou
hontem cm regalares condições,
observando as seguintes altera-
ções:

Banha—Entraram 554 latas que
foram collocadas al,$14p por kilo,
fechando firm. ,o mercado.

Farinhas —As entradas consta-
ram de 8.000 saccos.

Cotou-se:
Espacial ;— 6$2do o 6$300

» II—
Fina'.;.™:

Milho — Foram realizados nego-
cios na seguinte base:
Novo _»._...... _ 5$000
Velho bom....-  41000 o 4$.500

Toucinho — Cotou-se o kilo a
1.91000.

Carne de porco -
para a exportação
kilo.

Peneirada.
Commum -

__ 6$200
..- 5$áO0

5.5200
Íl' 4$600

4$000
e4$700
(ensac.)

Mercado algo'..frouxo.

Feijão—Entraram hontem cerca
1.300 .accos, os quaes foram coi-
locados do seguinte modo:
Preto esp,

» com escolha.
Mülatinho—
Branco

1OS..0O
1OS0O0
18S0OO
15?500

Mercado frouxo.

- Foi vendida
a 3fi0 réis por

alga-Amendoim — Tem havido
mas entradas ultimamente.

As cotações variam de ..$500 a
5$000 para o gênero Paraguay e
commum respectivamente.

No entretanto é de se esperar
baixa, porquanto não tardará vir
gênero de nova safra.

Alpiste — Regula obter 6S500 e
.7:. 000 por arroba. ;

Polvilho — Os negocies Toram.
reitos na base de 5S600 pelos 50
kilos..

Batatas—Foram collocadas hon
tem a 3$500 e 4Ç0O0 por sacco; 1

Manteiga — Tem
entradas.

Cotou-se:
Commum
De nata especial .

havido boas

.. 1S100
_ 1$500

Ovos •- Obtom a duzla 600 róis,

Favas - Foram collocadas a ra-
.Ho do 5$80Q por sacco.

Cora - Continua'firme ora 2$000
por kilo.

Òs demais urtigos não Bolfrorám
alteração,'

ImportaçAo
•' pia l,o-Bruno Kuhol, 8 yò)umoBespingardas, papel para, oBcrever
e miudezas; Wrncsto Neúgebánôr.
2& volumes folha do flandros. Lu-
dollo Wplgt 2 caixas perfumarias!Viuva,F. ,Belir.nsdoff & O.,.250
Volumes pápél pautado, envelop-
pos, papel liso, cimento; talco, ma-
chlniiB a vapoi; Strunck, Pátzel &
C, 5 volumes iivi-OB, velocipedesj
çsrrinho para crianças o lata, em
folhas; Souza o Barros, 5 volumes
cartões,, catalógoB, papel mata bor-
rão e miudezas;Viuva F. J. Brutsh-
he & C, 4 volumes alcacuz,mau-
ná o herva doce; C. Brasileira de
Electricldadc, 2 volumes objectos
ptyysicos; liitendencia Municipal,
1 caixa uzulejos; Germano AVahr-
llch, 61 volumes machinas; Geor-
g_8& Carlos Wersihodro, 2 fard03
ioda de algodão ; Alliança do Sul,
92 volumes machinas, tubos de férj
ro,-ferramentas, obras de vidros;
A. M. Araújo & C, 9 volumes: te-
cldos d'algodào ; Theodoro Har
tlleb & Irmão, 2 caixus harmonl-
cas; Ernesto C. Bicher, 6 volumes
gramophones, globos de vldrO pá-rai lampeões e obras de ferro, Fred.
Muutz & C, 3 volumes tecidos d'al;
godão,, b. Ibutína e cassineta de lá
e .algodão; Pompilio Ferreira, 14
volumes obras de ferro; Viuva
H;Rothfuchs, 1308 volumes .arcas
de ferro, chapas de ferro e ferro
em barras; Eduardo Dreher & O,'
IQ.000 sacco3' farinha de trigo ; Ró-
zá & Araújo, 32 volumes galõesdo algodão tecidos de algodão,
casemira de lã e algodão, lã. em
fio, trança de lã, botões, obras de
cofre, fivellas, mantas de froco
de algodão, cobertores de algodão,
panno de lã e algodão e rninde-
zas; G. Ribeiro & Bastos, 300 saccos
sal e 20 barris estauho em vergui-
nhas; Selbach & C, 4 volumes lou-
ça e sapolios;Rob, Ho ffmann & C.
15 volumes tijolos de arear l'ogõe6;
Th. Streger & Schulze, 1 fardo
trança de palha; G. Souza. 3 volu-
mes pasta de lã; Vasco Azambuja,
8 vol uni es medicamantos e perfu-
marias; Viuva Felippe Becker, 100
volumes obras de ferro e ferros
de engommar; Azevedo Herminio
& C, 25 caixas vinho; Germano
Treptow, 4 volumes balanços, ren
das de algodão, pennas de aço c
canetas; Theodoro C. Dienstbach, 2
volumes apparelhos de louça; Ottp
Niemeyer, 1500 volumes farinha de
trigo; Nio. Kohler Filho & C, 11
volumes verniz, tecidos de linho,
dito de algodão, chincllos .de fel-
tro, lençóes, obras de lã, alfinetes,
bolões, toalhas e guardanapos; João
B. Pimenta & C, 8 volumes papel
do seda, machados e tela.de.ferro;
Carvalho Júnior & C, 9 volumes
tecidos dé algodão, rendas, tecidos
de seda e cassineta de algodão ;
Philipp Ritter, 25 volumes machi-
nas para costura; Pedro Pereira &
C. 13 volumes obras de lã, bijpu-
teria dè lã, meias de algodão, vél-
ludo de lã é algodão, perfumari-
as, roupa feita e veiludo de algo
dào;,P..C. Porto, 1 caixa.ferramen
tas e outras mercadorias, Josó Fio-
riani Filho, 150 volumes taboas de
mármore; Pedro Adams Filho, 4
Volumes obras de cobre, fechada-
tas, tecidos de linho e algodão e
produetos chimicos ; Eleüthcrio
Araújo & C, 8 volumes, roupa fei-
ta, volantes de vidrillio, bolsas e
miudesas; C. Booth, U0 caixas ga-
zolina; Carlos Zuckerraann, 8 far-
dos esteiras para salas; F. G. Bier
& C, 11 fardos-tecidos de algodão.

Uxportnçiio

Despachos dó dia 10 do corrente:
Ko vapor «Itapema»:
—Para Antonina: Hedrique P.

Schmitt, .-10 caixas banha.—Para o Rio: Leopoldo Berwun-
ger & G, 25/3 de barricas com car-
ne de porco; Gomes Ribeiro &
Bastos, 100 fardos fumo em folha,
19/2 e 39,inteiras barricas carnede
porco; Norberto Alves, 50 barris
vinho nacional; Companhia Fiação
e Tecidos Porto-Alegrense, 1 fardo
com, 60 palas; Oscar Sehaitza, 1
caixa com sessenta palas, 1 caixa
coin 50 palas; J. Lopes & C, 300
Baceós feijão; F. Carvalho Leite,
100 saccos arroz; L. Antunes & C,
400 saccos feijão.—Pára Bom Jardim, Florianopo-
lis: Chaves & Almeida, 1 fardo com
ponchos de panno.—Para SantoB: Norberto • Alves,
10/10 de barris com graspn, 50
barris vinho nacional; Leopoldo
Berwángcr & G, 40 caixas banha
refinada; Diflni, França & C, 300
caixas banha.

—Para Paranaguá: P. M. Bens-
ter Lima & C, i caixa chinellos.,—No vapor «Vaquillona» :

Para Rosário de Santa Fé: Otero
Filhos' & C, 1.500 saccos herva mat-
te concheada.

—Para Buenos Aires: A. P. Mat-
zenbacher, 200 saccos farinha fina.

No vapor «Itajubá»:
Para o Rio: Antônio Posti-

glioni, 100 barris vinho nacional;
José Molinari, 100 barris vinho ha-
cional.,

Na chata Cephora para o vapor
Gutrune: Dexkeimer IrniãOB, dojs
jacas com pedras agathas;

No vapor Campeiro:Pára a Bahia: Frederico Mentz
& C, 25 caixas de banha;—' Paira o Rio: Kiellng & Raabe,
200 saccos farinha.

No vapor «Oyapoc»:
Pára Santos: A. Hennig, 14

fardos fumo desfiado, 6 caixas fn-
mo desfiado.

—. Para o Rio: A. Hennig, 3 cai-
vas fumo desfiado.Para S. Francisco do Sul: P.
M. Bastos Lima & C, 1 caixa chi-
nellos.

No vapor «Taquary»:
Para Bahia: Joaquim Rodri-

gues d'Alme!da, 950 saccos farinha.Para o Rio: J. R. Almeida, .00
sorcoB feijão. .

No vnpor «Campeiro»:
Para Santos; C. Torres & C,

150 fardos alfafa, 200 caixas banha
refinada;

Para o Recife: C. Torres & C,
40 fardos fumo em folha.Para o Rio: C. Torres & C,
75 fardos ramo em Mim.

No vapor «Itassucê»;

.-- Pnra o I.lo: Alfredo Josó do
Conto, 108 1/2 hurrlcnu carne de
porco. iv&

:.. OariftiH . ,'„ i i.
' .0j. «Itiicblqmy»' conduziii pnraSantort : 112 fáriíÓs rumo oiiv rollí»,
68 rolos! fumo om cordrt, 75 ' srte-
con; feijão, 450 suecos, iiitoz 741
caixas lmnhii,,ioo;i ..cíis.fumo des-
fiado. 1780 suecos Inrínlia, il. bar-
ris v nho, 80 saccos alplsto.

!-Para o Rio: 200 fardos do-cri-
nn, 850 caixas banha, 250 barris
vinho, 1158 saccos rojjão,5(K),saccos
arroz, 100 caixas ciidciriis, 3106 su-
ccob farinha, 50 saccos favas,

r-Pnrn Pornambuoo: 500 saccos
fofji.0, 80 fardos.bagre.

Ãéaucai.

O «Campeiro» trouxe dp
nambuco o seguinte nssucur

\ Recebedores
J9ão Aydos' & C.......
Beruando J.Fortes
Franco Ramos &. 
Cpi-doso & Beltrão
Carvalho Leite & ,.
Fraeb & C..~ _.
Azevedo Herminio & C
Viuva Adolpho Silva
Franco Ruídos & C...-...,..
Philip pe Rlttor—
Otto Niemeyer
Azevedo Herminio & C.
A ordem

Por-

ülanitVwto

Saccos
1.70Ó

200
2..00

000
50Ó

1.500
1.(500
3..50
1.172

300
300

1.550
500

15.972

Ç; TQrroB & C„ 3200 Naccos fnrinliai
Phlllppo Ritter, 1800 saccos fari.
ilha ; I.uclisiiigi!iv& C, 8 Volumes
fazendas. .,

—Ipo ltnjnhy : 1^, Ó, .Muonch,'4
çi.lxss .aml.u.j Antônio 'Almeida, 8
fardas tecidos o lpaeotu''iiitiós'tra.;
G. Lucn 82 caixas camizas.. í. ,,•~D,o Snntos: Fausto,GaglIui'du,

firdo tecidos; SclirOdér & C„ (5
engruiuliidos loltó oin pó; DorckortSi.Boiilur, 5 furdos cordel o 4 lar-
dós barbante! >
¦ ;,r1-)o'Kio)¦ Cordozo &Beltrfto25/5
vinagre: Araiirò Silveira & C, .30
ci\ixna paraty; a ordem, 1 caixa
fnpondas; u rrdom, 0 fái^os fazen-
dás; A. Dillenburg, 2 far.dostisaucos
vazios; Vieira & Gomes, 15/5 vlnn-
gre; Otto Nicmoyer 10/5' viiíflgh';
a ordoín 8 caixus corda; V. J; P.
Brutsuhkó &.O., 2 cnlx0s.barj.unfp,

fardos cordel, l fardoide.bnr.l.an-
,çi 3 fardos, do corda, C. Oswaldo
Aúrvallc, 8Ü/10 viííàgre; Carlos
Zqckermann, 102 cálxaa agtias.mi-
neraes, 1 caixa reclames.
..r-Do Maranhão: Strunçk, Packt-

ze}, 1 fardo do fazenda; Rosa &
Araújo, .| ditos, ditos; C. Albino
Sperb ,.(!., 3 ditos; Chaves ..Al-
meida & C, 3 ditos, ditos. ,--Da P.aruliybn: 1'rogrcssò Induu-
triul, 2 caixus vuquctús.

AIfande__i.

Rénfla do dia 1°
de fevereiro. .

Idem c'o dia IL. ,
Total .'. .'. :

a 10
417:22'4Si482
5B:'H5$400

''470!OÜ9$S82

O vapor Campeiro trouxe do Rc-
clfe 25 pipas álcool a Smitli Ir-
mãos.

Do Rio — 2 barricas pplvora.
De Santos — 5 toneis álcool a

Santos & C.,'5 fardos tecido aWae-
chter & C, 22 fardos algodão ao
mesmo, 12 fardos tecido a Dexhei-
mer Irmãos, 8 ditos a G S. Sperb
& C, 5 di .os a E. Petersen, 9 far-
dos alpargatas a Schneider & C, 2
cáixasenveloppe3 aSchuch.. Mat-
te, 55 rolos papel aos mesmos, io
ditos a Fernandes __ Santos, 50 rô-
los arame a.C. Torres.

—O vapor «Oyapock», chegado
hontem de Pelotas trouxe ar, se-
guintes cargas ; Pompilio Ferre-
ralOO barris vazios ; Scbioviz Hei-
inrich & C, 11/5 de vinho, 85 c.-ii-
xas bebidas; Amaro Santos, 15 /'IOde barris de vinho; Carlos Enge-
lhardt 10 fardos, garros ; A. Krahe;
caixa- mercadorias; Rodolpho D.
Lemos 1 caixa chapéos. gpara a.
Iuspectoria Federal de Estrada 6caixas instrumentos engenharia, 2
amarrados barracas 1 encapados
miras,.2 balizas.

—Do.Rio Grande: Companhia
Brasileira de Electricidade, 1 bar-
rica lâmpadas; Azevedo Herminio
10 fardos alpargatas ; a ordem 1
caixa meias de seda ; P. _l. Beus:
tei- Lima_& C. 1 fardo alpargatas,
1 caixa.calçados ; Vasco Azambu-
já, 2. caixas drogas ; Damasceno
& C. .4 volumes fazendas e miude-
zas; Fettsclier_i C, 5 volumes fa-
zendas;Luschsingei' & C., .8 volu-
mes mercadorias; Cunha Rentzsch
& C, 24 caixas lança perfume,Pasqual Maniíuzi, 15 caixas perás.Fraeb & C, 20 fardos corda sigal;

€aixa lic.iiomicn

Importância arreca-
dada ató o dia 10.

Idem no dia 11, , .
Total. . . -. ".

12(i:812$Ò0O
15:185^000

. . . 131:997.000

Cnmbio

Taxas affixadas, hontem:
Banco da Província, 16.
15anco do Commercio, 16.
Banco Allemão. 1C.
Banco Inglez, 16.
Banco PblótçhSo, 1(5.
Banco Ffâncõ-Bi-aziloiro, lfi.
Ao cambio de 1(5 o valor niúrié-

tnrió é o seguinte :
Libra—15.f000,000.
Franco—595,947.
1§000 fortes 8$337,139.
Marco—735,000
Doll'ar-8f088,484.
Poso nruguayo—3S19! ,489.
Peso argentino—2..979,738.
— O valor do franco 6 identico

ao dos francos, belgas e suissps, li-
ms italianas e ãrachmas gregas.

Nàvcgnçüo

Movimento do porto dcstii capi-
tal .i'M

M:
14

II

18

A CM KG Alt

Rio ó escalas, Itofiidiá
Peruumlui .o, Hoi-borema.

Jiio Grande, Pelrel
Rio Grando, Oyqpoçlç
Pernambuco, borborema.

Assistência Publica Municipal
ir «a.» i 'ms ih_" nar.:__».__. «_,:__: :ms _:

Novembro lS_>lí_í
Porto Alegre, ,/° de Dezembro de 1013

_n_r ____ f_* :o_

CLASSIFICAÇÃO TOTAL

Aecidentus na via publicaAccidenles em fabricas,ou officinas..
Accidentes em domici 1 ios
Doentes assisti<los em domicílios ._...
Cóusultas nos postos
J. <n I Recolhenim-se

Recolheram-
se iio hospi-

tal por

á residência
Traumatismos
Envenenamentos-
Moléstias communs
Moléstias transmissíveis

Verificação de óbitos [^S^ZZZ
Attestados de óbitos
Inhumuções ,; '

Homens
Mulheres
Creanças
Nacionaes
Estrangeiros
Notificações
Sahida dos carros

Somma dos soecorridos

( de conducção de doente:.
( de transporte de'c'a'davercsü
P_lll r_______r_'rla.p,_li___ íiRequisições de í Pela Chefatura'de Policia

capro de conduc- Pelo Asj^lo de Móndicidadc
çíio de doentes ( Pelo II. da Santa Casa.

Caixões fúnebres fornecidos a indigentes..!
Requisições do í Pela Chefatura de Policia

carro de transpor- j Pela Casa de Correcção
.tes de cadáveres ( Pelo Asylo de Mendicidade
Desinf ecções

Aos doentes que consultaram nos postos, deram-sc 485 consultas.
Os médicos :

1. zona-Dr. Bernardo Velho
2» zona—Dr. J. Laudcll

I ZONAS!

;.:..| 6G íoo ii;.

III | 
'"_ l_j! 15

III 64 257 aü Í
54 286! 340
10 8; 18

21 4
50 90, l £0'I Í8| II

1 íí
. 58 232: 29Ô

24 105' 129
1(5 10.;: 122
45 3061 . 351
38 152; 190

•Ü» ' 52; II
19

30 30 lio

50.

17
541

541"

541

92
21

8
1

90

INCÊNDIO
Hojo, ,i 1 hora da madrugada,

transitando pelo Caminho do Meio,
os' srs. Ivo Fontes Silva e Ernesto
Sorri tiveram a sua attenção des-
pertada por um forte estampido,
ao qual se seguiu o apparecimento
de enormes labaredas a próxima
distancia.

Correndo, verificaram tratar-se
de Um violento incêndio 110 arma-
zem de secos e molhados, sito no
Campo da Rcdcmpçáo n._ 2(50, cs-
quina da ma Ramiro Barcellos, e,
em companhia do agente 11. 351
coramnnicaram o facto ao Corpo
de' Bombeiros.

Compareceu immcdidtainciitc ao
local a primeira promptidão, c có-
mefaram os trabalhos du extineçáo
do incêndio, qne foram totalmente
baldados, tal a intensidade com
que ns chnnimas lavravam.

O sr. João de Souza Uosn, ihuio
do armazém, sendo interrogado,
declarou ter dalli s:údo pouco de

pois das dez horas, cm oompanhia,
de um lilho, para a sua residência
á rua Ramiro Barcellos tt. 275, ig-
norando por completo a causa do
fogo. Informou ainda achar-sc o
armazém seguro na Companhia
Súl-Brazil por S contos de róis e,
serem proprietários do prédio o
sr. Theodoro Rocha o a viuva. Sc-
verinò Tossas Nunes.

O sr. Manoel Miguel Albuqucr-
que, estabelecido com sapaturiu
junto ao prédio attingido, foi victi-
ma de prejuízos, pois, receianda 11
comunicação do fogo, que afinal
não veiu a realizar se, lançou pre-
cipitadameute á sua grande parte
da sua mercadoria

O sr. Miguel Albuquerque tem ii
a ena casa segura por cinco con-
tos de róis.

O coronel Louzada, que se acha-
vn de plantão ã Chefatura de Po-
licia, c o major Hercules Limçim,
delegado judiciário do :',<> districto
Compareceram promptiimente ao
local, tendo inquirido a respeito

o facto diversas pessoas.

'.ii.

_i_»i«ijí-Si"j6__



,''•' -', X ' > 
' * . 

¦• X *'"',**.'.

.' '•'' ! .-'X X, ', í. . *-; ' - - * "<i; 
,'* -'" 1 .¦'-•'*¦ ¦' . .

1 X. Jfe ..»..,,,:,„..,.'«,,.,... .-., ,¦.,,,.:-¦, PflC «'»tf.«r-«f.ri_,i' -"• •»->*» íítwntrnnvi.- •&. i-'+».?'.-, a*.;::... ' .
*r.• . ,,,-,.,, ".„^p»,*rf *«r «nr #! rN****^"**^^.^^ffir»^f0 -tfv2r^£ _J mil - ' í

i, d ,* a i»'í. i-l^ •»- ¦ ';.='»-X;.*A-f.>-,.fijiliiív"»' 
.. ¦"¦¦t-wi. ">'^""''v tt<^g3?>»«t— _

M. 
' ¦ XU !. ¦ . .•'-rr. •- >¦'<»' ' .' l!':'-m«<.U , „• II l-ilVArl h 1- *- ;.

i»*irt<í**piWiiii>^i..i^-«.'*<'(. ?******+'-

ÈÉMÉÍllf J_JMta.it *TT H'T1 ri \trff ,,WJ
___ II li*** t_í_!_. l'''_? S'-'Í5__Í5_VJ!I-'1' '*3

ipsln Kao ha exemplo igual ?

ESTADUAL
xiúrrn

vaga,RIO GRANDE, D - Barra
Sonila 51 decimctroB.

Entraram Os vapores «Itauna»
«Desterro» o «Corbridgc» e sahiu
o «Itapuhy.

Nuda ha avista para entrar, npm
< no porto para sahir.

RIO GRANDE.To - Barra vaga,
soiídá •17'dtíchn.iros.

l-íalüriiiü' os vapores «Sirio», «Sa-
turno» «Itacolomy».

Nadalía á vista para entrar, nem
iio porto para sahir.
jf Não' houve entrudas dc embarca-
çõclffy"'' X.

A.li-'i(i,mòntó eleitoral
S. FRANCISCO DF ASSIS, 10 -

Encerrou-se o alistamento eleitoral
deste municipio. i

Quulilicaram-se 150 republicanos
etnenhura adversário,

JULIO DE CASTILHOS, 10 -

Concluiu-ije o alistamento eleitoral.
Alistaramrse 76 correligionários

c ÍO adversários.

I j SÃO1. BORJA; 9 - Terminou a
| quâlifidíiçâo federal.

X; . Qúiuiácaram _o 198 republicanos.

XTÍ SANTA MARIA, 10 -O anno

| passado, qualificaram-se aqui 124
republicanos c G5 adversários.

Agora foram qualificados 311 re-
publicados, 25 neutros e 8 federa-
listas.,,'.'.

:. .
X "¦

Í'.
|!
I

¦ÃÍ

LIVRAMENTO; 11 - Terminou
o alistamento federal.

- Foram qualificados 145 republi-
canos e 1Í9 federalistas.

ARROIO, GRANDE, 11 - Foram
encerrados os trabalhos de alista-
mento eleitoral, tendo sido qualili-
cados 30 eleitores republicanos.

Não foi .qualificado nenhum ad-

CACA-AVA, 10-Foi encerrada
hoje a revisão do alistamento l!c-
deral, alistando-sc 182 eleitores,
dos quaes 129 republicanos e 3

adversários.

CAMAQUAM, 10-O alistamento
eleitoral attingiu ao numero de
62 republicanos, não havendo com-

parecido nenhum adversário.

Ooiieuri-eiicia publíea.' 
CAMAQUAM, 11-0 dr. Donario

Lopes, intendente municipal, abriu
concurrencia para a construcção
de aterros junto a quatro pontes
feitas ultimamente sobre os arroios

Jacaré; Santa Rita e Orphãos.

processo - Conferências
LIVRAMENTO, 11 - Estão em

andamento vintejarocessos-çrime.

LIVRAMENTO, 11 - Fez duas

conferências maçonlças,.perante
erande concorrência, o sr. José

Domingues'ide Almeida, grande
Bocrctarlo dá maçonana, que foi

muito applaudido.
rElciçtio

ATitóGRETEyh - Reina grande".'a eleição dc 1» dc

' 
jÊn. s.guidn o eapltUo Bornabfi

convidou os rònni.estante. u oAtrá*
i'om _ offérecoú-lhos uni copo do
<!<lrvéjá'. Sua cqsa foi pequena para
i.<Jntdiior grande numero do ami*
gpà e^éxmns; familias qüo ali' „o
conservaram até tardias horas.

A população mostra-se indignada
pêlos ataques feitos ao digno inten-
dente, que tem por Isso recebido
grandes provas do solidariedade.

I»_^&__b_io<"'— Viajante» 
'¦'—

À:iinivor_arlò_
ARROIO GRANDE, 11 - Estão

cm andamento oito procossos*cri"
me.

ARROIO GRANDE, 11 - Seguiu
pára Pelotas, ondo vae. sujeitar-se
a uma operação o sr. Josó Antônio
Maciel.

Acompanharam-no o seu fllhò
ccjrpnel Baptista Maciel e dr. Tan-
credo de Sá.

Chegou, hontem, o dr. Lila da
Silveira, i inspector da ;Repartição
do POvoameflto do Solo.

O dr. Amaro Baptista, chefe do
2», districto telegraphico, seguiu pa-
ra Jaguarão., , , .¦>

ARROIO GRANDE, 11-Por mo-
tivo do seu anniversario foi, hon-
tem, muito felicitado o coronel
Guilhormino Dutra,' membro da
commissão executiva do partido
republicano o presidente do Con-
sciho Municipal.,,;,.,.

Conferência — Sessão d Ò
Jury'RIO 

GRANDE, llrf O sr. Freitas
Costa, lente do Gymnasio Lemos
Júnior, fará, seguhdá-feira proxi-
ma, na bibliotheca publica, uma
conferência, dissertando sobre d
thema — Methodo de ensino da
grauiraatica portuguezá.

RIO GRANwE, 11 - Foi adiada
para amanhã, por falta dc numero,
a sessão de jury.

RIO GRAMDE, 11-Por motivos
Íntimos tentou por termo a '.exis-

fencia, incediando as vestes com
kérózene, Maria Alves branca, or-

phãdo pae e mãe. Seu estado é

grávé;

co Rabello, governador desto Es-
tndo, i. reíenda renunciar.,.

Moquorlmontp tloió- _Üo-
• Acto ap^royndo
!RIO, 1Ó-0 ministre' duB^zonda

deferiu o requerimento om que p
sr. Cárlós Cru.aras Primo, ageutp
fiscai' dos' imposto-' dè consUmò^^d
Rie Graüdo do Súl/p.de paracori-
tribuír. para o montepio, visto con*
tar mais.dè dez annos .do, serviçp
etréistive»;.

• RIOM10-A directoria gorai do
Gabinete da Fazenrla approvdu o
áctd'dd delegUddfis1_Ul dosso Esta'-
db arbitrando em 300$000 á fiança
que deve __r prestádáí pelo collo-
ctúr da Méza do Rondas Federaes
d^i Soledade e om 150$000 a do res-
pèetivo' escrivão.

¦ <J_>r. >Xonia- Aragáo
RIO; 10—Na próxima sexta-feira

párté pára Moiítevidéo, a bordo do
paquete «KoniUg Frledrik August»
dr. Moniz Arafgão, 1° secretario da
legação do Brasil; junto ao gover-
nó do Uruguay, visto ter conclui-
do a licença em cujo gozo Be acha-
vá.

t.-mm>ss_.ò' do limites on
tro ó >í't ..Sir é ÓUrii-

eruay
RIO, 10-Segue ;ámanliã para o

sul o general Botafogo, chefe da
commissão.de limites entre d Bra*
sil e o Uruguay.

Já está concluído todo o serviço
de levantamento e demarcação, dè
todo o rio Jaguarão, numa ex-
tensão de 140 kilometros, bem como
estão descriminadas todas as ilhas
fronteiriças.

0 general Botafogo pensa termi-
nar, ainda este,verão o serviço de
triangulação da [lagoa Mirim, bem
como o levantamento e demarca-
ção do archipelagó no rio Taqua-
ry, locação da linha hydrográ-
pliica a ser traçada i_'aquella la-
gòa, entre o referido archipélágo
e a foz do rio Jaguarão. 

'

Grande parte do material líuctuan-
te pára a execução de taes obras,
jafoi adquirido, por empréstimo.

aíonsenlior Octaviano
RIO GRANDE, 11 - E' esperado,
amanhã, do Rio o monsenhor Oc-
taviariií dô A.bUquerqúe.-

f

animação para
março. _

.Policiamento
ALEGRETE, 11-0 policiam'^

desta cidade continua .senão íeifó»
•com oplimos resultadoE.

Manifestação «le apreço

CAÇAPAVA, 10 -Tendo «O MJ-

nicipio», jornal que se pnbl.^
ta cidade, atacado **&.%'***£
mente o capitão Bernabé L_-£to-

tendente-e direotor local do pwtt-
do republicano, seus correbgiona'
rios, hontem, ás 20 horas, levaram-

lhe uraa manifestação de apre*;? «-

solidariedade partidária. .
Em nome dós manifestante» fa-

lou o acadêmico de direito Pedro

Frazãò, promotor publico, que, em

NACIONAL
O novo ministério po- tii-

. RIO, 10 — Por telegrammas de
Lisboa sabe-se que o dr. Bernár-
diho Machado conseguiu, finalmèn-
te.-organizar o gabinete portuguez.

Segundo taes telegrammas 'o mi-
nisterio ficou assim, constituído:

Presidente, Interior e interina-
mente dos Negócios Exteriores,
dr. Bernardino Machado;

Justiça, dr. Manoel Monteiro,
advogado e antigo governador de
Braga;

Finanças, major Thomaz Cabrej-
ra, official de infantaria, engenhei-
ro civil e lente da Faculdade de
fkiencias de Lisboa;

Guerra, general Pereira d'Eça;
Marsnha, capitão dc mar c guer-

ra Augusto Neuparth;
Ifamento, dr. Achylles Gonçal-

ves, advogado;
CoJoBias, dr. Lisboa Lima, enge*

jitófO civil;
lastrucção, dr. Sobral Cid, lente

da Faculdade dc Medicina da Uni-
versídade de Coimbra. ,

Concorrência uni-Ullada
HIO, 10 — O ministro da ViáçSo;-

dr. José Barbona Oonçalvcs, an-
nullou a concorrência dà-óbrás
do porto de Paranaguá,' nãÔ ca-
bando á companhia da estrada de
ferro de S. Paulo áò Rio Grande o
direito á indcrnn._à<3(.d de.quul-
ciucr natureza, visto ti desistência

Academia cie Lettras —
Ml. eircalai' tle «m ca,_-<li-
dato

'RIO, ÍO — Appáreeeu um novo
candidato para preencher 

"a vaga
do dr. Salvador de Mendonça, na
Academia dc Lettras, o sr. João
Teixeira Alvares, de Uberaba.

A circular que esto dirigiu aos
inimortaes pedindo-lhes o voto é
assim ridigida:

Exmo. Sr.
• Apóz o fallecimcnt.o do sempre

pranteado Salvador de Mendonça,
achando-se vaga na Academia Bra-
âileira de Lettras, da qual v. éxá
é um dos ornamentos, a cadeira
daquelle, venho participara v. exa.
que sou candidato á mesma e pe*
dir vosso voto.

¦Escrevi especialmente, em prosa
a tragédia que denominei— Elett-
sa — a qual submetto á aprecia-
ção do v. exa, pedindo-lhe . para
ler a — Introducção — na qual me
apresento ò apresento tiféü trábá1
lho. Apezar do meu esforço em
expurgal-a de todo ò erro, âévidò
á circumstancia1 de ter sido o livro
impresso cm localidade- distante
daquella em que resido escaparam
ainda algumas faltas. Assim v. exa.
verá ná pagina n° 45 a palavra
galanteio cm vez dc garganteio.

Attendendo a tão justo motivo
conto que v. exa. relevará taes
faltas. ¦ ¦

! Sou áUtor de diversas obras, en-
tre outras — «Montczuraá». 't.áge-

dia histórica; «O cego», «Leprosa»,
dramas bíblicos; «Conversão, dp
Magdalena», scena biblica; «Chari-

,;ii ...... [, ¦;' pj :>XÍ —

i . ,i HòiWí.uii'íü:iíi^
RIO; 10 - Üihu! cbimhiasfto do

Instituto Ul-toric- e 'ÓSj6Uru\}hl_6
Braziíeiro, nomeada' tf-íò Vós. ceti-
vo prosidente, condo Affonso Cel-

. _,' f.l,''lípjèr peíâ'' mahíiâ, ao comi-
torto S: Franblscb Xavier, ondp
depositou no' túmulo do barão do
Rio Branco uma, palma de. Iloros
naturaes, com a ."Segulnto inseri p-
çâe: -i

«O Instituto Histórico ao seu inés-
qlieclvèl presidente perpetuo».

Além da commissão comparece-
râm os'!soelós div Miguel Joaquim
Ribeiro Carvalho, almirante Anto-
nio Coutinho Gomes 'Pereira, dr.
Pedre SoutP Maior, dr. Alfredo Va-
lador e d secretario perpetuo1 Max
Flehiás. X 

':

Por oceasião do ser depositada
a pálmá talou o dr.. Miguel JCárva--
lho que, 

'cm 
phrases felizes, recor-

dou a Vida do homenageado, pon-
do em destaque os serviços por
él.e prestados.

O general Fente Ribeiro, qüe
também, estava presente, havia
provldèhciádo sobro a ornamenta-
çáo do - túmulo, que apresentava
irápónentc aspecto.

O «Cehti-o Civico 7 de Setembro»
organizou uma romaria, em nome
dá qual falòtf d dr. Leoricio Cor-
rêa. ;'

Depois deste oci.upou.-a tribuna
o padre Olympio dò Castro, que
occupdü-se da vida dò visconde dò
Rio Branco. '

O prestito partiu ás 16 horas e
30 itiinutos da praça Marechal Fio-
riándPeixoto. 

'
• Uma guarda de honra composta

de jovens;1 alumnos 'da1 Escola,

guardou durante o dia o sarco-
phagó do extineto estadista.

RIO, 10-O Paiz publica o re-
trato do barão de Rio Branco, se-

guido dò um brilháftte artigo á
sua memória, da lavra do deputa-
do Dunshee deAbrânChes.

¦ •. '. •; '.-fi— '

''-•'- " XJmiKt-áçãi»'"'
RIO, 10 — Dizem de Lisboa que

chegaram do' norte do paiz áquella
cidade 700 emigrante, que se des-
tiriam ao Brazil.

A maioria é constituida de fami-
lias inteiras." "

CÍiK^l-tjs'^) brira.hr, ncò o„d|e cpres. a,11500 cada jjm
LINIIO branco para costuníôs dn sifflhMá.,*r'rtlgo especial «bem

Presidência da Gòluinblã
RIO, 10—Foi eleito presidente

da Republica da Colunibia o sr.
José Vicente Concha.

Pi-O «Paiz» e o senador
nhèlrtt Jlncliado
RIO, 10-O Paiz publica o sé-

guihte tópico a propósito dá entre-
vista concedida pelo senador Pi-
nlíeird Machado á «Imprensa»:

«Foi O propfiò senador Pinhei-
ro Machado quem, na entrevista,
concedida & Imprensa, c por nós
hontem transcripta, se encarregou
depulverisar as miseráveis ca-
lumnias do Correio da Manhã,

qu'e aliáá não ousou árticulál-as de
frente; pref-Hndo lançar mão dos
mais ihfames" proééssos em quo é
vezeird è iizàto : o costumado es
cj-_.ir.-i-o. sèni''ássignatuta. •"»!_-j'

O 'caracter iriteièr-imor á-rígida

probidade'do grande chefe répü-
blicatío aos quáés os pro. rios ad-
versários rciidcW n devida home-
nagcm;;boúiXom a sua eminente

pesáoá', não poderão ser altingidas

por esso lado;
Esse novo dérrámento deypeçd-

Uhà de Edmundo Bittencourt, fei-

to inÜiréctá e' tortuosamente com

a invenção dá carta anonyma só

podia provocar, como provocou,
seiitimeritos de revolta, .

Nessa .entrevista o senador ri-

nhfeírp Machado salientou que nun-

ca' deixa de re-ponder e esmagar
as'accusaçòes pessoaes, qüe acaso
lho fáçám ê essa attitude ao emi-
nentechefo do P. R- C. só pôde

ção da Prefoitnra, recobumos. n s,o-
guiutft cft|'taj Rjó, de Janeiro,, fg-
voJ;.l'rq,d,e,'1914. — 8ç.ured!ictqr do
Pais — Com multp p*'R-!or> ch-PP..°
d dever de, declarar, não ser ver-
dadeirp o faeto aljudldo no artigo
publicado jiO; Correio da Manliã
dío/rdp corrente, de ter a prcfel-
túra, ria administração do dr. Spr-
z'ede|lo Correia,, mandado fazgr
calçamsutos ,.na propriedade do
èi_mo:;sr. general Pinheiro.,Maçha-
d!ò, á rua Guanabara, o querposso
assegurar, porque nessa época, já
ch exercia p. cargo de director
desta repartição. Com . a pública-
çáo destas linhas etc. etc». , .,,.

A .audácia dos calumniadojres
impenitente8, mais uma voz se
veiu quebrar contra a, limpidez
iiiimaculada da honradez do sena-
dor Pinheiro Machado.

RIO, 10. — Q Paiz hoje publicou
uiu novo sueltp, sobre o senador
Pinheiro, nos termos seguintes: «E'
curiosa a impressão pjrpduzida po-
lá publicação da entrevista que p
senador Pinheire Machado, conce-
deu aos nossos collegas da Ijnpren-
sá, o foi por isso hontem reprodu-
sida. . ..

Na: massa geral dos indifferentes,
cila i produziu profunda satisfação
por verem a superioridade cora
que o homem sobre o qual.soati-
rara os galfarros politicps.de presas
aliadas, defende a lisura da súa. vi-

,dtl particular ; entre os seus ami-
gòs, justo orgulho por sentirem
mais'uma vez. a puresa dos costu-
mès desse varão illustre, resaltar
nd bello documento vindo a publi-
cd; no arraial tenebroso dos, seus
inimigos, essa impressão foi de de-
sanimo,¦ .vendo transforma-se em
esplendido motivo de benemeren-
ciá a arma vilisslma que haviam
manejado contra o homem que di-
rige a resistência á insania e ao
ddsvairamento dc um grupo de re-
probos da sociedade. Hontem in-
numeras pessoas tiveram ensejo de
congratular-se com o eminente che-
fe republicano, pór'esse estrondoso
suecesso.»

—«Pessoa altamente qualificada
más inteiramente fora deaggremia-
ções politicas, antes em antagonis-
mò á administração actual, nos es
creveu a seguinte carta, que publi-
camos com grande contentamento:

«Sr. Redactor:
Muito brilhante'é mesmo • neces-

SUria loi a publicação da entreyis-
ta do senador Pinheiro; Machado.
Ferdôe-me porem v. exa. léctiflcar
um ponto delia. A carteira com-
mercial do Banco do Brazil com-
põe-se, agora de mineiros muito
pouco conhecidos o com p0_cos
mez°s de exercicio nos respectivos
cargos, e é preciso dizer, talvez,
para ser completa a entrevista,
qüe, na carteira commercial do
Banco do Brazil, tinha o senador
Pinheiro Machado amigos Íntimos e
dedicados, como o são, até hoje,
o commendador Francisco Satta-
mini e o dr. Oliveira Coelho.

Este ultimo; seu companheiro de
estudos em S.Paulo, nunca, abso*
lutamente, nunca procurou ou foi
procurado pelo senador Pinheiro
Machado para tratar com elle ne-
gocios do Banco, ou com elle con-
versou sobre qualquer assumpto
que pudesse interessar ao senador,
parente ou' amigo seu.

lii-tòol' metro ,t$_fl0 o l$H0O. . . - „ „ „ ,-
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€k%m, EUsüjÉlièrio Araújo
RUA CORONEL FERNANDO MACHADO N. 387

s.n.

.loquente discurso I»a^°« -jCXpressa do sua parto, ao assignar
visla os 'cl«van es serviv» pr^ P 

èfeüvo ^^
tadòs pelo manifestado, Çomo^au^j ^

J_F.II.

m

uiinistrador e como republicano a

quem o partido muito deve, aceres-

centando ser sua vida publica e par-

ticular inatacável. n
Terminou por hypotecar no seu

e no*nome do partido seoinoondi-
cional apoio politico & direcção

administrativa do manifestado.
Em nome deste respondeu o

major Baithazar Carvalho, agra-

decendo a'manifestação de seus

companheiros no momento em que

era tão injustamente atacado c fa-

zendo sentir que, comquanto o ma-

infestado não tema devassa cm

sua vida publica, como admiras-
iradòr tudo tem envidado para

corresponder á confiança qus lhe

foi depositada pelo seus
cipes. ,. .

Ao terminar seu discurso o
ior Baithazar lcyijntou. calorosos
vivas ao dr. P.nrgcs íl<;- Medeiros,
capita0 15t-rnal.iM.c5o, coronel Bai-

thnzartl.' Bem, Bdfelo deíiràntemen-
te correspondido,

_____à___S__._.-t_i_. __._..._.

tas», romance; Uma questão scien-
tlfica», grosso volume contendo uraa
polemica a propòáitd dc üm caso „,„„ir,«
de cirurgia; «A mortalidade dp ser digna de elogios,

creanças cm S. Paulo», obra sobro
puericultura.

Deixo dé remetter á v. exa. um
cs*

Suecof-Mos cito AlaJÉjòas
MACEIÓ', 10 — A policia, sem

motivo, féz comparecer á Reparti-
ção dè Policia o dr. Antônio Leite,
proprietário do jornal Alagoas.

Hoje, foi aqüéilíe jornalista nova-
mente chamado áquella repartição
por ter o jornal de sua proprieda-
de' publicado telegrammas de Victo-
ria, relatando as arbitrariedades
praticadas ali contra as proprieda-
des do deputado Camboim.

longo manifesto dirigido á nação,
no qual os representantes do Cea-
rá, no Congresso Nacional, depois
da exposição da, revolta do Jpa-
zeiro, manifestam inteira solidarie-
dade áo movimento revolucionário.

Com éxcépçao de um só, todos
os demais representantes d'aquellc
listado combatera o coronel Fran-
có Rabeíío.

O manifesto é assignado porPe-
dro Borges, Thomaz Accioly, Tho-
maz Cavalcante, VÍrgilib Brigido,
Frederico Borges, João Lopes, Be-
zerril Feritenelie e Agàpito Santos.

CommentarloB da impren-
sa ullemíl

RIO.ii — Telegrammas recebi-
dos de Berlim dizem que a impren-
áa allema, commentando a noticia
dé qué á esquadra brazileira irá
ao eiicòntro dá divisãd allema, que
vae em.visita aos portos da Ame-
rica, faz elogios ao Brazil.

. Ò'«Táegleclie Rundschau» diz:
«Es-á"á*t.itude do ministro dá Má-
rinha do Brazil virá provocar, na-
turalmente, viva alegria ua Alie*
manha e contribuirá para estreitar
as reíaçpeS ;mitre. ps, dois juizes».

âMERl-Â
*í ':,-'Uriig#í*^w

Armamento approendtdo

MONTEVIDEO, 11 -Chegam no*
ticias que as autoridades da Rive-
ra,' fronteira com o Brazil, appre*
enderam dois carros conduzindo
uni importante, carregamento de
armas. . -,. •

Os conduetores dos vehiculòs lo-
oraram fugir, sondo, por isso, ígno-
rado o destino, que devia ter aquel-
1c armamento.

Keepo«ta.lottmUop«t«aõ|exemplar desses: trabamos, por

RECIFE, 10- Respondendo ás tttrem.todo» exgottados.

co-muni-

ma-

saudações quo lho foram feitas, por
oceasião do seu desembarque aqui,
o deputado Lourelíço Sá ! disso o
seguinte:

«Filiado ao Partido Republica-
no Conservador, cujo programma
é largo, não podemps' recusar o
no-so apoio nos elementos que ve-
nham fortalecer a' nggrertiinção
política cujos prlricipioá defende-
mos-. Posso, no entanto," nffirmar
que se houver algum accOrdo nel-
le só entrarei se K.' honroso para
nós».

Sendo entrevistado o mesmo de-
putado accrcsccntou «pie vem ou-
^r seus amigos sobro o assumpto;

Affirmou também que o dr.Wen-
ceslau Bra* governará de accordo
com n partido quo o eleger.

Dc-inentUto
FORTA LEZA10 - Foi off icialmen-

te i esmentidn que o coronel Fran-

A'tr-gédia, que tenho a horira
de' òfferêècí1 á Academia ó aluda
desconhecida do publico o da Im*
prensa. Os primei ros vplumes sãu
os que ora apresento aòs ncade*
micos.

Deus guarde á v. exa. cxino. aca-
demico. Uberaba, 8 dc janeiro d3
1914.

¦•*tii«áVi'»x
RIO, lp-0 ministro c mal? riuic-

cionariPBdo iniulitióriòdo Exterior
mandaram celebrar, hoje, &i 9 1/2,
na cgréjá H. friinclsco, uma ml._a
pnr alma do burilo do Jtlp.Braiicp.

A cerimonia itíllgltítiii teve regu-
lar cpncorrcnci».

Fpí citlebriinte o pndro Pinto Cu
nha. No rnro tocou tiiíin õrçhcstrn
ri-gida p'*ln iiuuwlrn IliiymtiiiildX

^, parti» dn rnnlo oito .. a cargo
de distlnctflí H"tili'iiu8 da éocléda*
de carioca.

Desta vez a caíumniá partiu do

tâd baixo que'dispensava a rcpli-
ca,' bastariam,pára cástigal-a o si-

loncío e d desprezo. Mas apezar
dessa circumstancia e da sua ha-
bitual elevação de vistas, o senar
dor Pinheiro entendeu que nao
deVia alterar o seu inflexível e

nobre modo dè proceder e assim,
uni por um dds itens de mais essa
torpeza do pasquim, foram rebati-
dos e anniqüilados. , :,,X.

ífòtahdd' dà parte qué"se refere
ao calçamento dá' entrada da re-
sideiiéiá do Morro daGraÇa, di-_e
o senador Pinheiro qhe' o ca-
lninniádor afrirma que, sdido pre
feito o ãf. Se'fzèdellÔ,"inand8u elle

calçar cssà: rua e á entrada.
A airectorià dè obras, di_ o se-

nador Pinheiro, esttV obrigada a

desm-htir csáá accusação, que tam
bem á atttngc.

Esse calçámcnfb, diz s. cx.,
.dU-trid um conto de róis
recinos»;

Continua o Pajé:
«Hontem. do dr. Jeronymo Coe.

lho, director das obras da Ma

n>lUssito Xt-ancozu
S. PAULO, 11 — O coronel Gus-

tavp Varinl; cirt companhia dd co*
ronel Antoine Français Nercl, che-
fo da missão frartceáa instruetora
da força publica deste Estado, es-
teve no palácio dos Campos Ely-
seos, onde foi agradecer ao dr.
Rodrigues Alves ter se feito repré-
sentar ná sdléirinidádé dá entrega
da rosèta da legião de honra, com
que fpi agraciade pclp governo do
seu paiz.

eus-
tenho os

Excursuo ithè-ítrttl
RIO, 11-A Companhia do Thea-

tro Recreio não fará mais a sua
projectada excursão aos Estados
do sul,"por ter-se desligado dicom-
panhia á actriz Maria Falcão.

A vista disso a empreza Moraes
& Cia vê-se fòTçádá' á dissolver a
companhia. EsUi dará, no entanto'
espectaeulos ato o dia 15 do cor-
rente, levando ainda á sccná o
«Amor. dc perdi ção», qqe ^tá.pin
ensaios. .¦.....;._ .¦•-.»

>In 11 i« Tolo rto» dcpi». n«los
ouarcnHc!.

RIO, 11 - O -Paiz» publica um

Eleição proBlUonoittl.,

LIMA, 11-Começá a ági.tar;sé'o
problema dá;1,,eleÍç'ão presidencial,
problema èàse' dé' difficil solução

porquanto cádà" um dos differentes
partidos quér1 contribuíram para a

deposição dopresidente Billinghurt,
tem seu candidato. Ha dois por
emquanto.

Os civilistâs querem o dr. Xa*
vier Prado e os.democratas traba-
Ihain desde jíi peta eleição do dr.
Durand, considerado p chefe in.tel-
lectual do recente movimento re-
voiucionario. V

Decreto doolara«lo e,°™
ci-telto—Òr<í*Í8_wtín-o' 

'Éc"

ral da ropúÊlleá
LIMA, 11-Á junta goyérnista

provisória declarou' sem effeitoro
decreto dd . ex;présidenté Billin-
ghurt, prerogando, durante o cor-
rente exercicio, o orçamento geral
da KéíSnblicá, feito nò ando pássá
do; ' 

'"..''

Logo que se reunn, d Congresso
Nacional discutirá e approvar A o
orçamento que. está sendo organi-

to, qüb a divisão dá-' segunda;ÔS-
quadra commandada pelo éonfra-
almirante Trifari,- párté dálli ddh-
tro cin breve, indo ao Panamá, ohdc
vae representar a Itália nõ acto
da inauguração daquelle _ànâl.

Árabes» rebelde»: •

ROMA, 10 - Telegrapham deBen-
Sasi: . . „'. .,,-. .;•¦ -. .',r,r.

No dia i do corrente, as tropas
indígenas fizeram um recóklhécí-
mento ;éc_ ZaviáOmmse Cikháncb,
onde .encontraram vário, gíujíoá
dè rebeldes. ""'.'.

Às forças indígenas varreram es-
sas diias localidades,pondoeraifu]_íá
os árabes. '

Depois márcha.ram com destino
ad sul, surprehendéndo, ápòs àí-
gumas horas de marcha, um acam-
jjamento de cem indígenas rebeldes

As forças italianas incendiaram
ás! tendas e apprehendcram muito
gádò e árjnas, fazendo também al-
gúns prisioneiros.

No dia 6'do corrente; os Atearei
fazendo um reconhecimento ao sul
dd Zaviá Béda, dispersaram vários
grupos do-forças rcguláres rcbel-
dos. Estas deixaram no campo oito
mortos e muitas armas.»

Príncipe "Vriod

UOM A, 10 — O príncipe 
'Gullhor-

me Wied, chègoii a cata cidade Ss
11 'horas e 5 minutos, sendo rece-
bido pelo maí*quez' Boreafd'01rao,
mestre dá cerimonia da casa real,
príncipe Scales e oíltròS funecid-
náHos superiores.

Â' frente do ministério das rclá-
çõès' exteriores sò achava pdstátíb
miiito povo.

Ôcpois de trocados''.$ ' étfnipf'»
mentos, o príncipe Giiilhcrmo' MI
transportado na carruagem dacti.sa

Iroal para o Excelsior Hotel, onde fi-
cou hosp,edado.| , ;.. ..,, ,', j jg.

0 povo acclamou-o durante a siin

passagem, pelas ruas, levantando ao
mesmo tempo, enthusiasticds vivas
á Albânia.

O príncipe Wied ha poucos ditis
esteve na Áustria, donde regressou
agora na qualidade do official so-
berano da Albáilia:* '^ ^f

AUeinanliii
Uiii discurso do «enernl

'BERLIM,. 10 — OpdüTOÜHHLáji
Erfiist, qué ògcncrál' KcTíSír{1ro-
sidente da Liga Militar, fez ali uni
discurso no qual criticou vivamen-
te a situação das forças armadas
do Paiz. ': ,{::„r\: '

è
que as condiçõQs militares,da,AlUi-
manha, pVesentemcfttè,' s*âo |-_$_-á
dò que nUnca e que .não[,;éorn»;.
pondem"de modo algum á esperan-
ça qiic nèllu deposita a nà^8b.; '

Terminando d sen disçufáo, '6

general Kelim" censurou áspera*
iriéntc os allemães por quererem
d bem estar c as riquezas e. não te-
rem os necessários sentimentos dc
patriotismo e altivez, próprios ás
grandes hã*cídrihlidãdês.

_zado.

EUROPA
Itália

'-_-. J-"Ü2-''. Viaarem

Esquadra í.alíann

ROMA, 10 - Di/. o j.irnal It Mrs
èàgèfo, cm tclegranimas dc Tarau-

do pé..-i_Üèíi
BE1.L1M,;.10-0 .príncipe Hcyri-

que o a irrincczií.daPrusàiii", hcodi*
paiihados dc suu conliiiv.i, partem
no diá lã'do màrçó jsroxíino pára
Buenos Aires,"a bordo do paquete
Cap Trafalrtar. d-iC--mpatihia II11111-
.bnrso Rud Aindrica l.iu<», o <j-n.il
luz. ue«j-_"HíÍ'iisifto, a sü.i piini.ii-
ra vlôg-iri.
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Oontvnoto <1e u naameuto

BERLIM, 10-O' Frulcfuritr 'Al
_u*0 Ofotltola jfjue o secretario de
Esttdb YdM , reliigocH uxiorlores,
von.Jacow.contrtctoii casamento
com a condosia von Koloslanbach,

Os ptlnclpes volijim A Enropa
poi* ocossllo do regresso daquelle
paqúete; ¦ ¦'*'.'•.;

jDeaaatre avlatorlo
BUÚLIM, 10-No aerbdromo de

Jòhnntnstnái•deu-se,.hoje, uma cò*
) isãòl entre dois aoroplanos, cujos
pilotos caíram do grande altura,
morrondolnitantaneamente.

^'i^^^Beigleâ'''''- ';í
X^UM^bè;.'sfti-Íunnelrò«i_pPt-o.
;.)¦''¦.•-¦'- tluot.oM belffoa '

' 
jjRÜXBLLAS, 10 - A commis*

¦Io da câmara de commercio- Bel-
ga-Braziléira, ncísta capital, vae dl-
rifeir. .requerimentos ao governo
brazileiro, pòdindo « reducção de
direitos.aduaneiros que pesam em
curtos productos 

'belgas, especial*
mente aútomoy.eis..'X 

câmara, que resolveu, também,
órganisar no Brazil^um completo
serviço de propaganda de produ*
çtos_belgas, pfreocçupa-se aetual-
mente'psi-a-estabeíecer no Rio> de
Janeiro umá exposição desses pro-
duetos,

.A1 câmara .vao dirigir, dentro em
brefo, ;_nm appello aos industriaes
b^W>-P»r-. nao estimulem a pro-
pagànda' du Bélgica no Brazil.

^'__ií!emÍt.lóa_roval da So-
èiedáde <,le Expansão
Helffa — Cóníorencia. do

'•'.^^oíéisàóie-^-fi-anoe-s Ma-
bllleau. •• &.V.:-.

^Í1tÈG|E,;10 —"Realisou-se, hoje,
a assemblea geral que annualmen-
té, pronjove a Sociedade de Ex-
pansilo Belga, na America Latina,
A qual assistiram numerosas per-
sOnalfdades de destaque desta ci-
dade. ..„'
rp .professor .francez Mábilleau

fez: uma conferência sobre as rela-
fÒeB da Bélgica com a França e
da sua acção commum na Ameri-
cá Latina.
•j.Depois: da conferência, foi servi-
dó rúm banquete, durante p qual
ioram trocados numerosos e affe-
c.uososbrindes.

• i 
'?.

_________ . ?'
•A Fé-itriçt? __? 12 «• forerolro U ÚU »•

W* -.ií

Pela Alfândega
Reunião da Commissão de Tarifas

Inglaterra
&m usinas ele JPutlloff —
:','A * Novo contracto

LONDRES,'.10 :-r Informa o Ti-
mes, .por- telegramma de S. Peters-
burgo, que a casa Schneider Ca-
net íaciibâ' dé f&zer um novo con-
tracto com os . proprietários das
usitias de Putüoff,, contracto esse
Aíflssig-nado é-pelo qual ficaram

eSi_js,:inbibidos de^ entrar em nego-'
ciação cora as casas allemãs.

____ que_itfto de limites coin
>}Ú -íY í 

'.' '.'ja*.- Álbnnla
Yl^NDRES, 10 — Nos meios au-
tdrl-iados desta capital diz-se que a
resposta, da tríplice alliança á ulti-
ma riòta britanhica, ria questão de
limitei Com a Albânia, declara que
as potências da tríplice alliança es-
tão dispostas a estudar a modifica-
ção da fronteira albaneza, propôs-
ta pelo sr. Vinizêíos.

Portugal
Noyo cardeal

0 #. LISBOA, 10 — No próximo con-
«isiorio scnl elevado á dignidade
def cfu-dei.1 d. Antônio Mendes
Bello; .patriarcl.a de Lisboa e que
acaba de cumprir a pena de dois
amiòs de*.desterro quo o governo.
di Portugal lhe intlingira 'por ter
protestado contra a lei de sepa-
ràçjio da egreja do Estado.

Sna eminência tem sido muito
cumprimentado,.

A .cr-li-e ••liiilsterial _
LISBOA, 10-O sr; Manuel de Ar-

riaga,' presidente da Republica,
auiórisoúb* jornal «A Luta» a pu-
blicàr as cartas por elle dirigidas' dos políticos Britto Camacho e
Antônio José do Almeida, bem co-
mo as respostas, que estes deram
relativamente á crise ministerial.

Sob a presidência do coronel Li-
cio Borrálho, inspector em com-
missão, dá - Alfândega, reuniu-se,
ante-hontem, a Commissão de Ta-
rifás dessa repartição, composta dos
conferentes Pròcoro Abreu, Luiz
Valle, Carneiro Monteiro e Ennes
Bandeira. -

Foram proferidas as seguintes
decisões :

Meyer Irmãos & O,'pedindo
clt-ssificttção da mercadoria que
apresentaram amostra' (tecido de
algodão). -

A commissão. manifestou se, por
unanimidade, como sendo a amos-
tra apresentada, tecido de algo-
dão tinto, .liso, artigo 472, taxa que
competir segundo o peso.

O inspector decidiu de accordo
com a commissão.

— Franco Ramos & C., recorren-
do do aeto do escripturario Pedro
Marsillac, que impugnou a classi
Cicaçãp dada A mercadoria para
pagar como mercadoria omissa a
taxa de 00 °/o ad valorem, o que
despacharam como chapéo de sol',
na taxa de 1$.00.

A commissão achou boa a impu-
gnação, visto não haver razão pa-
ra não acceitar o valor da factu-
ra consular, o que corresponde,
aliás, ao de objectos idênticos des-
pachados anteriormente.',

O inspector decidiu de accordo
com a commissão,

—¦ Santos Rocha & C, recorren-
do do aeto do conferente Reis qué
impugnou a classificação dada á
mercadoria para pagar direitos co-
mo balanças com estrados de ler-
ro, para pesar mais de 100 kilos.

A commissão manifestou-se una-
nimemente, como sendo balança
de plataforma, para pagar a taxa
advalorem 50 °/o, nunca menos de
2$.000.

O inspector decidiu dò accordo
visto tratar-se de uma balança de
estrado de ferro, podendo funecio-
nar em cima de mesa ou balcão.

— União de Ferros, Bromberg,
Daudt & C, recorrendo dò aeto
dò conferente Avelino ; Reis, que
impugnou a classificação dada á

mercadoria para pagar a taxa de
cordas'de aço para planos, o que
(despacharam como arame de ferro
simples,

!i A commiss&o manifestou-se, por
unanimidade, de accordo com o
quo foi despachado,—aramede fer*
ro simples.- , ,

O inspector decidiu de accordo.
Hlrtz Irm&o, recorrendo do

aeto do conferente Avelino Reis,
que impugnou.a classificação dada
A mercadoria para pagar, como
feltro para plano, o que despacha-
ram como feltro de lã não especl-
ficado.

A commissão manifestou-se por
unanimidade como tendo sido bem
despachado, feltro não especifica-
do de lã.

O inspector decidiu de accOrdo.
Strunck, Patzcl & C, pedin-

do classificação, da mercadoria
contida em duas caixas.

A commissão manifestou-se una
nimemente, como sendo a amostra
apresentada, brim do algodão, ta-
xa de 2$000, art. 414.

O inspector decidiu de accordo,
Guelfo Zaniratti, pedindo cias-

sificação da mercadoria cujas amos-
trás apresentou.

A commissão manifestou-se una-
nimemente, como sendo as amos-
trás apresentadas, tecidos de seda
è algodão em partes iguaes; taxa
de 28$000, por kilo.

O inspector decidiu de accordo.
n. Theo MOller, pedindo re-

consideração do aeto da commis-
são de tarifas, de 21 de novembro
de 1913, que classificou a amostra
então apresentada sob n. 3, como
verniz.

A commissão, por unanimidade,
manteve a decisão anterior.

O inspector decidiu de accordo.
José Menna, pedindo classifl-

cação da mercadoria cuja amostra
apresentou, (tecidos de algodão).

A commissão manifestou-se una-
nimemente como sendo a amostra
apresentada, tecido de algodão
tinto, liso, art. 472, taxa que com-
petir.

O inspector decidiu de accordo

Fora do Estado i Florianópolis t
Wmpo Incerto. ' ,-,

Temperatura máxima 20,3.
Temjieraturn mlnln»,;»,».
Pressão barometrlea -7«l,i». ¦
Montevlddo i tempo bom.
Temperatura maxlm»,"-!»*
Temperatura mínima, 17,0.
Pressão barometrla 761,6.

Assit-ente-OHwiro.

Martins Peixoto; Joio Leio Maga-
Ihàes, Silvestre José Barcellos, Mar-
clllo de Medeiros Àrlla, Joio Ca-
chapus, SylTlo Pelllco d» Lus, Josó
Soares Marinho e Darlo Ferreira;
Alterei! Delclo Ferreira, João An*
tonio Lemos, Eurlpedes Salgado da
Cunha, Gaspar' Mendes Qolntana
o Julio Alenoastro.

Vida social

Friiiiv»
^ Bòt-ine abdicar*

•PARIS, 10 —6 'Excel.ior», em
suA-eidiçào dé hoje, diz que o rei
GlHtavo^ da Suécia, vae abdicar.

.im. imi .isi-ü!
VANTAJ03I88IMA LOTERIA NA-

; ; CI0HAL

; : _2OÒ:O06$ÒO0!ü
rJMAl 8.000 BILHETES APENAS I

Kxtraccio pelo _»y»tem» de
iirna-i e e*.|>hero» coUom

numeradas

S-IIADQ 14 le esrrsala S&BBAD0

: HABILITEM-SE

: Auniversai-los.

Fazem annos, hoje: a menina
Maria Antonieta, filha do tenente
Manoel Coelho de Castro; a exma.
sra.-d. Emestina Dutra Vianna; o
sr. Emilio Mayer: a exma. sra. d,
Ernestina Wildt, esposa do sr.
Ernesto Wildt; á exma. sra. d.
Francisca de Paiva Gonçalves da
Silva; o sr. Arthur José Mattos; o
dr. João Dias Campos, lente da
Faculdade de Medicina; a senhor!-
ta Therezina Galland Truda; ojo-
ven Guilherme Wallig; a senhori-
ta Eulalia Pinheiro, filha do sr.
Felisberto Pinheiro da Costa; o
sr. Antenor Gomes Caldas, cirur-
gião-dentista ; a senhorita Georgi-
na Machado, filha do sr. Mario
Menna Machado; a senhorita Fran-
cisca Mello, filha do sr. Pedro Cae-
tano Pereira de Mello ; .o sr. Fir-
raiano Martins Vianna, empregado
da Companhia Costeira ; a exma.
sra. d. Gloria Cândida de Araújo
Taveira, esposa do, major Ambro-
slo Taveira; o sargento Ayres de
Vargas Lima; a senhorita Aladina
Fernandes, sobrinha do sr. Antônio
Leite.

Viajante*-

Segue, hoje, pelo nocturno, para
Cruz Alta, em companhia de sua
exma. familia o nosso amigo Ma
riano José do Canto Filho, afim
de assistir ao casamento do seu fi-
lho, dr. Francisco José do Canto
com a senhorita Chiquinha Ribas,
filha do nosso amigo José Pinto
de Oliveira Ribas.

O casamento effectuar-se-á no
dia 14 do corrente.

—Regressou, hontem, de Pelotas,
o coronel Rosauro Zambrano.

—De S. Gabriel regressou, hon*
tem, o nosso amigo e collaborador
Othelo Rosa.

— Para Garibaldi, seguiu, hoje,
o nosso companheiro Vicente Gian-
none que, como representante des-

ta folha vai ali assistir a inagura
ção da exposição de uvas.

—Seguiu, hontein, para Alegre
te, ò nosso amigo desembargador
Escobar. Junior.

ITalleoimeiito

Falleceu, hoátem, nas Pedras
Brancas, ás 15 horas, a senhorita
Julieta Casado, filha do dr. Plinio
Casado, advogado, deste foro.

A inditosa joven, que contava
apenas 19 annos de idade, era ge
ralmente conhecida em nosso meio
social, sendo a noticia do seu tres-
passe recpbida com pesar no vasto
circulo de suas relações..:

O corpo será embarcado, hoje,
ás 7 1/2 naquella povoação, doven
do effectuar-se a encomaiendação
nesta capital, ás S 1/2, na cathe-
dral metropolitana.
¦ Ooati-actOM de casamento

Habilitam-se para casar o sr.
Alcibiades La Maison e d. Univei-
sina Alves da Silveira; o sr. Ozorio
Kursch ri d. Elsa Schmidt.

Xtcctifi ciei-O

Na nossa seccão de hontein, so
bre frtllecimontos, em vez de sair o
nome do sr. José Caetano Ferraz
Teixeira, appareceo, por equivoco, o
do sr. Octavio Ferraz Teixeira.

Fica assim rectificado o enga-
no.

OasamentoN

Consorciaram-se, hontem, o sr.
João Mascarella e ,a senhorita Ge
orgina Rodrigues dos Santos, sen
do testemunhas pelo noivo o sr.
Antonio Ferreira e sua exma. es
posa e pela noiva o sr. Arlindo da
Silva Betion, e a exma. sra. d. lzo-
liria Carvalho Pereira. A

PllHtKfeWlUtUial
Pela secretaria do Ministério da

Justiça, foram remettldas ao com*
mando superior da Guarda Nado-
nal deste Estado as patentes dos
seguintes offlciaet:
Comarca de S.Jodo do Montenegro

. Tenentes-corohels^. Àmandio Fi-
denclo Lampert, Adão Luta Kau-
er e José Maria dn Cruz; majores
Antonio Hobold Fre|tag,. Albino
Matte, Adalberto Moogen, Pedro
Keller; e Christiano Selbach; cá*
pltães Jacob Hartmann III, Jacob
Carlos ' Lampert, Eugênio Jaco-
bus, Carlos Augusto Wellamm Fi-
lho, Carlos Augusto Schramrael,
Max Theodoro Leipnitz. Nicolau
Nedel, Gaspar Schaefer,. Carlos
Paulo Schneider, Wenzel Wartha,
Henrique Guilherme Erig, Julio
Selbach, Pedro Gauer, Pedro José
Schmitz I, Jacob Simon, Roberto
Fetzner, João Felippe Renner,
Reynaldo Kaetz; tenentes Henri*
que Kobold Freitag; José Marques
de Carvalho, Jorge Emilio Pin-
ger, Carlos Mâttes Netto, Carlos
Augustin, Fernando Dornelles de
Oliveira, Carlos Berenstein Filho,
Leovegildo Ramos de Souza, Ja-
còb Krug, Vicente S. Wesendonck,
Joaquim Luiz da Cruz, Nicolau
Dapper, Felippe Müller, Carlos
Webor I, Francisco Hilgert, Emi-
liò Ramgrab, Vital Coutinho Gar-
cia, João Meyer, Guilherme Neu-
hans, Pedro Frõnes, Edmundo Sei-
bach, Maurício Bondon, João Emi-
lio Hartmann, Josó Weisheimer
Sobrinho, João Schneider I, Fre*
derico Guilherme Kauer, Jacob
Walber e Emilio Énck; alferes Ba-
silio José de Azeredo, Affonso
Silveira da Motta,. Carlos Otto
Schardong, Carlos .Weber, Pedro
Adão "Hernes, Pedro Felippe Abra-
hão Bom, Jacob Otto Bender, José
Silveira de Vargas, Albino Pedro
Koch, Adolpho de Souza Garcia,
Hélmuth Sohmitt, Jacòb Emilio
Reinehr, Camillo Gabriel Sauthier,
Leopoldo Dreyer, José Nardi, San-
to Bàzozo, Carlos Rodrigues da
Fonseca, Emilio Bays; Adão Die-
mor, Nicolau Hoffmann, Bartholo*
meu:¦ Petry, Pedro Faustíno Ker-
ber é Eduardo Pilger.

'Comarca de Jaguarão
Tenentes-coroneis dr. Faustíno

José Corrêa, Caetano Silva e Saty-
ro Agenor Garcia; major Euribia-
des Barbosa Gonçalves; Capitães
Adolpho Machado, Gastão Lopes da
Conceição, Ti to Silveira de Ávila
Leandro Máximo Ferreira, Arcino
Rodrigues, Nereu de Freitas Nas
centé e Hermes Waldorairo Ferrei,
ra; tenentes Geraldo Amorim Pin
na, Pedro Maria de Azevedo, Dio
ga Silva Moreira, Cantidio Tito da
Silveira, Amphiloquio Dutra da Sil
Veira, João Thomaz deMattos, João
Thomaz Munoz, Alipio Dutra da
Silveira e Luiz Alcides de Faria;
alferes José Estanislau Rocha, Adal
berto Faria Santos e Cantalicio Re

Relatórios Municipaes
l_fUI_LY

Polo nosso amigo coronel Anto-
nio Soares de Barros nos foi re
mottido o Rotatório apresentado
ao Conselho Municipal em 16 de
dezembro de 1913.

Pelos bem confeccionados qua.
dros estatísticos que acompanham
este documento verifica-se o nota-
vel augmento da renda ordinária
arrecadada em 1018 em, confronto
com á do 1012 em quasi todos os
titulos assim discriminados:

Titulo» 1912 1913

BrigadaMilitar
**»,
,-ASSISTE!. CI4 DO MATERIAL

Distribniçao de çostnrns 5». ícira,
12*db l*i.r-rcí»to,vás S:horas,
100." ' -..•_.:,,.- de 1 a

até 12

Intendencia Municipal
Despachos dos dias 9 e 10 de fe-

vereiro de 1914.

: Manoel Py, 4 requerimentos, Ubal
dina de Carvalho Alves. dr. Viria-
to.Gonçalves.Vianna, Victorio Pil-
Ia & Irmão. Joanna Franco, Jero
nymo de Oliveira Reis, Jòào Ra
vanello, João Cattani, João Luiz
da Silveira e Souza, José dos San
tos Carvaltieira, José Difini, José
Eugênio Rache, Joaqnina da Ro-
cha Fernandes, Luiz Rodrigues de
Mello, Luiz Jacques, Miguel Sola-
nn, Moreira c Duarte, Pacifico Fer-
reira Barros, Manoel Alves dò Vai-
le Quaresma — A' Directoria. da
Fazenda para os devidos fins.

João Rodrigues de Barros—A' Di-
rectoria da Fazenda para attender
em termos.

Juan Ganzo Fernandes, Leopoldo
Fleck —A' Directoria da Fazenda
parn fazer a nvc.ibnção, em termos.

l.i.m-irriin.i Lopes de Castro Pin*
to — Km visin du informação, op*
portunameutu será atlcndida.

Instituto Astronômico e Ato-
teorologico

O TEMPO

Na Capital: (das 3 pm. do dia
10 de fevereiro ás 3 pm. do dia
11):

Céo quasi encoberto e calmaria.
A temperatura conservou-se qua-si igual n do dia precedente; ob-

servando-se a máxima 28,2 ás2 1/2
pm; o a minima 19,5 ás 2 3/4 am.

A pressão barometrica marcha
ascendente, apresentou as leituras
barometricas extremas: máxima
761.5 minima 758,7.

No Estado: (resumo das obser*
vações das 81/2 am).

Céo meio nublado np litoral e
na região serrana, e limpo nas ou-
trás zonas ; predominam com fra*
ca intensidade os ventos das di-
recções dos quadrantes de E.

A temperatura pouca differença
apresenta do dia precedente; ob-
servnndo-se a máxima da aespera
em TTrqgunyaii:i com 31,9 c a mi-
nimn íl.s «inS.Fraiiòici-odcPania.

A pressão baromeiria continua
cm marcha ascendente

Ind. eprof... 14:291*080 22:574$OO0
Exportação. 25:4õ3$õ60 39:801$Ò85
Agricultura. 19;270$000 22!õ30$000
Vehiculos __. l:418$000 1:980$000
Décimas _._. 8:912$40O 5:498$000
Matadouro l:546$0O0 1:1498000
Açougues— 30Ò$000 188$000
Carceragem. 18õ$000 60SO00
Pecuária _. 6f.$800 72.Ç900
Dlv. imp 176S000 234S000
Pedágio 331$9£)0 1:1488300
Eventuaes.... 89.Ç300 2S000
Multa 25$00O'-. 279$50Í)

Aalas ;•¦; ¦•<• 'rsf.
Particulares 16 005 877
Subv. polo Estado 19 filtl 515
Publicas do ISitado J JM m

Totà_!.„—.-__.~_•-> °* iÃM --189

No exercício de 1914 serão crea-
das mais 10 aulas subvencionadas
pelo governo do Estado, cuja ma-
tricula provável será de 380 a 410
alumnos.

Com material para as nulas mu-
nlcipaes gaston-se 829*900.

Guarda municipal.-Tendo o Go-
verno cio Estado; retirado ò desta-
camento da Brigada Militar, foi
creada a guarda- municipal cem-
posta do 4 praças que serão aug-
montadas no exercício vindouro.

Era todo o município fizeram-se
6 autos de corpo de delicio, sondo
3 de crime do homicídio, 2 de feri*
mentos, um grave o outro levo, o
2 defloramentos.

Foram presos durante o anno
80 indivíduos, sondo 07 maiores de
21 annòs o 13 menores dessa idade;
eram brazileiros 02, polacos 19, ai-
lemães 7 e italianos 2; segundo o
estado civil eram solteiros 48, casa*
sados BI, viúvos 1; os motivos da
prisão foram:

I

Total... _. 67:063*1330: 95:761*785

Augmento om 1918- ... 28:697!j95ú

A despeza ó igualmente confron*
tada por titulos no seguinte qua-
dro :

19/2

sin.
Comarca da Cruz Alta

Tenentes-coroneis Victor Dumon-
cel e Jovino Eugênio Ribas; ma jo-
res Floreneio Travassos Alves.
Olympio Coelho, Pompiíio dos Reis,
e Julio Thcodorico da Rosa; Capi*
tães: Germano Zeikner, Tobias Vi-
cente de Miranda, José Virissimo
de Noronha, Alfredo. Baltar, João
Antunes Pereira, Franklin Fagun
des Ribas, dr. Renato Rodrigues
Barbosa, Antonio da Cruz Alber-
noz, João Gonçalves Dias, Jéhovah
da Silva Lima, Manoel João Tei
xeira, Amado Lacroix, João Nico-
lau Schneider, Attila Dias, Arthur

•da Silveira Gomes, Carlos Zschits-
chiei, e Heraclides Moraes; Tenen
tes: Gustavo Streppel, Pedro Paulo
Pereira, Manoel Machado Alves, Ro-
dolpho Corso, Diniz Dias, Paulino
de Souza Barroso, Reynaldo Na-
nay, Keling Germany, José Antu-
nes dá Costa, Geraldo Lniz Sclinoi-
der, Bibiano Francisco de Souza
Dufcino Accacio Alves, Constanti-
no Bessa e Francisco Carlomagno;
Alferes: Nazario Joaquim dos.San.
tos',' Pedro Bock, Vietorino Vieira
dos Santos, Telemaco Eurico da
Rosa, Cláudio Ávila de Moura, Re
nato Victor Dumoncel, José Alves
Sobrinho, João Alfredo de Me'lo,
Nestor Felix Ribas, Heitor Theodo-
ro Ribas, Emilio Bruno Naner, O vi-
dio Soares Chaves, Oscar Leite de
Moraes c Leoveraldo Muniz Alves.

Comarca de Bagé •
Coronéis: Roberto Silveira e José

Nicánoi- Ferreira; tenente coronel
Feliciano Gonçalves Vieira; major.
Pedro Caggiano: Capitães: Ln-
ciano N.Jriguity, Agostinho Pinto
Tapado, Euclydes Ferreira, Salva-
dor Lucas Ferreir_tf=Adolphò Ger-
mano, José Mendes Quintana, dr.
Paulo Torres Meira, Adolpho Luiz
Dupont e Bertoldo Augusto Maia;
Tenentes: Alcibiades Barcellos Fér-
n-irn, Salvador Menrtes Qn_.ilf.nh,
Manoel Pantaleão cia Cuiiliu, Mn.
nool Boaventura Soares, Belchior

Administra-
ção

Instrueção.
Guarda mu-

nicipal....
Exp. e pu-

blicação..
Agentes ar-

recadad-
Garn. epíio

a. cadeia
Indigente^.
Aulas mun.
Illuminação
Barcas de

passagem
Medica-

mentos.....
Academia

de Lettras
Instituto

Pasteur...
Santa Casa

de S. M.
Cemitério...
Estradas.....
Melhora-

mentos
Desp. Ge-

raes ...~
Eventuaes.
Guardamu*

nicioal
Total

10:_71$500
2:050*000

19IH

15:581*000
8:050*000

 1:381*000

092*100

2:099*160

¦198*900
.127*740

90$ÒOO

1:329*100

3:821*264

1:225*450
1.57*400
329*900
86*540

600*000

61*780

•180*000

158*300

100*000

200*000

2008000
100*000

2:610*000

Desordem __ 32
Embriaguez.._.—_~ 22
Furto iíi
Diversos. _.......-. 7
Total  80

O movimento da população pelo
registro civil foi o soguinte:

Districtos Casas Nasc. Óbitos
1» 151 811 164

• 2<- •• 26 125 16
3o 39 180 52

Total 210 l.Mli 232 •
Excesso de nascimentos _.. 914

Transmissão de propriedades no cãr-
torio do eivei

rão sempre os liamos que digna-
Iam e aproximam. ,. . .'^i

Julgo desnecessário Insistir nea,
te ponto. Os doestos o represália!.
que seguiram de perto a proela*
mação - da Independência, vão Já
longe, fellsmente, o no. seu log|»j.
existe a justa compreheniào do
dover cívico e da verdade historl*
ca. O respelço 

'è à fraternidade
expurgaram dos ânimos a Muria
e a malqueronçft. E ós, que por
um pseudo e mal entendido pa*
triotismo, se injuriavam o oHen-
dinui, passada a novrose c efler*
veccncla nacionalista e Jscobina
reconhecem- que nio ha razão hls-
torlea, moral, econômica, social ou
politica, que justifique o mais insl-
ghilicante desaffecto entre brasi-
leiroB o portuguezes, porque, bis-
torica, moral, política e soclalmen*
te a raçs branca brasileira predo-
minante, é, nada mais nem menos,
que a continuação o dilatnçSo da
antiga raça luzitona, no contlnen-
to americano.

Os algarismos acima demons-
trum que Portugal concorre com
mais da torça parte dos braços que
de todas as terras e latitudes do
globo aqtíi veôm trazer e procu-
rar fortuna. E' mais uma demons-
tração de que realmente entre os
dois povos irmãos ha laços que
nenhuma corrente contraria poderá-
quebrar, porque além da fé lenda-
ria que o português tem nas y ri-
quezas do Brasil, fé que a tradi-
ção firmou e a realidade tem con-
firmado, com factos visíveis, ha os
laços de sangue, mais fortes o por-
slstentes que todos os outros. De
cem famílias portuguesas nào on-
contrareis duas que não tenham
parentes, mais ou menos próximos,
no Brasil, e.é ahiquè reside a for-
ça misteriosa que attrahe a este
paiz a enorme percentagem de
immigrantes com que Portugal con-

;' . "i...-::

•

ms t -

11:541*550 <-5:079$390

2:310*050 2:831*195
31*800

400*125
30:421*150 104:787*464

Augmento cm 1913  74:360*314

Receita extraordinária de 1913

Subvenção do governo
do listado

Moveis do tribunal do
jury

Restituições _. ~
Saldo de 1912 =..-

Total —•
Receita ordinária -
Receita geral.

0:800*000

218*000
412*000

36:642*680
44:102*680
95:701*785

139:864*405

Despesa extraordinária de 1913

Retrato a oleo em tama* . j.f*;
nho natural do dr.B.
de Medeiros -. 285*000

Mobilia do tribunal 218*000
Talões diversos'. 280*000
Restituição de imposto- 100*000
Saldo em caixa- 84:198*100

Total
Despesa
Somma..

ordinária..
85:077*001

104:787*404
139:864*405

Pelas diversas repartições arre-
cadadoras do municipio verifica-se
o seguinte movimento do anno
de 1912:

Collectoria Federal

Receita ¦ 18:795*796
5:600*122

Saldo... 13:195*074

Celleoteria Eslalaal

Receita...
Despesa

Saldo.

341:284*574
69:018$391

275:216*183

Csllsolsria Maalelial.

Receita...
Despesa

Saldo..

67:068*830
30:42l$150
36:642*680

is tres eellsolsrlss

Receita.
Despesa

Saldo-

430:094$200
105H)39$6G3
325K)54$537

Instrueção — Pelos respectivos
quadros verifica-se que em 1912
existiam no municipio :v. aulas rom
ji roatricnla de Utifl e a fri-r-ucm-ia
de: 1.131 alumnos, sendo:

Arca 10.309.000 ractrosquadrados.
Valor. 86:980*000.

.Escripturas publicas 5; particu-
lares 13.

No cartório de notas foram trans*
mittidos 94.106.1118 nietrosquadrados
no valor :de. ói52:898íS916 reis, sendo
de 33:7938637 o valor das taxas pa-
gas.

O numero de vendedores foi de
443, de 421 o de compradores C de
395 o de transmissões.

Passaram-se 134 procurações e 32
titulos diversos. ,

No Registro Geral foram transcri*
ptos 121 immoveis, sendo 11 urba-
nos e 110 ruraes; o valor das alie-
nações importou á 145:900*000, ef-
fectuaram-se 2 contractos particu-
lares.

No cartório d« hypotliecas foram
registradas 4 hypotliecas, 1 urbana
e 3 ruraes no valor de 6-391*000
réis com as seguintes datas de
vencimento: 2 de agosto c 20 de
setembro de 1911, 3 de setembro
de .1915 e 12 de setembro de 1917.

Tèlegrapho--Na estação da villa
foram recebidos 3.249 telegrammas
com 41.370 palavras e expedidos
8.448 com 45.356 palavras.

Correio-0 movimento da agen-
cia do correio constou do seguinte:

Movimento
Recebido
Expedido
Em trandito

Total

Malas Jornaes Offl.
691
478

1.316

9,869
1.589

431
370

Recebida
Expedida

2.485 11.408 801

Correspondenoia com valor

valor256
. 308

23:309*600
20:168*733

Vales do Extrangeiro com valor

Importância recebida 524*120
«xpodida 2:1.30*590

Excesso expedido 2:106*170

Immigração

Portugal e o Rio Grande iSo Sul
ni

Segundo o relatório do Serviço
de Povoamento, publicado em 1913
e relativo a 191), o numero de
immigrantes entrados foi de 185.907,
sendo portuguezes 47.492, isto é
um terço da totalidade dos immi-
grantes vindos de todas as regiões
da Terra, e mais ainda 2.170.

O Rio Grande que os portugue-
zes antes de mais. ninguém, t-.o
meçaram a povoar e cujas fron
teiras sempre fizeram respeitar
pela força do direito ou pelo direi
to da força, quinhoçu neste exo
do todo a uxaria de 262 immigran
tes. portuguezes, ou seja uma per-
centagem equivalente a, pouco
mais de 1/2 <>/o. Devemos concor-
dai- que é pouco, muito pouco
mesmo, se attendermos a que for-
ma os portuguezes que.:

«Em continuas guerras com os
hespanhoes do Prata, constituíram
(aqui no Rio Grande) uma raça
aguerrida e forte,' não só de tra-
balhadores ruraes, como de soldi-
dos.»

Palavras do relatório official.
Dessa raça «aguerrida e forte*

que os colonos portuguezes aqui
constituíram, são descendentes e
aotuaes representantes todos os
gaúchos que. timbram e se. prosam
do o ser, c é por isso q», entre
uns. j outros, persistem e persisti-

*fcj|

corre. Uns chamam os outros. E'
a bola de neve engrossando sem-
pro, arithmetica c geometricamen-
te, ao mesmo tempo.

. Mas, assim como as correntes de
água procuram e seguem os canaes
e leitos já percorridos por aguàs.
precedentes, assim também, a cor*
rente immigratoria affluirá sempre
com mais intensidade ás localida-
des já de antemão conhecidas, pe*
Ia attracção dos que lá estão.

E o Rio Grande, onde a immi-
gração portugueza é quasi nulla,
pois que como já vimos, recebe ape-
nas meio por cento delia, se qui-
zer ver um dia essa percentagem
subir, deverá empregar antes e
desde já, todos osjmeios possíveis
no sentido de attrahir aqui bs pri-
meiros núcleos de colonos, afim de
que esses se encarreguem, ab de-
pois, de tornar conhecidas dos
seus compatriotas as .vantagens
que aqui encontram.

. Baptista Rodrigues.:

Theatros e diversões
Cinema.ographoi

dinai-nny
As ruínas do Lickior, natural;Nas

az»s do amor, drama era 3 partes.
Estréa dos duetistas Vallier.

Cinema Avenida

As velhas ruas árabes do Cario
natural; Bebê faz um rapto comi-
ca; Os sinos da morte, drama..

««creio Ideal

O casamento de Figuro drama
ein duas partes. A onchcito da
inarc; drama.

Coliseu

Uma noite sobre o.àtlantico, dra
ma cm 3 actos; Uolonia de pássaros,
natural; O entrecosto de Cazuza,
cômica.

Variedades*

Construcção de uma ÍocouioUVh,
natural: Idilio na Índia drama; Sob
a mascara, drama em 3 partes.

Cinema íris

Estudos sobre felinos, seicntitlco;
Concertista sapateiro, comien; Po-
bro Jeniiy, drama em duas partes.
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Força e liiir.

Felicidade que mata.

Secção Judiciária
Tribunal do Jury . •;

Por falta de numero legal de ju-
rados, não foram installadns, hon-
cm, os trabalhos do Tribunal do
Jury. . . .

Na presente sessão, deverá ser
julgado em primeiro logar o pro-
cesso em qué1 é aceusado o tenen-
te Luiz Delmont, aceusado de ha-
ver assassinado sua noiva d. Ade-
laide Soncini. ,. i,.

O tenente Dclmontaera aceusa-
do pelo dr. Alziro Marino, 2o pro-
motor, publico e defendido pelodr.
Pereira da Cunha.

F<Vro oMtadual .

Firma refiabilUada.—Pe\o dr. Ar*
mando Azambuja, juiz de comarca
da 1» vara, foi julgada rehabilita-
da a firma Roberto Natalini & C.

¦•Ml
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Um tiirca da* arábia* - 1'vrNnguldor
das çompauliiaa do aéçaro -Mel, me

- O Indígena
. — Jury fe

lado o anaiiear... na Japão
é klrntKkoatoepaomaniaco
mliiino — NAo pdde ! '

' sfíiA', ¦ • - ,' -.
Pillirna' Lovassour, galanto crea-

du uravo parlsionsc, contouáo com-
mlssario Dupounois:

«A! 15 do» julho, a minha ama
niandou-ino sair cm passeio com
os filhos. Conduzi-mc çòm ollcs ao
agnare Laborde c, quando vigiava
nos sous brinquedos, um mancobo
de excellente apresentação,' muito
corrcctamcnto vestido o com .ac-,
centuação estrangeira na fala, ncer.
cou-sodè'ímlm, fazondo-mo aígu-
mas perguntas. Foi o moio para

jcritabolárhiiàB conversação c, afinal,
cu sympathisei muito com pile, qúó

'.' concluiu fcó. Sòlicitar-me uma en-
trcvíita,'què-lhe concedi, e hò diu
immcdiato encontramo-nos de facto
deciarando-me elle o seu amor,

Disse-me que era estrangeiro, que
so chamava Jorge Carneglé, que
tinha uni tio}'ha America, de quem
c-u brove','hérdariá considerável
fortuna e que,, logo cm seguida

\ casaria commigo. Tenho terras na
Turquia o na Itália, aecrescentou,

I c necessito' mil francos parare-
vcndol-ai % 

' 
\ \

Eu, pobre dó mim, acreditei toda
aquella historia c dei-lho todas ás

lí minhas pbprioinias e elle partiu
U Ao cabo de algum tempo ejlé re-
) gressott a Paris e foi ver-me. Con-'¦ tou rima estranha historia. Um dos
.,^|iOÚs paréhtes, genovèz, raptara-o
^ num áutoníõvel o encbrràra-ò num

fosso quasi Cheio dagúa, que su-
bia lentamente, trcí_éndo elle coin
receio de 'afògar-se. Afinal cdhse-
guiu escapar-se ao martyrio e vol-
tou para Paris, pobre e desampá-
;ado. ';¦

Oommovida dòi-lhemais dinheiro.
j renovou os seus pedidos e, a

uco c pouco as minhas joiâs, a
portanciá das minhas soldadas,

ido passou para gs suas mãos
Por fim, resòlvi-me a consultar
minha ama e foi esta quem me

•{ria os ohlos. Jorge era uin
.n,vc, em vista do que venho pe-
dir-lhe, sr. commissario, que o man-
$e prender.»

O commissario aconselhou a Pau-
lina a que desse uma nova entre-
vista ao t|l Jorge, o que ella fez,

ndo Wtão este preso.
leclarou o subdito do sultão
imar-sc Antônio Marengo, de 20
ios, nascido eni Smyrna, cúmre-

¦ onCià há "rua Roéhechouart, n.
.Suma busca feita na sua mora-

i, foram encontradas numerosas
artâs do; amor, pelas qüaés se viu

•íUiíV

I

I
lual a industria do feliz turco,pois

.,ue, tendo nada menos de dose
'noivas, de todas ellas recebia di-
nheiro, e que, a avaliar pelas car-
tas encontradas, todas o amavam
pordidámentè. Uma amostra:

«.Meli1 amado. Tenho corrido to-
i o o dia para arranjar-te os 50
mil francos de que necessitas para
esta noite. Mas, ai! não só hão
pude" conseguil-os, como me recla-
mam o dinheiro que pedi para ti.
Si nao consigo satisfazer os teus'
desejos, nada mais me resta do que
morrer. Vem vôr-mé, ou cu me
Buicltío.»

-íkrengó' disse á policia qiie não
commctteu nenhum delicto, pois
que, no seU paiz, o facto de uma
mulher Jar dinheiro a ttmhomem
não tom importância alguma. Não

staüte, deu. entrada na prisão.
E a maioria das suas engodadas

noivas, lá o foi vêr* levando-lhe
conforto e... dinheiro.

.*.*.
ou-| i E já aqui, á mão, temos um

jt tro perigoso megàrefe.
j* Realisou-se recentemente era No-

4 yà York o julgamento de um in-
. dividuo de nome Silvestre, ha tem-

'¦ j pos preso por ter sido apanhado a
,'/ collocar uma bomba de dynaraite
:W no portal de uma casa daquellaci-
|-A dade.
í O julgamento tornou-se iinpre-
! . vistamente interessantíssimo pelas'declarações de uma das testemu-

nhas o que, positivamente, deixa-
ram os membros do tribunal bo-
quiabertos.

A testemunha confessou durante
j os interrogatórios ter ella própria
1 collocado mais de oitenta bombas
í-«m varias casas de Nova York,

:r--'¦ assim precedendo por «ordem dós
A: respectiva proprietários, Quc P°r

|- ' sa fôrma queriam apoderar-ee
t dinheiro das companhias dose-

;uros, por cuja responsabilidade
orriám os riscos causados nesses
iredios.

Aecrescentou o depoente ter to-
- 'o, 

parte em dois crimes de

-.ono paiz dos chrysantcmos
geishas é doce e suave e

: annuucios são melados co-
*.tá amosirn:

i uma lindíssima moça, niens
•:>s ondulam como ns nuvcit?,

ninii. tez tem o brilho avelludndo

Ij-^iivi. ;.'..,;.„ ,..: --.

da flor, meu rosto 6 oxprossivo e
movei como as folhas do sulguoi-
ro, meus olhos são somei hantes
4os das bellas luas crescentes. To-
nho havores do sobra para gosar
vida feliz com meu esposo, con-
tomplando a seu lado, dia e noite,
as flores perfumosas.

8l;estas linhas forem lidas pprum joven intolligcnto, amuvòl ç
gentil, apresentò-se, qab ligarei á
sVia & minha existência para toda
a Vy*a' r°P0UBarci depois a sou
lado: nàraá tumba do mármore
roxo.»

Quanta doçura !
Mel, melado e assucar... o no

gràudè fica seguro o oarrapato.
*.* *

Mas íu, endl^ena amígó, jà 
"Mé

kirstakòstóepspmaniaco ?
Não o serás sinão usares bigode

nem suissusnem barba. Os homens
de sciencia opplicám p noyp pala-
vrão aòs homens nervosos quetem o costumo tíe retorcer o oigo-
dc, numa espécie do phrcnesi me
ditativo, ou quando ostão muito
transtornados. !s -• •

Na primeira syllaba da palavra
vê-se a raiz kirkos, qúe significa
circulo. Porém','si: o indígena'náo
é kirstakostoepsomáriiacc-, talvez
seja otodactilóraano sem o saber.
E' fácil que assim suçeeda.

Viu alguma vez um' homem coni
um dedo na orelha, formando com
o braço um angulo1 de 67" graus e
meio e esfregando o appendice
auricular coui grande energia ?
Pois esse indivíduo padece de oto-
dactilomania. E'a sciencia que o
diz e devemos acredital-a.

E hão sabeóindigéna qüahdo é
criminoso, offensivo para a socie-
dade, o delicto conhecido pelo(no-
me1 de rinodactilomania? Pois bem,
qxtando em qualquer vehiculo dg
transporte ém' chrnüium ?e sentar
na frente ^e ^mâ^séWn^a^qug
leve uína créánça, e esta, pára se
entreter com alguma coisa, come-
ce a éscarafnnchar nó appendice
niasal, até á mãe lhe tirar delle os
deditos, terá deante de si um cri-
minoso: o menino porcalhão é um
rinodactilomano da peor espécie...

Corporações
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FacuIrfadedtMediciRitíomtepiUiiei'; 
l)e ordem do sr.idf.HIrefetòr levd

no conhecimento dos candldatosao
exame de admissão que o mes-
mo roalisar-se á no dm 12 do cor-
rente, ás 15 Iioihb, nn sode dosta
Faculdade, á rua Rlaclioelo, n, 801.

O 1° secretario
. Dr. Menna DftrrtUK

..... ,''/;,-,K.„ ',.-ím',JH-,

Calxi Beneficente do Club MUi-
. tar m OHoUie* dt Quarta Na-' oional','íondo 

fallocido nQ.,dia,l° dó, cor-
rente,'hostá capital, o soclo
Antônio José «omc» Soarcw,
são convidados ob associados desta
Caixa a contribuírem com a quo-
ta de 6SfflOO para a formaçBo do
novo pecúlio, no prazo de 80 dias,
conforme determina o artigo 4» do
Regulamento. 

"'•"..'/-¦_,

, Porto Alegre, 7 do fevereiro do

Abelardo Marque»
; Tonentoicpfro.nelJtifflçnçoAfp

A35?ciaçiodo» Panccionarios pu-
Micos do Estado

> Do ordem do sr. coronel Luiz
da Silveira Nunes, presidente des-
ta Associação, convido os senhores
socioa para a reunião- ordinária
du assembléa 'geral ^que; dóVorá
renlisar-se:a 24' do'.:corrente, ás
91/2 horas- dà manha,' Ua sede do
Club Militar dos Officiaes da Guar-
da Nacional, á rua General Cama-
ra phrà ir apresentação e leitura do
relatório do actual presidente e
eleição da .novàdlrectoria. - ¦

liuvendo numero de sócios sufli
ciente para1 ser' convertida om
extraordinária a-assembléa geral
presente, tratar-se-á da modifica-
ção dos estatutos quo se torna
indi-pénsável, éni vista de dispo-
*içãó dá ' ntová lei orçamentaria'
vlgento da Republica, acto • que,
de necordb com a terminante dis
posição do artigo '22 dáquelles, só
poderá sói- béliberado cm asseni-
bléa gorai extraordinária, por af-
fectar, substancialmente, a econo-
mia e a existência dá Associação.

0 l'o secretario,
Joaquim da Luz Cunha

8, 12, 16, 20 e 24 , . , , ..

Pela primeira vez agora, desde
1879, reuniu-se em Londres um jury
composto de mulheres. Segando
uma antiga lei, ainda nãó revoga-
da, cada vez que uma mulher, con-
demnada á morte pede o levanta-
mento da pena, allegando ,que es-
tá prestes a ser mãe, procede se á
escolha de um jury feminino, que
comprove si o que affirma a oon-
3çmnada é verdade. E' este p flni-
có caso em qúe, as mulheres ,'s'âo,
officialmehté admíttidas' ~ã' 

efistri-
bú'r justiça em território inglez.

No caso ,de agòrá, trata-se de
vçnia mãe que assassinou o, filho, de
quatro annos, que teve antes de se
casar com um tal Williams. Alie-
gou cila cm sua defesa que inata-
ra a croança porque o marido.'lhe
lançava diária mente em rosto aquel-
Ia; prova viva da sua deshonra. A
desgraçada commoveú o tribunal,
chegando o presidente a affirmar
ser tal caso ornais lamentável em
qúe tinha intervido. Não obstan-
te, ao fazer o resumo dos debates,
manifestou que era impossivel dei-
xár de declarar a accusàda cuípa;
dá do um homicídio com premedi-
tação.'Nesse sentido deu o jury o
seuj veréãictuin, sendo a ró con-
detonada á pena ultima.'

Ap ouvir a sentença, a desgrâ-
çáda levantou-se, declarando:

— Dc novo, estou prestes:\éfex
mãe!

Ante tal afíirmativa, o tribunal
ordenou que so reunissem ímme-
diatamente dose mulheres, que, as-
sistidas dc um perito medico, de-
Clararam, por sua vez, sor exacto
o que a condeinnada asseverava.

E a pena foi revogada.

No electrico, todos os diaa, Be
fuma... mas ninguém diz nada.

Mas neste o fumador foi, inter-
pellado:

Não pode fumar.
pE' o que me dizemos amigos.
-— E não deve fumar.
-- E' essa a opinião dc meu me'

dico. .
Nao entende o què sè lhe diz1?

Náo fume aqui?'
| 

— Eis o que.mininv mulher me
está pregando a todo o momento.

Ora!... vá fumar para o
diabo que o carregue!

Assim m'o, observou sempre á
minha sogra...

Mas, com o empurrão, já estava
estatelado nas pedras do meio da.
rna o com ã cara toda cnshnguen-
tndn.

E ... a assistência compareceu
promptamente.

? A. GAU'OHA
Sociedade Nacional de Seguros, Pe-

culios c Rendas
Serie çebal , 

"''-'«..:
' Cònhvidan.-se tôdòss ' òs" niútna:
rios da serie «Geral», inscriptos
até o dia S^db Dòzemnrò do1 anuo
próximo fíndp «'inaiidárètü pagar
na' ãéde-Óu h*ás;;agen_ras èite ò dia
28 de Fevereiro a quantia de . . .
15$000 (quinze mil reis) quota de-
vida pelo fallecimcnto do nosso
mutuário sr. Antônio Gouvêa, oc-
corrido era São Paulo no dia 9 de
Dezembro do anno próximo lindo.

Porto
1914.

Alegre, 28 de Janeiro de

até 28. fev,

Fausto M. kibeiro
.1 Directo.r-Ttyeaq.ureiro

Companhia do Seguros Marítimos
e Terrestres „Phenix de Por-
to Alegre"
Avisamos aòs srs. aceionistas des-

ta companhia que acham-se á sua
disposição-as cópias dos balanços
e .mais papeis, concernentes ás
op.raçõcs "dò ánho findo, como
preceitua o paragrapho S do art.
20 dos estatutos.

Porto Alegre, 26 de janeiro de
1914 ¦A directoria

¦ S./n. 12-12.

S"-T__Pma,A__i:__

Companhia do Seguros Torres-
tres o Marítimos

., São convidados os srs. accio-
pistas, para se reunirem-cm assem-
bléa geral ordinária, no dia 12 do
corrente, ás 4,30 da tarde, 110 edi
ficío, dos Depósitos Populares dò
Banco do Província, aíim do lhes
ser apresentado .0, relatório da
directoria e parecer do conselho
fiscal, o proceder-se á eleição da
directoria para o próximo qua-
triennio, conselho fiscal e supplentes.

Porto Alegre, 4 de fevereiro de
1914. pí»-b -¦"¦<''VÁ-Wectoria

5, 7, 8, 10 e 12

; Prado Navegantes
A conami-sâo 'liqúidàhté désla

sociedade-convida os srs."accionis-
tas a comparceerem das 9 ás 12
da matiliá, dos;dias utèisi no"edifi-
cio da Sociedade Germania á rua
dr.,Flores n. 32 A para receberem
o segundo rateio sobro ás àtiJÒeè
que possuam, devidamente regis-
tra d as.

Porto Alegre 8 de .Fevereiro
deiMM.t- > - .í.íiíís.^m.í I ,i!it&tk"«l

8, 6, 8, 10, 12, 14

Companhia Progresso Industrial
Acham-se ,á disposição dos srs.

aceionistas, no eseriptorio desta
Coi-pánhia, ' á rua dos Andradas
n. '80, os documentos a què se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434 de
4 de julho do 1891.

Porto Alegre, 6 de fevereiro de
1914.

.. K{ ' , V A Directoria
S/n 8-3'

DIVIDENDO
SOCIEDADE DE SK6ÜK0S MARÍTIMOS

E TKBKESTRES P0UTO ALEGUEÍI9R

Paga-se no eseriptorio desta So-
eiedade das 11 ás 14 horas o divi-
dendo correspondente ao semestre
findo na razão de 15 °/o ao anno.

Porto Alegre, 6 de Janeiro de
1914.

..,,...,. .1, . . ..-__>-irsofonfa.
S/n. 15—15 . . 

'

Banco da Proviácia.dò tík
Grande dd Sul

Acham-se neste estabelecimento,
,-i disposição dos srs. aceionistas
ns copias dos balanços, dn relação
dos aceionistas e das transferen-
cias de acções relativa» 110 anno
próximo passado.

! Porto
1914.

S/n, 10-10

Alegre, 21 de Janeiro de

Frederico Demheimer
Director

iA"TT*
A~eAUfcfli& >

Hoclcdndo Nacional do H«.
giiroH, PgciiIIon o ltondiiM

SKWH 1'OPtILAR n:000$000'GRUPO A
¦ ' I' . • , Ai. fi * <*i>\ ¦ ' ¦-

"' i " 2a QuòWí pôr fdllècimênto' ¦

l São convidados os mutuários dq
sprlo «Popular» grupo A., Inscriptos
ató o dia 2 do Janeiro dolcbrfbnte
nnno a mandarem(psgar nrt.níiio
ou nas sgonclHS até o dia 4 de
Março próximo, a quantia du !j,«!
(trez mureis, qtíota dbyida'jiclo
fallecimcnto do nosso mutuário sr.
Gentil Pitham do Lima, oceorrido
no cldado de Cruz Alta,.neste Ks-
tado.no dia 8 do Janeiro próximo
passado.

Porto Alogrc, 4 do Fevoroiro de
1914.1

Fausto M. Ribeiro
Director.jthesourciro¦'4

IÍIHTAES

Brigada MillUr di Èétado do Rio
, Grande do fiul

1 ASSIgTHNOIA DO MATEHIAL,
' t\ fj Concurrencia 1
Do ordem do sr. coronel 

*Cora-
mundiiiito desta Brigada, chamo
ooncurrjsntosá construcção de uma
pequena rbprezn no arrolo conho'
cido sob o nome do (Ferradura)tixistonto na chácara das liannnui'
rns; iiiBtallaçlo de uma Bomba A
vapor'è" reipectlva'"catíjiHÉíçáo,
destinada ao recalque dágua pura
a cai*a já em funcionamento jun-to il linha de tiro. tudo de confor-
iniciado com as indicaâões que se
acham riésta HS-Istoncin á disposf-
ção dos senhores Interessados. ¦

As propostas^numa sé via, acom-
panhadns do recibo da caução de
cem mil (100SOOO) réis, feita nesia
insistência o destinada a garantir
a assignatura do contracto» serão
apresentadas á Secretaria da Bri-
gada, á 18 do corrente, ás 10 ho
ras dá manhã, pelos senhores in
terossádoi oupor seus>procurado-
ros, legalmente habilitados. \

Quartel do Commando Geral dir
Urigada Militar do Estudo, em Por-
to Alegro,!) de fevoroiro de 191.4.

. Claudino Nunes Pereira..
Tenente-coronel servindo do As-

sistente-do Material.
atô 17

: Der ordem do sr. dr. director,
faço publico, para que' chegue ao
conhecimento dós interessados, que;
na Secretaria desta Faculdade, se',
acha aberta do 3 dc janeiro a 3 de'
abril dô'190# á'inscripção' pára ó
concurso da lft'secçãode medicina
(physica; Chlihlca -gefál-e'iiiorga-
nica,'chimica orgânica, botânica e
zoologia, Pharmacia.

Faculdade do Medicina de Porto
Alegre, 3 dc janeiro de 1914.

O -secretario
l ..d .pi',V vt-, [^pv,jAii$es $.ias;i ,"dom. 

até 4 abr.

Thesouro do Estado

quint.

Secretaria de Estado doa Ne-
gocios das Obras Publioas

\» ;'¦ ! í .-, . \-.-.: ¦¦ i . ' :- , '

DIR12CTPRIA DA VIAçAO TERRESTltR

Faço publico, de ordem do .Snr.
Dr. Secretário, que átéò dió 25 de
l^evei-eiro vindouro, ás 18 horas,
quando serão abertas, se recebem
propostas nesta Directoria, em car:
tas fechadas, em uma só via,' sella-
das e coin ás firmas legalmente
reconhecidas,. para a construcção
dá estrada de rodagem dè Parobé
a Linha Nova, pelo vaile do arroio
Moreira, de accordo com o proje-
cto organisado pelo engenheiro
J0A0 Leivas de Carvalho e respe-
ctivo orçamento 110 valor de ....
143:.239.$840 réis, sendo, porém, mo-
dificádas as rampas, de accordo
com o disposto no plano de viação
geral do Estado' estabelecido pelodecreto n. 1958 de 19 de Abril de
Í913.'- 'Cada proponente caucionará no
Thesouro do Estado a quantia de
2:865$000, em dinheiro óuemítítti-
los de divida publica." federaT ou
estadual, para garantia do contra-
cto,- juntando o competente conhe-
cimento á sua proposta e decla-
rando neBta os prasos para come-
ço e conclusão das obras, bem co"
rao a forma do pagamento.

O contractante ficará sujeito ás
disposições do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 1962, de 30
dè Abril dè 1918.

Nesta Directoria encontrarão os
interessados os esclaraoimcntos de
quo necessitaram para organisação
dc suas propostas.

Porto Alegre, 24 de Janeiro de
1914. . _A. Virissimo de Mattos,

director
3ns õaa e aább. ató 24 1'cv.

Intendencia Municipal
SECÇÃO DE HYGIIOXH

Faz-se publico, de ordeln do Sr.
Dr. Intendente Hunicipnl, quepclo
artigo 33 dó código de posturas
municipaes sobre hygiene, 'é CXr
pressamento prohibido,' sob' pena
de 20$000 dè multa ao infractor,
collocar unnuncios e cartazes nas
paredes, muròS'-e'hostes, sem pré-
via licença desta Intendencia.

Secção de Ilygit-.nci da I. Muni-
cipal cm P. Alegro 22 de Janeiro
do 1914. ...

O chefe
'Tito Villalobos Ribeiro

s/n 30-10

Escola de Engenharia
INSTITUTO GYMNASIAL JULIO DE CAS-

TILHOS

De ordem do-sr. Engenheiro
fcbefe faço sciente que se acham
sibertas e serão encerradas no dia
14 do corrente, as inscripções pa-
ra'os exames do admissão aos InS-
tittttos de Engenharia o de Elcctro
Technico.

Porto Alegre, lo de Fevereiro de
1914.

Oscar C. dc Faria
$. Io auxiliar

s/n 5—5

Escola de Engenharia de Porto
Alegre

;¦ Instituto de Electro-Technica
De ordetíi dó _r.\engènheirò-.che-

fe' faço publico que as inscripções
para os exames de 2a época e para
a matricula neste Instituto estarão
abertas de t<> a 28 de fevereiro p.
vindouro.

Sub-Secretaria no Instituto de
Electro-Technica em Porto Alegre,
27 de janeiro de 1914.

"í ' ...U_daiih Huhnfltisch.
- ¦ 3»»,:5m, Bab.até 28

-'. Instituto de Engenharia
- Para os fins convenientes, deor
dem do Sr; Engenheiro chefe des
te Instituto,1 faço publico que estão
abertas, até 28 do corrente, as ins-
cripções para os exames vagos dó
dó Curso de preparação, e para os
de segunda época, e bem assim,
até a mesma data as inscripções
para a matricula no Curso de pre-
paraçfto c do Engenharia- Civil: .' Outras informações serão presta-
dás neste Instituto.

Subsecretária do Instituto dc En-
trenharia em Porto Alegrte ln de
Fevereiro dc 1914.

>'¦;. CONGURSO
Faço publico, de ordem do dr.

Secretario da Fazenda, que se acha
a concurso, com o prazo de 30
djos, contados da presente data, o
provimento de um logar de 4»
official dèsfa repartição. - !' '

Os candidatos deverão provar
sua qualidade de brazileiros, que
estão isentos de culpa, què tem
boa conduota e idade, de 21 a 45
annos.

O concurso constará das seguin-
tes' iiiateriès :

Gramática geral e portuguez
inclusive. redaeçao ;

Arithmetioa e suas applicações
ao coromêrcio ;

Lingua fránçeza— ver-ãó, leito
ra ètraducção ;

Escripturaçao mercantil;
Noções de geographia e historia

pátria',;
Dactylocraphia.
O dia e logar em que seideverá

realisar o concurâo serão previa-
mente annunciados.

i~ Directoria do Thesouro do
Estado, em PortoiAlegre, 31 dé ja-
ueiro de 1914.

Joaquim Mauricio dc Oliveira.
Director.

até 28 fev... .

¦ '• '•''' í : ^'V. •ò;' ' 'V ' , * 
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ELEIÇÃO
O dr. Carlos Lisboa Ribeiro, 1<> sup-

plentê dó substituto do juiz sec-
cional, etc.
Faz saber què, devendo realisar-

se no dia 1° do março vindouro a
eleição' para "presidente e vice-
presidente da Republica, no qua-
trlénnió de 1914 a 1918, convida
os eleitores deste municipio a da-
rem os seus votos nas respectivas
secçoes. onde estão incíuidos; func-
cionando estas nos seguintes pre-
dios:

l11 secção—Theatro S. Pedro
2a do

Julio

Julio

Julio

Julio

3a 5a

10 auxiliar.
vao Bõkfhó.
dom. 11 té 28,

—Sala do Tribunal
..-.,'.••• jury.

31» « —Inspectoria Agricola
4", « —Escola Complementar.
Cn , —Escola Complementar.
ti" ' —Escola Complementar.
711 « —Sala do Conselho da

G»ixa Eeonomica.
Su « —Bala dos despachantes

da Alfândega (líua 7
rle Setembro 57 A).

9« « —Junta Commercial
(Rua 7 de setembro
n. 112.

10" « —Sub-intetidencia do l»
districto.

11* « —(Intendencia) Inspec-
toria de Vehiculos.

12* -« —Salão Leopoldina (Rua
dr. Flores). :<

13" « —Santa Casa de.Mise-
ricordid.

14" « —Theatro Eldorado.
15" « —Theatro Eldorado.
Ki" « —Escola do Engenharia.
17n « —Escola de Engenharia.
18" « —Escola de Engenharia.
19* . — Escola dc Engenharia.
20" « — Gymnasio Julio de

Castilhos.
21* « —Gymnasio

Castilhos.
22" « —Gymnasio

Castilhos.
23* « —Gymnasio

Castilhos.
24* « —Gymnasio

Castilhos.
25* « -j-Escola de Direito

(Campo da Redemp-
cão.

26" « —Escola de Direito.
27* « —Escola de, Direito.
28« « —Fabrica de Cerveja

Bopp (Rua Christo-
vam Colombo n. 61).

29* « —Aula Publica (Viscon-
de Rio Branco n. 12).

30* « —Aula Publica (Coronel
Bordini n. 13 A).

31" « —Aula Publica (Benja-
hiin Constant n. 220).

32" « —Tiro Nacional (Benja-
min Constant).

33" • —Posto Munioipal (Rua
Pereira Frnncol.

34* « —Aula Publica (Benja-
min Constant n. 893).

35* « —Aula Publica (Moinhos
de Vento n. 132).

36* « —Restaurant da Protec
tora do Turf.

87» « —Deposito Kappel e
Arttt (Rua Voluntários
da Pátrio).

38" « -Casa de Jorge Lieht
(Lomba do cemitério
n. 7.) 

'
39» « —Aula Publica (Rua

Joséde Alencar n. 327.)
40* « —Aula Publica (Aveni-

da Nictheroy n. 4)
41* « —Grêmio GaiVcho (Ave-

nlda Theresopolis n. 5)
42* « —Grêmio Gaúcho.
43» «•• —Anla Publica (Aveni-

da Cascata n. 19 A).
> E para que chegue ao conheci-
mento dc quem interessar possa,
passei o presente edital,* que será
publicado pela fôrma a que se
refere o artigo 16 das Instrucções
do decreto n. 5153 de ti de feve-
reiro de 1905.

Dado o pnssndo nesta cidade do
Porto Al<-r_ri», 9 ilo fevereiro de
1914.

Carlos Lishôa Ribeiro.
5-3

Loteria do Estado
: /(' HU»?:»! hüúica no Brazil pe distribae 76 */."
Sorteios; tw\ globos dç crystal movidos por ekctrl-

cidade ç bollas numeradas por Inteiro
A A Loteria du Kstnd» distribuo maior norcontágcmj.dq.iii*.

mios sobre qualquer outrif lotorla, sondo o soUincno? pranto ijnjha
do duplo do Y(ilo|- dp(blJhoto, o„q^o não dcónteciu, cçip outras. ,Prêmio Iniiiór;.• \¦£ y*- 40:0OO$O0O' f Extracção em 17 do fevereiro, ás 14 horas |4-Jogam somente 15.000 bilhetes com 1.750 prêmios
15.000 blWtOS a 8$000  . 120;000$0<M»',
Menos 25 »/o  . .¦  __$____?
75 o/o em proinlos. . . . •- Rs. 9().0Ó0*0oÒ

bISTRIBUIÇflO bE PRÉmÒS
1 prêmio de.
1 prêmio de.

prêmio de.
prêmios rife

<> prêmios dó
10 prêmios de
21 prêmios de
58 prêmios de

L650 promios do
1.750 prêmios no

1:000$000
500$000
200$000

¦ 200SÍ0ÓO
50S009
20.Ç000

total de.

40:000*000
BiOOÚSOOO
2:000,1.<i(M)

.2:000*000
«íOOÜ.tOtM)
2:000.$000
2:100|000
2:900*000

33j000$000
• poiuooéoòo

Administração —Praça da fllfandega n. 11
Os concessionários: Zambraoio & La Pooit

ji r-,f•¦•'¦j[í.? feleflranima? \ff- «10TJBIÇIA» ^' 
"^

As SENHORAS eâs JOVENS
As Celebridades Médicas de Françi
recommendam sempre p.
ELIXIR e as j£ 3*~" aC-^II¥^__Í^^,T ioen^sQ^^3^^_^^X

ae _*__ ^*í\\* -^tohosfe, MEMtijlRHÀOIAi,
FLORES BRANCAS,

1HETRITE CHRONICA, CATARRHO UTERINO,-BLEHNORrTHEA &0S ANÊMICOS, 1NC0NT1NENCIA íe URINA.
TOU POí «ICUO: Êtabllssemtmts POÜLENO-.Fròres, PARIS

E EM TOPAB AB PHARMACIAS ffi DROO^IIAB. •

Representantes patao Brazil: EP IP, 64, rua do Rosário, caiia35, fíio-de-janeiro

C-TTJ-VO-VIJO 3Í.M. 1900)

Dirigido pelas Irmãs francezas da Congregação dç
Sao José

líu:i X>itq.uo dc Oaxítis, 11. t£iríts — l^oi-lo Àlegfre

Knsinp primário o secundário.
littcrmitv, ««iiiíi-jíííci-siait) c cxtci-iiato.
Reabrem-se as aulas a 2 de nmivo próximo.
A matricula está aberta desde, ji.;
Mais intormações com

3a, õ|is e sab.—15' mç.'
r«MW«lU| ,.-**?#' TTT"

7 Preparação féftugfiiosii sem caiisafpvisao- de\enlre.

/(Phospho-Mannitato 
do ferro granulado)

, 
' 

RÈOÓNGtlTUI-NTE DOS QLviBU.OS r,ÁKÍEUÍNCOS '

Conlras Ghlor Jse, a Anemia, a Amenoirhéa,i!lí,
/ CKASSAING S C1-, C, AviU.ídi Victoria, ?Mjl, t ea outfM Plnrmiaai.

:m#M» » ' UrDUSTIMA/-

República Oriental dei uruguay—Porto Alegre
Por disposieion dei scflor ConSul, se iufornía que esta Olicina r;res-

tara especial atencion en suministrar gratuitamente ai Comercio y
Ia Industria todo dato relativo a là importacion y trânsito de produ-
ctos, con respeeto a Ia República Oriental dei Uruguay, formulando
cuentas de gáátos, transportes, lletea, impuestes, seguros, etc.'-Lo3 se.-
fitores comerciantes e industriales piieden dirigirse por su intermédio
a sr. Jefe de Ia Seccion Comercial anexa ai Ministerio de Relaciones
ISxteriores, Montevidéo, remitiendo precios corrientes, católagos, re-
vistas, etc. para transmitidos a los centros mercantilos do Uruguay'

Tambien se hace saber que Ia Oficina atenderá com toda solici-
tud cualquier r'°dido de compra de reproduetores, ponieudo cn co-
municacion directa a los seilores estancieros rio-grandonses . con las
principales cabaflas dei Uruguay. Los productos en venta cstán/fier-
fectamente aclimatados, tnbcrculinizados y en superiores 'cohQictoiVCif'

de salud, constatadas por certificados òílcialcs, Casi todos pi-pcodeti de
campos ai norte dei Kio Negro, cuyas condiciones climatélicas, topo
gráficas y de higiene animal son iguales alas dei Estado de Rio Gran
de dei Sur. r . 

' 
.. ",.,

Actualmente linn llegado a' está Oficina las .stguthtes profiuestas
de venta: Estáblbcimento San Antônio — Durazho. Canados dc campo.
Vacunos Durham, variedad lechera y Dut-ham-llamenco. Toros de '.
aftos: IS 200, de menos cdad $ 150. Vacas y Vttquillonas^de $l'_0ii
S 150.—Ovinos: merino cruzamiento australiano : earrieros $ ,50, boi-rr.-
gas $ 20.—Shropshire, caras negras, $ 25 y 10 rospectivamente. For-
cinos -. craonesès, casal lechoneá S 25. — Aves: Orpiton, $ 15 a 2,> ca-
sal. Cabana Lá Píi-owa-Soriano-Plantei Durham, puro por mostiza-
ciòn, procedente de ia cabafla dei Rcy Eduardo VII de.Inglaterra. l«
diplomas y 6 medallas.--Liquidacion dei último lote de 14 vacas y
toros, com un toro padre puro de primor orden. —Peso de £ 1000
-200'kilo. alos _ aílos. Precio convencional.

Santiago Ruiz Moreno-Paysatulú. 20 toros Devon, puros por cru-
za, dc campo a.$ 80 cada uno.

Cabafla I.o_ Moclio». Pajntandrt.— Vacunos puros por mesttzA-
cion de tres géneràciohes. RèzaRed-Polled.absolutumcnic mochos,pC-
lo oscuro roquemado; raucho engorde. PHmeYos1 prêmios eh Varias ex-
posiciones. Toros de 2 a 3 anos de 100 a 1000 kilos. Animales de Cara-
po para entregar en Marzo de 191-1 por haberso agotado cl stock de
19Í8. Precios varian de 600 a 150§, segun pureza dc Ia sangre r

Los animales ofrecidos en venta éstan inscriptos on el Jlerd-Hook
uruguayo y ofrecen garantias òflcialcs de salud. Tranporto y iletc por
cuenta dc los compradores. El peso oro uruguayo valèUlO.reis u tipo
de bolsa y 3250 bancário, incluso precio tdel giro. |

Oíicina: Rua Andradas ^i. 3üT A.
Porto iMegre, 3 dò^ctubre de lOlü

Juan J). Ferreira, secretario inte1-'
'Vil. ¦' ¦¦' _^. L-- -^ =Jg

^| Hlt_M#r*#*QII__MflS______KS'<^^^^^^
I ^mm^mmWmmWm\\*mmma . ., j ..* - t V :., f v _^. --¦ í 5 % 
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.0 MELHOR DESINFECTANTE
A'venda nas principaes casas

a*s ferragens, drogarias, e* pharmacias
A mnrcn palavra Creolinn 6 registrada, .;

no Braill p.»» VV1L.1.1AM PEAííSOP., HAMUlMíüO

1 fi

\'i

":%y

¦

_»- '* "^ -*

: w ¦,.¦ ¦  .-' ' '.iJi'.-..-'.!

mWW

JSk



Ij*,
" 1,

' "¦ '* * 
_ ; i f *yy*^R '-, '* *'i '.'V 'i[

RÜBINAT LLORACH I
a melhor jagua minarei natural purgativa ty

I FABRICA I LOUÇA DE BA» MÉJE^
l

i ¦

lataolo" — 19 tm ferereirè da 1914

. ) , B3M HAMBUBGO.BBHG

está situado em lugar sadio o aprasivel, tem os commodos modornos,
byglonlcos e escolares para a educação de meninas.

V tambem apropriado para meninas fraca* e norvoyas, quo care-
cem de aros puros o fortiflcantoa psrafortalocor o débil organismo i
arvorado e jardim offoreeem recreio após as horas de estudo,

O enilno"eomprehe)ido as línguas: portuguesa, allemíl e francesa
e as,bellas artes. - '- , „ ,

Mais •Jritormaoõos UA a Dlrectora do cpllegio.

jffl[ffr*r*.»^^

ês 
aulas reabrir-se-ão em Io de março.'!. *'nw 

SoTaii. pães que pretendem põr as filhas ifeste
collegio,•'¦arém pontuaés, porquo a perda das primeiras Hcçfies causa
grande prejuízo as alumnas e às professoras, .

7*vLaF7* 7fcT7KRI|K
77; 

'„¦ 
;*, 7 ¦¦ •• »E vi .. .;.*

Germano Sperb

II
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Águas gazosas c
bebidas

¦atem sempre completo sortimento de casemlMis extrai»
' a;eira« e nacionaes

—• IMPORTAÇÃO DIRECTA
15»-Bua Vpl«nt»rlos «hi Fatrla-150 — Telephone n.068

PORTO AIíEGBE
2» ord.

Collarinhos, cami-
sas e punhos.

pyjamas e roupas
feitas para homens.

Grande sortimento'naVV::;

t

i

11I

sem álcool
Únicas fabricadas exclusivamente com
:: a af amada água da Fonte do Freitas::

STKLIíINA (bebida sem álcool)
Meda 8ALVM (atoa dè mesa)

« para whisky (typo HJgh-ball)

Oazosa Freitina t diversas outras bebidas, quo nao te-

mem o confronto com as similares oxtrangelras.
A água da Fonte do Freitas, empregada no fabrico des-

tas bebidas, foi analysada polo Laboratório do Anal yses dó
Estado e pelo Instituto de Agronomia e Veterinária da Es-

cola de Engenharia, ficando demonstrado ser a molhor da

capital pelas suas excellentes qualidades.

Stern, Picolli * C.
Rua Santa Rita n. 2

"TelepIta-ODa-e 3.002
Recebem-se, eiicommeiMlas

de qualquer quantidade, mau-
dando-se entregar em domlcl-

St

1
I

Domingo* «.Chaves
Esta fabrica tem sempre um chmpleto sortimento do talhas de

todos os feitios, quartinhas, moringas, oop
tudo mais que pertence a um estabelecimento

Especialidade da casa, talhas pata filtros.
Preços excessivamente baratos.
Única casa qne vende só para o commercio, nao razondo

concurrencla aos seus favorecedores, ,
Vonde-so vasos para flores,, e isodadoros para formigas.

os feitios, quartinhas, moringas, copos, eannos para fogAo e
iue pertenço a um estabelecimento doBta ordem.

assim,

¦»URtt-a8THil-MPHV8E»
RititAiinn p«i*0

looumooe potássio numof
a, L«b* Sautlron. 2B. sj** d« Turín. f>>HI8

Rua Boa Vista n. 54 — Parthenon
PORTO A.T,lSGH*r<7

8«» õ» è dom. 40 — 21

^^ «13 HtA de
"" SYPHILIS, MolntlU da rfll» polo .

BP-IODÜRA'- NOVAT

Um senhor
Que esteve atacado por uma Jor»

to tuberculose o de extrema (rravl-
dudo, offoroco-se para indicar *ia-
tuitamente a todosfque sotfremde
enfermidades respiratórias, assim
como tosse, bronchites, toBse con* \
vulsa, asthma, 'tuberculoso, pneu-
monia, otc., um remedlo: que o cu-
rou completamente. Esta indica-
çfto para o bem estar da humani-
dade é conseqüência de um voto.
Dirigir-se por carta ao sr. Euge-
nio Avellar, caixa do Corroio 1.683.
Kio de Janeiro. imp

tslhm». mumtíltmoi, Emphium», OM;
Marlo^Bacleros», ele. pelo •

IODURAL NOVAT
rllulaTdT loaÇcto do pot«»|o pt.ro.

KonhuincancaçodocBtoroSjo.nom pyro
hIb, nem aciilerda garganW.Conservação ^ .„„,..„   .
n toleraiicia perfeito. . MACOs, França, o todaa aa pharmaclaa e droB«nlaa

Nenhuma pyroslí; nenhum cançaçn do
oauimago o da garganta, nonbiim mau
gosJU) lie xaropes. Tratamento excessiva-
mente discreto. Máximo dn actividade.

influenza \
I

8-i

Loterias Nacionaes
OomiMinhia de liOtei-las Nacionrtcs «lo Brazil - Ex-

trarcõos publicas, sob a fiscalisação diária do Governo da União, as
2 1/2 horas eiaos sabhadcs ás 3 horas, á rua Visconde deltaborahy n.
45, na Uapltal Vederal.

EXTRAOÇÕES EM FEVEBEIfiO 1>E 1014
2$000

Empreza Leite do Jacuhy
Nos depósitos frigoriíicos desta Empreza encontra-se sempre do

melhor e muis soboroso leite da praça. „„„„„„ „„„ „na
E' melhor e mais saboroso porque e produzido devaccas que pas-

tam nas férteis margens do rio Jacuhy, portanto mais saudável qne
o produzido nos acanhados estabulos dos subúrbios. .„„„...„ ,,.

Além disso é conduzido em frigoríficos e latas com depósitos dc
gelo para garantir um producto são. „„im„„ji„i

A Empreza pretendendo popularizar o consumo deste primordial
alimento offerece-oao publico pelos preços de,

400 rs. o litro
100 rs. o copo

Acceita encommendas para entregas em domicilio, 'mediante cou-°Deposito: 
Rua Voluntários da Pátria 693

Telephone n. 3.016
atâ 2» ord.

Dia 12 .Qhinta-feira
Dia 18 Sexta-feira

16:000$000
15-.00OHB000

meios a 1$000
bilhete inteiro

inteiros a
por 1$000

Dia 14 Sabbado 800:0000000 quadg. 3$ quintos 24$ int.
meios
meios
meios
meios
meios

1$000
1S000
1ÜÜO00
1.Ç000
1$000

inteiros
inteiros
inteiros
inteiros
inteiros

110$

2SO0O
2$000
2SO00•2$000
2*000

Vinho de Caju
PHOSPH ATADO

Composto iodoannico com Rola, coca, lupulo, gly-
çcrophosphato de calçio puro e cascas dc la-
ranjas amargas.

Empregado com excellente resultado na Tuberculose
pulmonar, Escvophulose, Lymphatismo, Rachitismo, Ane-
mia no período da gravidez e durante a amamentação' 

r.nc-T?a. Adultos: 1 pequenocalix.ás refeições
UU&£jO. crianças: A's colheres de cha

PREPARADO NA

Pharmacia Fischer
CHRISTIANO FELIPPE FISCHER

tosses rebeldes, resfriamentos, as
thma, coqueluche — curam-isc ra>|\ if
dicalmente e em poucos dias com n J !
delicioso XAROPE PEITORAL DB
CEREJA E GRYNDELIA de GIF,
FONI. , ,_Em todas as boas pharraacias
drogarias. ' a% .

3 5»b

meios
meios
meios

ISOOO¦i$ooo
1$000

inteiros
inteiros
inteiros

2$000
2S000
2$000

Dia 16 Sesranda-Feira 16:000$000
Dia 17 Terça fetra . 20:000*000
Pia 18 Quarta, feira 20:000$000
Dia 19 Quinta-feira 16:000$000
Dia 20 Sexta-feira 20^)00,1000

Dia 21 SABBADO
í)ia 25 Quarta feira
Dia 26 Quinta-feira
Dia 27 bexta-feira
Dia 28 SABBADO

Acceita-se agentes eni todas
ta«lo e dA-se vantajosa çòmmisaao.
7, Agentes geraes no Rio Grande do Sul — FON-
TOUMA XjOI^ES &, O.

77 RUA DOS ANDRADAS N. 375 Endereço teleg. «Juvemar»

.- v;\» Porto Alegpre>fX~y-<>¦?:•'•¦ 2"1 ord.

5Ò:000$000 quint. a 1$000 inteiros a 4$500

20:000$000
16:000*000
20:000$000
50:000$000 quint. a 1$000 inteiros a 4$500

as localidades do JBs-

.. ' ' ' ;'

'>y'

Tatersal Rio-Qrandense
,7 ':¦"¦. - '

yy. . . de
' . Ul'-; 

'' '' '..'¦ ';. ,J'-' ...

Jf, V. Cortes & Irmãos

Deposito Menino Deus, Escriptorio Avenida 13 de Maio, 92 A
Endereço telephonlco - TATERSAL

ilruiKlc iiffencia o deposito de animaes de raça. Rnear-
retrur-se-â da compra e venda de animaes de raça, importação de re-
i.roductorcs de puro sangue, collocação de quaesquer produetos pas-
loris, venda de pados para xarqueada, para onvernar e do criar me-
rfiitntó módicas eoininiBsOes. Exposição permanente de animaes dc
toda» as ruças e espécies:jF|»rráírcn«v sementes de gramineas, etc, para planto do
prados aniiiciaes, de poderoso engorde, apparejliqs e machinas para
a industria pastoril, 

'exposições e feiras periódicas, compra e venda
de campos e lotes" coloniaè». Mantêm relação com 68 das mais im-
portantes cabana?* do Rio da Prata e com os mais adeantados e co-
nh«citl05 criadores europeus e norte-americanos.

Representantes de varias granjas nacionaes, entre ellas a^do dr. As-
sis Brazil, em Pedras Altos, e do dr. Felieiano Vieira, em Bagé.

Informaçõps 
'commerciaes sobre produetos pastoris.

Eiicai-i-i-gaui-Ni- de iiiforniar. os meios mais práticos dc
melhorar om cUnípi»"*, com pequenos dispendios, bem como
»e ctiuiproiucttcin » cxecncfto «lestes serviços.

2» ord.

Sempre provas
O honesto cidadão Bernabó Barcellos que achava-se írravnmèrt

te enfermo de uma ferida em uma perna, a ponto de ficar privado h«
trabalhar e mesmo de andar, curou-sé em,poucos dias com a i»on n
da Albirina e assim conta mais esta victoria da portentosa tiomarH

Illmo : Sr. — Em conseqüência, dos pesados serviços de yar
queada, uma pequena ferida que tinha numa perna agravou-se n t»i
ponto que me privou de trabalhar e até de andar, pois fiquei com a
perna extraordinariamente inchada e dolorida. Usei a prodigiosa
Pomada Albirina, e, com verdadeiro espanto meu e das pessoas
conhecidas, em poucos dias pude voltar ao trabalho, e estava comple-
tamente curado da minha ferida. • .. ,

E não foi só este maravilhoso effeito queo seu abençoado reme-
dio produziu em minha casa ! Meu euteado Mariano appareceu com
um terrivel cobreiro em uma per.ia, applicou a poderosa 1'omaüa
Albirina e promptamente viu-se livre dessa pertiuaz enfermidade.
Remédios como esse, Sr. . operam vordadeiros milagres I Pelotas, 16
de Aff09to de 1897. — Bernabé Barceltes. . .

A venda em toda9 as pharmaciüis, drogarias e casas que vendem
drogas e medicamentos. Deposito geral Drogaria Eduardo C. Sequei-
ba — Pelotas.

Reconstituinte enérgico do Systema Nervoso

NEUROSINE
fl PRÜNIER

G. PRÜNIER * C" — PARIS — Em todas Ph»m»oi»».

1 M, <§ *mm im m> MM

[ H*y*i* t*>cal fi* m

Si
ti

w

mSeguro contra io
Çommrecial Union Assurance Company Limited

G. LUCE, agente
Sncoesflor de Archer, Lace ft C.

Rua Sete de Setembro n. 100, Porto Alegre
quts. 2a ord.

\ !
wH*rmi*adu d* te**<r*t

A Smó* ém Mulher,

por *vm »cçâo estimo-
lauta • tônica sobra o
utoro, é • romod» pór
•xeallancia para oa «-
cooMMdòa daa ««nho-
m, taas como: ^aoá-
pcASdaa, flora» bra«»-
cas, homorrhagiaa. co-
licas ittanM*, doraa
rhaomaücaa da «dada
enaca. ircagiriaridadeá
waiwtrunaii I nhrrra
teria Danei ft Lajpf
MRa.RtedaJaiwira.

ÜLllIOlilO

# O mata
•ctlTo. o mala
aóradaoal • o

rnuos lrrlUnta
doa tônico.

VINHO ECALLE AppnvtdQ
ptU

.Olractotla tarai
d» Jaú* Publica
daRledaJanaln.

.OLA-COCA — Tonloo • Raoonstltulht*.
i ANEMIA, CHL0B08S, OONVAtiaOlMÇAa, OOIüÇAa

H CORAÇÃO. CANGAÇO par CXOESSO m Ta*BAI.HOt*MBaaa
DMtar H. ECALLE, fliriimllu 4i Í»CI«W, 38, Riu du B»o. fV^-J

Mw hiemlmil. Jitn Brazil: Eóll* DELODCHE, 16, Hu» Bl«u«, Parla.
tmmmmmmm Dirontoi an <«ui.ii rmi»ci«n P«»»»«"i "

salvação das mlesque querem amamentar sens filhos e : não
ten leite, consiste em asar o excoliante > remédio para o leite

galactopio
do dr. Bruno. Chaves que tão
bons resultados dá nesses ca-
sos.

Augmentando a producção do
leite e melhorando muito sub
qualidado,rapidamente levanta
as forças das mães edas crian
ças.

Como optimo reparador de
forças qtie é, tambem se usa
com vantagem nos casos de
pallidcz, falta de crescimento
palpitaçõos devidas A anemia

Mtf*yrs*y ; fraqueza, convaloscenças, etc

A* venda em todas as drogarias e pharmacias
PREPARADO NA

Drogaria Eduardo C. Siqueira, Pelotas

Casa Club Parisiense
; |PORTO nLEGRE

126— Rua Marechal Floriano —126
TELEGRAMMA8: AIíBA

Agencias em todos os municípios do Estado
CAPITAL SOCIAL 2Ò0:0Ò0$000

Clubs permanentes para mercadorias em .geral com sorteios se
manaes todos os Sabbados pela Lotena»da Capital Federal.

Autorisada a funecionar pelo Governo da Republica por carta
P* Floral!«¦<•»» «emanai pelo tnnceioiittrla do «overno
Federal. _, _^

Isolei* Irmãos ét 1/.

Collegio Santa Rita
«liiieiilo pelas Irmãs «Io Purlsalmo Coi-Bçfto «1c Moria

Este Collegio situado no pittoresco bairro da Tristeza, recebe alura-
nas internas, semt-intornas o externas. . .

Para o curso de pintura e desenho, contractou-se a eximia proles-
sora Exma. Sra. D. Luiza Gomes de Mattos.

As aulas roabrir-se-ão no dia 15 do corrente.
Os prospectos acham-se á disposição dosfSrs. Paes e interessados,

no Collegio Santa Rita, ou á rua Riachuelo n. 82.
Para mais informações entender-se com a

DIRECTORA

i «a» ai*T—¦"' ***

Collemo Rio Branco©
PORTO

Una Umn
ALEGRE

o Sllv», 60-71

s. n. até lõ
Madre Maria do Sagrado Coraçilo.

1, 4, 7, 10, 12, 16, 19, 22, 25, 28-2» crd.

I

Garantido DUALIDADE SUPERIOR pela Droiarii Einrii C.
Sequei» — Pelotas

OM A YOKON preto e verde (Marca registrada)

Este ch4 importado directamente pela Draa^jl» Bd..
Sequeira, de relatas, é um dos melhores, senão o me-
lhor que vem ao Brazil. Quem o uzar nma vez, nft<í quer
mais outro. O accondicionamento é em pacotes de 100
grammas, papel impermeável que lhe conserva o aroma
delicioso e o sabor delicadíssimo.

A' venda em todas as pharmacias, armazéns, conreita-
rias, etc — Deposito Geral: Drogaria B*«ar«o »-.. »e-
queira — Pelotas.

(Faz se desconto para caixas dc r<0 kilos para cima.)
s. n.

/aff*Ví!fm\mftoártsVICHYÉTAT fM\Cr/ylei*'
Sal natoral extrahlte das aguts de
Viehy-Etat. VendMW tm frascos da
125-250-500 grammaj.

3 on Sdtpois das refeições
facilitam a digestão.
¦ muito práticos em viagem

pira fazer água
aw^nii ¦¦¦¦waaawwrw ¦ awaa ¦ ¦»-' digestiva gaEOBO.

Desconfiar das imitações. Exigir a mareei VlOHY-ÉTAT

SAL VICHY-rTAT
PASTILHAS VICHY-ÈTAT
Comprimidos VICHY-ÉTAT

«sim nn ira»

Internato c Externato para mo-
ninas.

Não se aceeitam meninos.
Reabertura das àulas&a 2 do

marco. . . 
* '

Annexo ao Collepio ha ,um In-
ternato para moças que deseja-
rem cursar a Escola Complenion-
tar.

A Dircctora, .
Maria Ignes Ramo».

3'>s, :,«s e dom. ate -15 .

ASTH1Y3A
tossi. ômV» imiti»

uHiiRiuuiilo rápido ôu:eriO|i i»p

0."

^

Pharmaetutteo-cntmtc» i* Parti
rm maiof;

GAMB1ER «a THSIGNAT (Alllir) fnaçt
i^ um tiniu» itH boaB phamiaclM.

1

í

%^W^mmm^mm%^^^^^^

•¦ i.; x»A.

Escola de Engenliaria
' 

De ordem do engenheiro chefe faço publico que se acham abertas
até o dia 2 de março,'as inscripções para matricula neste Instituto,
para os meninos pobres ou filhos de operários.

Os candidatos deverão ter 10annos de idade e apresentar: certi-
dSo de documento equivalente, attestado de pobreza passado pelo sub-
intendente do districto em que residir e requerimento ao engenheiro-
chefe pedindo inscWpção; todos estes documentos levarão 4Q0,réisüc
sellos estadoaes.

Outrosim, previno aos senhores chefes de familia que os l,p«ten-
dentes que nãq poderem ou não quizerem apresentar attesiaao <ie
pobreza serão tarabom admittidos mediante pagamenttrde uma taxa
especial e módica. -¦ Aa

Todas as informações e copias dos documentos acima serão aa-
das no pavilhão provisório de aulas, no antigo \ elodromo.

Porto Aleirre, fi de fove-eiro de 1914. „ ,O inspector geral,
A. Hilário Trarasitos.

terças, quintas e sab. 2 mç.

Eusoffri horrivelmente*deate.ma
durante muitos annos, tomando
tudo quanto me indicavam, eom
ter tido um pequeno allivio. Hoje
acho-me perfeitamente boa graças
a um remédio que uma causalid
de .me fez conhecer. Em aarad*»"'
mento, indicarei aos que soffram
das conseqüências deste mal, «••;
mo sejam taneinia, moléstias ner-
vosas, palpitações do coração, "tn
como podem recuperar a saud»
Escrever a d. Amélia C., á caixa
do Correio, 33Q, Rio de Janeiro.

m •'*4- •ft.

Moléstias da beihji é u inthri
Todas as moléstias da bexiga e

da urethra, chronicas ou recente*
curam-se radicalmente eom o nao
da UROFORMINA dò pharmacex-
rico Giffoni, precioso medicamento
que se encontra em todas as boas
pharmacias e drogarias.

d.—'
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ASTHMA
BRONCHITE — OPPF
cuwms r*_Bisrm m
Cí!z*. Hm (Ta»so30, r. S»X
r>aa.ífMl»r«"*.ttPIOMlM4a«f<m.
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